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r"Srasil CODslróe .'.

:alor"} -t� 1
RIO' 1 (UPI) - O presidente da Comisséo Nacional de Energia Nuclear, almira,nte Otací�iq' Cunha, i!11fof'mo'u que foi iniciado a cOilstrução do ,primeiro reatoi" (1.tômi�

. bl"(!Isi1e{ro. Trata-SEI de reater do, tipo Argonauta, que, se destina ao treinamento Cle técnicos em centr,Q,is atêmiees, produtoras. en�rgiC!í elétricia., O'�prtori ,sa,guado o 05-
,� :1''''' OtacHio Cunha, será c,onstruido pCN' véenl cos brasileiros, com 93 po'r cento de merérie prima brasileira, e estará prcnto 'déntr,b de olito eneses,
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mCÚ'::J cida.�ã:J a ser €ntrevistad()

1 .

Iniciados ?ntem os trabalhos do Censo Nacio� : c�r:\ 'iiS� a� ,r�censea�lent�". lei - A.pelo ae novo nora que celebcra nesse ,g-l_a, do _PalS, .l1iClado �o� �r)
-' ... ,- " \ meircs minutes' de, 110]e fOI o

grande. inquérito sôbre es reolidedes brasi�eha5 l i Presíu-rito JE. o agente 'l'ecen-
,

� - • - - �- \ '! seador f;,ue entrevistou o cidadão'
Jusceüno KubH;schEk dé Oliveira

RIO, 1 (Transps) - Iniciou- si! caminha e a paSS3S largcs". foi o 'P,:'�,Jprb Pr(sidente do Ins
se hoje em todo o país a coleta- Conforme tem ,sido amplamsnte
de dados do' VI Recenseamento. noticiado o 'l'ecenseam:l'i.to da ttuto Brasü::m de Geografia e

Milhares de recenseadorexpercor- população brasileira' começou ao ,Estaü,tica sr
,

Jm'amlir Pires

rerão os lares bl:&sileiros, en- primeiro minuto de hoje em to- I Ferreic:a. :l'1'11 seguida, foram re

trevistando a população .. Todo ,da o país.
I
censeadcs todos os membros, da

recenseador deverá estar munido BRASILIA, 1 (UFI) - O pri- . í'amílía I{ubi:lisehtk.
de cartão de identidade com fo-

tografia, tornecído pelo Instituto
Nacional do Recsnse amonto
Essa identificação deverá cer

exigida pelo entrevistado na

hora que o recenseador penetrar
em seu lar a fim .de evitar cue

,
,I 'elementos insscru'p�úosos abUSe.m �

,

, da confiança da população. O _

.

..
' recenseamento 'é gratuito; caben- ,

do à população somente ::,2spon-
'

de r com hom,;stklade às pergun
tas formuladas no questionário c

apenas neste,
A visi-ta '0.0 recenseador deve-

rá SEr rcalisadamente todo o dia,
e à noite a,té ,22 horas. Depois
desta hora ninguém -tem obrígâ
cão de atender o visitador do
�enso. O Serviço Nacional Ce
Recenseamento apela à popula
cão 110· sentido d.� que apoie a

campanha para que se obtenha

resultado perfeito: dêste balanço Declaração de bens ITI - Diversos ,:

das realidades brasileiras, que faz CELSO'�AMOS, a) -'- Um l:tQ' de treís mil

�RIO i (UPI) - Dom Hel:d.er para conhecímento do povo (3,000) �tje5 no valer de hum

Câmal?a, arcebispo auxiliar <lo de 'Santa Catarina, na qua,-" m; cruzeírcs {Cr$ :J:,OOIJ,OO') ca-
Hio de .raneiro, respondeu .na lida.je� de candidato à fUD- da, da Cia. Florestal de ·Santa.

manhã de h8je ao questíonário ção de Governad,or do Esta- Catarina - Im.!ústl'ia c Comér-

que em sua r'esidêncía doe Bota- do, a.ser eleito' em 3 d:õ Ou-. cio de Ma(ki:r::>,:>, eom ,sede em

fog�,. lhe foi l"ntregue por agen- tubro de 1960. E'2,riallópolis;
te recense8!dcl'. Na oportunidad,�, I -:- IMóVEIS b) i'dem de ;'tIas,mil (2.. 000
d::>m Heldp' fêz a Géguintê' de- a) Uma casa ;:esider.ci.al e. 'açõzs' de hJ:m 1."2' i cIuzeiros ... '.

clal'ação: "Participo com cntu- respectivo telTE.no, à AV3nidr, (C!"$ l.00Q;WJ) c3:da ira C. Ra-

E�tá aí a razã'o da escolha do sr. Carlos Gomes, fa to que todos andavam anciosos e curiosos nora siacmo do censo. Vai ajudar-nos Trompowski n. 17� nesta, Capital, m2S S.A.' - Comércio e Trans-
I""

a superár possimi,Emos pr·ovan- ad(uiridQ em '22 c;le Jane'ro de pSl'tes com sede ,em Florianõ-saber - Em de_fesa dos interêsses de seus, o grande ::::api.tão dQ grupo econônómico que esti'arigu-, do que, aDf.'sar d:e tudo, .::> Bra- de 1946, deviclame·nt3 :,:<gi3trada polis;' -.
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Ad d' sob n, ,5,063,8. fls. 23 do L, D. C) - idem d� quatro mil ca (jnt.a a arma elxou e a o um ve 10 e ar o rosa corre igionario que reunia to as ü.S cre enc:
3-E do 'Registro Geral (le Imó-" .quinhentas '('!: ,5IlUhtções de hUmais para ser seu companheiro de chapa! -. Na próxima ,edição divulgaremos outrà 'golpe de Acusação ridicliJla de veis da la, Cireli:1SCrição da Co- mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) ca-

móquiavelismo do sr., I rineu Bornhausen que vai estarecer os udenistas t: fide! C<ll,str'o marca e Florianópol's. da, I(;a CiJn-stTutm:a eaiarinense

A TRIBUNA é um jorrfal in-
I versário, pôlo mcnGS evitar a, não desiste da parada porq:ue is- rem a confirmacãG dc noss3.� Wiash:ington, 1 (UPIl -'A Casa geb)a'��i����CI;� �':�: ��t:���� i�g��radliS S._li., �om sede em

dependente, sem Qualquer liga- derl'ota por J::osultado, humi- so não' lh� ficaria bem. Ma.s, :10- pallavras, "-ii,' Branca (\:Ualifl,cou de ridicul0 a dI': 1956, registrad.o �o ::nesmo d)':_' dÍ'\!Ú:SflS '�"""s em pe-
'

,

t'd' )'a' t c I t Ih t ' '

'â
_'

'

",cu,saça-o
-

d�. p'rimeiroministro, ,
'=�Uçao par 1 ar ,que sen 'e u·a U11 e. tem que sua publicl ade nos jor- Dep-::Jis cUssõ' tudo, :oergunta- Fid:ci1 CastroU de que 'a governa ofício Sob n.' 15.100 a flG. 2SÜ' '::0 (ineuo nLtmero, de :3ocieda>des deeom 't,õdas as suas enu:gias çm

"

Esta' aí �' ra.z!'í,o do· ,�r. Trl"neu nais :e emiE:soras i;o,.tarincns.os ....103 o 'r "j'n" � B I' US'" l' L 3 '"'
\ ..

t ,'p t b' Cia< � - - Á 11 : ,sr., 1 l'.U :rn.a .1 dos Esta,dos Untdos esta:v,a impli-· ',-�. I
ec.onOID1.a :UUI\·ll \ e. r<;l ms, 'fav:r da coletividade. BOl'nh"us"ll ter' "'..'I·2'l·Q·O COIino �·�u não anme,ntou .co.mo era .licitJ C5-' t' -'e

. t' d ? 'VE I
C",l "

JT' I t)
-- -

." u� es a cu 118.0 a Jil'0 a o caudo numa aon,spiração pa,ra iI � MD 'IS '_:'lc...erurgl(la :.2"cWlla, e ou ras
,Para, cumprir �"missãó e(ue. candidato,'av.'ce,OFl'. C'''·losG.;:;- pera,r nesta'fas" da campanha. '
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, 'Depois d� }""pe ,outubro. cs I·(l�i!--'l), ar Q aVIa,C.' e,m. que eVla· )a,Um
__au�{)move" lp.area.' De

I ,�SOcl�',"auo3;S e :;,t.Vll1gaçao e �a-'C:JS Prolyuzemos não m:5dimos
.9.ep, o;;l�. Oliv�üa '. _ '_. " ', .. "

., };.n; ,que J�d2s. O,s Q.angiqp.tos,J,\ro.",_ uêl'en;su1:i'l' t'tuB"'�il.M>:�I!ê'fih'art1' �nT rViaJar o- ,chanoa[€r .cubau@l:.-RallL '80&0: �' "-"�,."" -1 ,_, . ..".___,,' ':}'�""l� _"",lÍ"o •.,€m.�'Ssora.s"-de"lij'abas e ,SQCle-saodfciõs,· nem mesmo sentin�'· ,.,. ,
" " , ,

1 t" t 'j
'R I-. ".'j ., '" ,júQ'a.da meramf,nt'e para .sa1var pllam sen.slve m-en e." Gcn"an:,\Q, prantJs. N'o's,',estamos. a,visahdo" I'

,01.1.. b), Um carro, nequeno V);Jlks- dades esp'Ort,iV'as TI vaIar apro-do na'pi-'ópl'ia carne ás'>jlficuIGla.- �

t' 1 t d fi' t O Clt"t' d 'ml"\""en"a d ,-

I/ :leu fllho
.

a ralr, o (, e ·ora, o' _ ll-"uan ,e qu� 80 is'
se .

ano e J '<"" •• ' .o
wagen '

' xima':lo de tr, :>:;eut'J,s mil tl'uzei-:des clcontradas para dar cum-
"

ainda não se ,:,ec'c1iu, Registre-
mos am go·. IPl'l�sidente Ei-S;8MOw.er, :.'lr. Ha- Nota': os dois carres estão

re-,
tos Cr$ 309.00\),00).p!'lmen,to ao nosso dever. Isso e nada mais. se ainda, em abono do' qUe esta- 'gt(rty, disse:

.

"E:' (1 aD,ul;l(:çã;()
,

, N'o fo'�s s�;� r', �.
eu

' ('T'ran.s·cr'l·c,_ '.'1,0 "A Tribuna".> ,.' t�n.,1'.s rI'dI'cuJo 'que' CIUVj·m.�·� d,e g'istrarlos ,3 t:mplacados ·.,nla Floria,nõn:Jis ,9, de 2,gÔllto deTem,'OS C,'riticado com en.ergia a "'" '" '" e a "�,H, o G'. ,Lrln
, ; , -, ou �- '""' w '" u� ...

nh
.. mDS dizendo,

-

qUe em mui,tas, d,� Blumenau) 'Ctlba·,· IVTf' dêst'e Estado. '1960 -- GK';L80 ?M.MOSmaioria da. UDN que constftue o que co eco bem a política cata- '.

e'!ll'Ssora,i catarin(nses não'exis- ,-----'-------__,,.._----_,,l,,..,,,,,..
'

-,- ---'-__.....,._---..,--,..-�_.__�-Poderoso .9:rupo- econo'mico qu'e, rin2nse, não 'teria 'prderido o
_L • _

.•

..

d d te a menor propaganda,do 31'••-----' ,

,- �. • .�--�,,,.,.,_�__�_. _

!)l't',-;,üscendo-se 40 p:;der ,:xe- eputa o Aroldo Carneü'o de IrÍl:;':;U Bornl1aw;en. Tivess,3 êlb

I"
-;-se:::', ! : ?��t!2

!"!T,'�!
!

-"'�,!:! _> D·�i,:r!:e:�t,or'ia' do·
e _.__.

_ _;!,,:��'2..!_.���'�\(II
cutívo estadual" tenl. preJ'u,::11'cadÇl Carvalho pejo' sr. Carlos GJn1S3 '

,

e.speranças de vitória e estariasensivelmente o povo catarinense. de Oliveira.. :f:ste é. um pelítico
. cem publicidàde bombástica em€Js udmistas aiútênticos, os 110- superado vôo de uma di�sidência

, tc,:lcs os órgãos de publicidade de
neJ!tcs, id<.:;:!istas, aqueJes que' quo,o proprio Dres'dentc udenista

. nosso Estado. Pore;ue dinheiro I

,���t;��2�1�1:r::'1;�n�ari� ;����:� ��b;a!�ed�l.ã�;l�!��� a���!to�:l�ee�' ��� ���f�:is sdon��:a�e;t:��� B'an'c'ui' 'iu"siri
1

a' bom'e'f'elllo' �e lia �a""ta'r'lala' s,"·,'sido criticados por nÓS. P�lo con- nista autêntico,' tinha condições .,
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• I
tornar pÚbl co q\.w vem jw:tificar ASs'm é G sr. J;rineu Born11:a,u- ,sabe que cont,a C2m a ma,ioria d0 I

nossa çampanha. E' um fato que seno Desde que seja pu,ra sa,lV'ar, eleit{)rado c'lJ,farinense, par?, sa�\

mostra' melhor a,�nda, quem é o os se1,ls qUe Se liqúide o caíesal crementar aintla mais sua vitó
sr. Iri:leu Bornhausen um ho- <lá viúva..

'

Lia, vai, a partir desta, semana,
lllcm c:ue subiu pelas n;ãos: ,'dos .<)" cue Guvidarsm do que eG- multiplicar 'SUa pUblicida,de em

E:,mdGr e depois CG deixou na �s- tumos' dizendo, Cjue aguardem a
tôdas aS emissoras catarinenses,

trado, "

" '

data' 'dê . 3 de 'outubro. assim como também ·nos jornais:
Certo' da impossibiliJade de

vencer o ple'to em 3 de �ut\.lbro
Pl'ÓXÜno pàra o Govêrno de Sta.
Catarina, o �r. I,rilJ.eu B::Jrnhau
sellprocurou àl)cnas Wl'ir ;;l� 'ma-'
ueira a salvar seu filho, que é
candIdato à Prefeito ,Je ,Jo;nville.
Recusou, por isso como seu

COl1!par,heiro d,2 chapa o valoro
so' deputado federal Arold::J Cár
neiro ele Carvalho seu velho cor�
.l'�ligic!1ário c ·a.nligo,. P:refer:u c�
exigiu c sr. Ca.rlos Gomes de
OliVE.ira, R' qUe o ex-sC'l1ador p3-
t�bsita, verdade seja dita, :�f;n1'

,

prestígio' em Joinville, contando
.

cem muitos votos Ora r;om ú
sr, CarIes'Gomes de'Oli�eira co

'l_nO COmpanh€iro, êste poderá em

Jomv]le, si não d!'u' condiçõe5
Para o sr. Paulo I:�onc1.2r ].30Y
nhause!: vencer' o 'PJdel:OGo ad�

�XXVIII * Joinvifle, 6a,-Fe� de Setemb;�9��Diretor�Walter H. Meye� ;*, N. 8�118
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. (I ,?n@rrectial Teixeira Lott, dindidato à Pi'esidênciá da Repúblice, aeompenhado de:' �ários pró
ecres pc:HfiFGs. dever� chega,r ,3 Joinvilla hoje pelàs 11 horas. Ao meio dia o emizú�.,te candi
dato do PSD-PTB fa·!ar6 CIO povó na preça Néll'eu Remos. O marechal L?tt prc-'sseguirá viagem

hoje mesmo, devende visitar outros municípios. caterinenses.
,

.

,

TI EstL r

]II1II;-'W

seus ecrreliqienértos:
a' ii ã l!!k

Pveiendo «Derrota lneoiuuiel, o Candidato uo Gow.
'vêrno d'o Estado da UDN Exigiu Como Compunhei-

.

TO .de Chapa um Homem Que Apresentasse G�ondip
ções de Não Permitir, a Derrota de Seú Filho, Candi
dato àPrefeito de Joinv�lle, por resultado h,ui1,illl�nte!

o r.1ater':,,1 para, fsso está che�
gando do Rio de,Janeiro,
Até a Rádio' Diário d'a Ma,nhã'

'.
-

,

,SlUs coneligion:h'ios {i afrtigos .. : qniss:)I'a de propricd::!'de dó sr.
itsse 'também -será de estarrecer. Irineu Bornzausén, v,ai trabalhar

Nilo tenham dúvida,:; a elei�ão I pc].::: cG.:ulida'to da União Cat:u'i�

pàra Governador de. Santa ,Ca- nên�;;", ? ecntrato já foi fir-
,

tarina já .esta dEcidida e :lacra- 1713;C!O, 'Nos vlInos o mesmo e P07

menta,da em favor do' .::andi.dato demos dizer que foi feito por

do rolo compreS5or: FSD ._ PTB pr:ç,o irrisório,
- PRP - PL c PDC. O :ir. Iri- Os que estiverem duvidando
D8U Bornhausen sàbê disso me- aguar.J€m alguns 'dias e :.)uçam a·
1ho1' qu� ni'nguém. Nã-ó cÚz e ,Rádio Diário da Ivtanhã para- te-

, Para u próxima edição" temos
outro golpe de maquiavelismo d:>,
sr. l'meu Bornhausen contra;

I

II

I 111
------) RENATO BARBOSA

.\

AZAR: - pêso; url:lcubac�, jetatura,.pé frio, ou coisa que me-

lhor ndme tenha -, eXiste, no dum. lt, pàra. mim, a q!,larta
dimensão universal': co1Dprimento, largura, aÍtura, e aza,r. Musso ..

lini que, a despeito da genialidade, cost"lmava manter sempre á '

distância os «pés frios», no dialéto l'omagno, os dividia em duas
categorias distintas; a saber:,- os que recebem o azar e o arma
zep.am; e os que não se, deixam penetrar por êle, resistindo-o,
mas que ü' transmitem. ,Em outras palavras: - há .oS. que têm
azar (primeira categoria) 'e os que dão azar (segunda, cs:tégoriá),
Vivia um jornalista em. Roma que, ao se instalerem os Mussolini
em Vila Torlônia, pagando a.o opuleIito príncipe de igual nome'
o aluguel simbólico de uma lira, anua.lmente, olhou o estupendo,
ca.lJ.delabro do vest'íbulo, elogiu-o, e à magnifica ,peça medieval Re

despencou do této. Em outra, visita, quando, ao pé da lareira,
l1i1Q:uêle ríspido inverne de 19�9, 'a simpática Signora Rachele lhe
preparava um ca.fé bem qu�nte, o homem olhou ti cafeteira e a

-

cafeteira explodiu ... Apavorou-se o Duce. Ad elaborar o seu be-' �
lo e grande sonho; - a Copcordàta -, com a devolução do po�
der temPoral á'Santa Sê e a oonsequente criação do Estado Va
ticano, transferiu as conferências com o Cardeal Gasparri e com
.o Cardeal Pacelli, futuro Pio XII, para um convênio nos arredo-

.

res de Roma, porque Vila Torlônia fôra, pisa,dá pelo azarentó .. ,

•

I'I!
II

Pl'D<Sscgllirii() hoje i� co� I'1.'llt;mGraçõcs da Semamt da
'

PQ,"t:ria com o seguinte pro-
[r'ama: k

"
15" horas - F'\!s.t', Civica
no, Grupo EscoLar «(;nnu\
lheil'o Mafra).
17,15 heras - Pela Cat!ch
das Ellllssôras j.tJ:illviUén
ses:

Preleção à cargo do Colé
gio Santos Anjos.
19,00 horas - No Pa.lácio
,lus ESporí1Js - Direcão 'da
LANC

•

(a) - 'Continuacão do Tor-

[,
neio de Voleib�I Masculina
el�ire Cruzeiro Guaran'" I", Ginástico e Sar'gentós,

_,' ,

I"
(b) - Continuação do 'i'or-

ji
neio de Futeboi de. Sáiãol' entt'e Cruze'iro, Guar'a.n:y,Saro- J ", I'

I i "eUnilS e C. A. Operário ..

�---__;___

EU CUMPRO elementar dever ,de humanidade, alertando, sin
ceraménte, aos joinvillenses, sem distinção partidária" Joinvil

le, indefesa, se. acha a.\llesçada por todos os flancos. Não sei o que
poderá acontecer, mas, aC0!lteeerã: _;_ tenemoto, dilúvio, seca,

.

pEste, epidemia., incêndio, qualquer !lessas c!J.lamidades públicas
desabará sôbre a escantad0ra comuna 'cata:dnense, 'Motivo? O
maior transÍnissor de azar que conhecí, no transcurso de minha.
já ,excessivamente longa existência, foi feito candidato dl!o' UDN

-

�,:��=i·mii:;ú�#;· .

TEM O PRAZER DE COMUN.lCAR AO COM ÉRC!O E À INDÚSTRIA DE JOINVfLLE, Ql.:JE
DEVrD�'MENTE ;AU,..TORI2!;ADA PELO MIl\l-'STÉRIO DA FAZENDA, AtRAVÉS DA SU-

.

P�!�TENPÊNC''A DA MOEDA E DO, CR�Q,"I�O (SUMOC), A 26 DO COR�ENTE, iNAU
GUROU A SUA l05a. (CENTÉSIMA QUINTA) AGÊNC!� EM

ite

Próximos Comícios da
União Joinvillense

,

'A União Joinvillense tem progÍ-amados para 'OS prGXi
mos «lias eomíeías eln' várias zonas do mumcípiou. No prõ
xímo sábado, dia 3; às 19 horas; a caravana ,lUÜ9msh' esta
·rá no Salão Luedeke; no d,ommgo" às 15 h'llras, :n1O campo
do.Almirante, Bupeva ; segunda-feira, às 20 homs. 1110 SaIã.�
RuIf Schneíder, em Rio da Prata e 6�rça-:fclrn. às 2D horas,
no Salão Botafogo.

'

Para os eomícíos programados para a noite pede-se qtre
todos os veículos passem pela séde da. Uniã,O ,JoinriUensc às
19,3� horas.

Celso faz decla.racáode bens

/

"

Brasília
LQCAU:ZADA À AVENIDA W-:-3, QUADRA 7, LOJÂ N9 3,'NO PLANO PiLôTO.,

_)TAJAí (se), AGÔSTO DE _,] 960.
1_./__-

...
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uilo
�prefeitura

Milllicipal, - o qr, Paulo Konder Bôrnha.usel1.' F'u
in dêle. Estão avisados. Depois não.se queixem. Não�e.stou fa.-,
!.l.do campanha pessoal, nem procuro <destruir, na, minha in

�ig'nificáncia, a candidato, a,lgum mas que o festejado 'pla;'y boy
ita.jafel1se é uma'das maiores 'expressões recordistas dos. azaren-
tos de segunda categoria no Brasil, não tenho a n1enor dúvida"

,

. é�, __

SElN.i\O, vejamos. Milhares de vêzes milionário, o herdeiro

,

,

mais afortunado de Santa C.at'Y'ina, �ispondo:',-.ao que blu,
sona e no que eu acredito -, de;milhões para comprar a 'digni
dade eleitoral joinvillense; 'O dr. Pa..ulo Konder Bornhausen é um

homem moço e saudftvel, com pouco mais ou pouqo menos de
trinta anos, vivendo da errada concepção de que, na vid.a só" o·

'ditll!-eiro e'o suborno fUllcibE.arão, não tendo, portanto,' o me-

Ilcr' resquício d� 'azaI;. �cltle-lIe, assim, dos az'arentos de pl1i
meira, categoria. O azar não o atinge, pessoalmente. em absolu-

,

to, mas recochéta, e fulmina tudo qUant0 dêle se ,á,}:)roxima" -

homens cOWlas;' plantas e ap.imaís. Quando Presidente da As
liembléia, ao fim de uma tarde, nos primeiros dias de sua. ges

tão, me tomou do. �raço, no primeiro andar, e olhando um res

tinho' de terrena; e�ti:'e 'O antigo Palácio Legislativo e a IgreJa
do Rosário, me (lisse o seguinte: - «Professor, nesta sóbra de
'terreno,' vou mandar construir a nossa bibliotéca, Vou d,ebater o

assunto com o gr. Entres, que é muito; burro, mas à quem 'obri
garei a manter o puto estilo colonia.l do edifício, Será, então, o

reduto ,ao ilustre assessor». E eu' lhe respondí: '- «Meu 'Presiden
te, êste prédio não obedece a estilo al'.quitetânico de' espéCie al
guma, Existem, em Florianópolis, apeIUl.s "duas construções com

linhas de puro estilo: - o Palácio dQ Gov;êrno e' mansão Car
valho, na Pedra Grande, qu� sãerNapolll;'to III, e a segunda sem

a pureza, clássica. da primeira'. Não. diga ess� barbaridade, pór
favor Jneu Presidente, ,que poderá chegar aos ouvidos do JÚ.,.»
Nessa noite, estando eu' a il'r;tdia.r um pl'ograma doutrinárb

DI

I
'sôbre o Illt�gralismo, na Anita aaribaldi.: o belD �di{} �oi tri
'gado POI; um incêndio dantesco, cujas conclusões periciais não
sei s,e são conhecidàs, ou 'se foram publicadas, :lDG .«Diário da

Assembléia» .

.

.
,

HAVIA, e há aquí em Santa Catarina, um d®utado estadual,
muito irrequiéto e discutido, cujo nome prefiro omitir, �as

que contava com sinceras dei!Ucaçõ'es e um cleiooraà>Q .mais ou

menos segtu-o e certo. Escoteiro, e sem qU1Üsquér limitações, de.�

cidiu algU�aS ,parªdas meÍnoráveis".qu:e o. levro:a.U1.lPOI' rl�s vê
zes á presidência legislativa. 1l:sse moç{)" odisper.sonalizando-se,
pa;sQu á área da pródiga influência; �gentárla {I mbeCi'l, '0.0

" (lr, Paulo Konder Bornhausen. Foi a conta. Esv.asiun-se.., llOliti
r

ca e moraJmente, como per encan'to_ Do dia pa;1� a nQite� E., ao'
enfrentar o eleitorado, no 'úlbUno pleito, certlil dj') -espetac� e

esmagadora vitórtia em sua legenda, consegum 'Ilültar ã-d�puta,
ção a pau e' cord�, na. faixa das sóbras de votR!('M dQ Deputado
Manoel de Menezes, cuja, cassação, de ma.ndál;G U'elatcu por de-

termina.ção do Governador Heri�rto Hülse.:
'

, ,

__7_. '

'O MEU inesquecível Jorge Lacerda, _:_ :poiiti� '.Que não se re-

petirá em �anta 9atarina -, foi alvo de bmt..is campa
nhas do 'dr. Paul.o Konder Bornhausen.. 'até' mesmo tr�pado,
muito excitado· pelo alcGoI, em ?'!,êsas d� bo;it�s� nesta capital.
Queria a renúncia do «grego»"a qualquer pr.epo. vencido o pr3,-
'zo' de dois anos e.-,mei!i} de mandato"evitando-.se' ;D.lnra eleição,
porque· desmerecera da confiança de sJ)0i<ar. Na. tarde fatídica
de 16 de junho de 1958, no aeroporto HércíliD ,Luz, 'a{))se deEpe
dir de mim, J>Qrge segredou: -.- «Fiéa. fitm.e. {),s 1'elõgios estão
ácertados

I
com Paulinho, 'QUE ,ESTEVE 1IiA·P.DUCO �01\:P:GO .

Efe, nãó 'voltará a; me criar mais pr.oblemas,;: .Jorg€, - coitado!
-, tomou o avião. E o Tesu�tado foi o que se viu ... .Joinvillen::-
ses, rr:uito cuidado!

'

...
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A NOTICIA S� ��. I e

��.e;:!&Q jomo1����,!:! mil J'
Diretor-Presidente 3; liI WALTER H. MEYER �

I Diretor-Gerente �.

I ��:I���u;����:��e���e 3i Relação , Dos Distr�buidoS',:l�;
NERVAL PEREIRA �Ii'" �'"' ... - • ,. I EGC'ERT li

.

oj �'+�\t:l ;jj{!. ;.N�CÇ!l@9 iOC«l!ll.g- <" ,�arry MEIER, Ervíno I LARGA Junior, otto
Diretor Tesoureiro

�_I
.'

I EICHHOLZ, Affonso MErER, Heíns DAU31,IANN, Hi1da

He!����;;. ����TO »ll
zade. B'ilQ Rtig Tt�. A.f,lttí� ELLlViER, Telmo lVIEIER, Hercilio DEiROZ, Cordula

.

3:., nic ',;Be;'iio ('lEstrrnda do I ENGELMANN, Affonso MEIER, Leopoldo' DETROZ, Maria
� 1rJ.)

, FARIAs, Antonio MEYER, Lucy Gomes DORN, Rudi Alvir..o
SUCURSAISE" lóPrac,t)

,
,

REPRESENTANTES: �,: ADRAT, Gel'lnan: ! ����!����: �!�11a ���i��: ��·,�àjlmar �:��;G::':o:��soSÃO BENTO DO SUL:
3 DRATI' FEHR,EIRA, Ezequiel José MIRAr-mA Julio, DUMKE Gertrudes' Schoeder

E�yciiG Pereira - Rua:." ";TE, 'XA-N'�pzE:ra ii demar / FIN'DER, Conrado MOMM, A�o$tiaho DVMKE,' T udoviccVisconde de Taunay 46�' .=.u. • ��U , ,. �""" _..... -

M2\FRA: Arí Honorat<J �i j' ALEXANDRE,
José F2,bris'iano .FIX, Wendelin MOMM, Amibrosi.o DUMKE, MeJita Augusta Anna

de Farias _ Rua Inde,!'ll ALMEIDA, Arístílíano de FONSECA, José Barbosa da MOMM, Afilsia DUVO'fSIN, Adelaide

.;;II ALVES Waldevino FH.EITAS, Ana Gomes de r-!fÓMM P:ecro, DUVOIS'IN, Leupendência nr, 11 - Cai, � . _

'
. � , . ,

ALV1"'C� ""'l m T II' FREITAS, Antonio Fausto de MO.-oRAES, 'Maria .de Lourdes do DUVOISIN Le'l'll'1O
xa Postal, 117. "II·... "'"", I! 1:. o ena omase I '.

JARAGUÃ DO SUL: G, =1 ALVISE, Tercilio <,
FREITAS, Efig.enia. da Rocha. MO�EIRA, J&sé l\I.I-arçal EDD'ELBÜTTEL -Emm�

"', ANr"nAD� h d FREITAS, João· VOU"''' 'o;;·� T.si'1·t50 'V'c'O"J' FT.i'DDE=·�"""'· A'fÇOIOSO
. R<Jdolfo Fischer _ Caixa �; ..

cs: _,�u :t'., "",nnan o 1 ""'''''_, .oU, ,.,., J.Y.L.!','"" , .. t ; -

.....
•

""',,'''-'''"'', ".'

"'I ANDRAD'" Mat.ilde .FREITAS, José no de''''.··. .

'.' .
. FED:D.ERSEN, IrenePostal, 67 .1

,', �, ,ey.L
.

GUARAMIRIlVí:' Pedro �. ANTUNES João .ranuarí« FREITAS, J@sé Cel'càl de MlJLLER";l'.I['arlene ste*'!'lp:auet> 'FEvDERS'EN, Lili
Irtneu Veíga.,' �! ARAGÃO, 'Wa..imir do FREÍTAS, ManeeI Gomes de M'lJLLER', 'MUto!), Carlos, FF'RNAND'ES Junior, Arlst.ilia-

'CORUPA': Fernando �I ARAU,JO, Agostínho FREITAS, Maria 'de :v.roLLER). Víctcr .Jose . no

Müller i ARAUJO, José Gonealves de FREITAS, Marra EugenIa de NASCIMENTO, Ns:ir Corrêa do l''.ERNANDES, Zenaide Elisa,
PORTO UNIÃO: ,10e1 �I AI�AUJO, lVladaler{a Gonçal- FROHLICH, G.el't,ha

.

NASS.; Arthm' l':RANCIO, Tecla'
Leal - R. 13 de Maio, 216

�'I
ves de. . FROHLICH, Nelson Eug'enio NASS, DorioS' FROmaLICH, Al'thul'

AGÊNCIAS NO RIO DE. ARAUJO,. Ma1"ia Nunes de GANSKE, Adinan NASS, Edm'l'1:mdq
�

F:EOEHLICH', J.lJIada dá. ara,ça" IJANEIRO E S. PAULO: ARINS, Adelina Budal GAl\TSKE, Alise NASS, IDirry ,-
_ �.

,.

. GA1,,TNER, Veronica da Silva

REPRENAES _ Rua Mé � ARINS, Bernardino Budal GANSKE, .Helga. NEITZEL, Gertr'udes GENICHEN, Otto

xíeo, .64 _ 9" andar ':'-:. ARNADT, Waltel'
.

GEHRINGER, Ewaldo NI�EL, Eugenio 'Bruno GOMES, Br.aulino Waleri.ano

Rio. _ Rua 7 de Abril, ' ARNDT, Azmíta 'GEISIER, Marcilio NORT, El1y lII,[artin& GRAÇA, Jair Borges da
261 .� .5" ando S. Paulo �l. ARNDT, Erich GERLOFF, Alberto POLZIN, HUda Hele.na GRAPER, AdoUo Hem'ique 'Gui-

�j 'I_ARNDT, WaUy ,
GOETZ; João- .Kilian

•

SILVEIRA, Maria Osca.rlína da 'Inerme

':tj ARNHOLD, Ranchen GOE'I'Z., Nil� G:RAPER, 'N@rbel't.o"
= AU'EEHAFrAN, LeonAlclo GONÇALVES, Alvin,o,' �ga 51C::·.. C!__ -'

1 l' GRAVE Eval.do1'"
GO'"

'1"4.· J'.....�.çao,. OC(D':S�: 'G'RAV'E,' .;r�ac·em·aASSIS, Ger17asio Sebast.ião de ",'ÇALVES, Homcy SeveI'iI,1lo '.

li

,

BACHTOLD, Al.lguStQ João An- GONÇALVES, João zada n,a:
.

Est'fi:Jda O.el1Q HAMANN, NelsoÍl
tonio .

..
GONÇALVES, Maria Torrens F,rands�a, "KI,m. J

.

UAl'riANN, Reynaldo'
'BAL'I'Fl'-ASAR, Manoel GNEIPEI." 'LI!-uw AGOSTINHO� F.l',a-ucisco HELFENBERGER TeOfi!o
BAYER, Arthm' Gustavo GR.A.PER, Aq,alberlo ALBERT, Celina

.

Gotte-ib
, ... '.

BARNACK, Anton.i.o GRAPER, Anita . �'L'BERT, Rei:nilda EELPE'NBERGER, wàily
BARROS, Militino GRAPER, Hjlda AMORIM, Arrtonio:'João HERMANN, .AWx8:Itdr.e
BARTSCH

.. Ernl',sto ., GRAPPER,
Alois ANDRADE, pa,utita;' .

,

HERM:ANN, at:Ul.�'
BATISTA, Agripin.o J.o.ãp , GRAPPEJt, Gerhárd ANDR'ADE,. DiJ.'ce· Maria rle EE:ftMANN, Guilberme
BATISTA, Andrino Antonio .J GRAPPER, Nónna ARlNS, Làurmt!o ,BudaJ 'HÉl'lSCREL, Traudi
BAT1.STA, Àngeli.n,a. d:;1 Maia

. ,j,
HAAK, .A:lzirÇt . ARINS, W�..rly 'Rlemke' Buda! HENSY, Dorival

BATISTA, Antônio Araujo HAAK, Levino AX':f, Alberto. . HWS;Y, WaltruQies
BAT:ESTA. José HANSCR Heinz AÃ':1�, 'Elsa }t[LL!!!. .Frederiço.

"

BATLSTA, 3C!isé PauliUQ . HHAA�pT, 'EA.ffonso Ad'cilphú -

BAART.Z, :Artl).w: '.

.

n,

'1
Hll,iLE, Luiza SQphia Fischer

BATISTA, I.Ja,ul'a. litj:rla
. iwD'T, . rico BAARTZ, Armin Paulo'

./ 110L'1'Z Agnes Ema
.' '. BATISTA, Ter,eza A·.nt�ru·n HA;R;D'1', Eug�nio B" 4'O"I"Z

.' HOLTZ' Al'viu0
N E t d

U v ' .�........ , Ca;cild1l.' '
os ;J2, a os Un:dos, e.cosnu:n0 , :BATISTA, Waldem:;'\Õ .

. H.(l,.RD'I", Fre�olin BARBI, Al"'do HOL'Í'Z, A.rmin
'

a.s �nld�,d�s �ossUlrem o s�u d:s- BAUMER RG.ll111da _
I'IARbT Paula

.

BARBI, FI-ida: Ida
.

H"OiLTZ, Ouilberme
tm:trvo ,P

..TOPl'l,o,.·.g.el'almente com BAlJMER", Wa.l'<c0r
. 'fIENRIQUE,· Luiz . . HOLZ A'll'"o

•
"'" BARBI, Gilio Guilhel'me .', w>

-

fund.o .11umOrlSO:1�0, E, o. ?rupo 'BEHLING, . Laura, Francelina :HENSCHEL, Rodí BAARTZ, Pa.ulo �elirique A'lfrp.- HOLZ, Be.r:na1:do .brasIlelro que l1�cou na ,Itál�, na BEHLING,.We,wel' HERHANS, Nor.berto do HiOPFE�, ,}{}Se Al.1toruo
IIa ..Grande Guerra, ,orgamZadO. .BEIIFUSS, Albano 'HERHANS Ca:cilda. BAUMER, Rodolfo HOSTIN, Bern�rd0 M�.noel.de lllOÔrdo .cOm .os mo.d.es amen.- BENNA'CK, Agne<: • HERHAUS' WalteT HO"'''''''Z E g � H�"�qn1 _

' , BA'UMER, Emil�a .

. "7"".1.'. 'U e,,10 . '.'-"�, ue
cancs, não. qu.::.ria ,ser e:J:0".;Ção. , "'.""NNACK Ev�ld HERMANN,' .oscar' . , HUHN W rner..,,� "" BAY:ER, Affonso CárIes ' .

"', e.,
ne�i"rt:�Ulan:_a'::H). hl

' 'BENNACK: Gustav.o Otto Ri- HEUCHLING, Alzira�Pinto BEÇKERT, Hercilío' JUSTO, Archanjo Elifl.s
...�:,wna. en.ao, o em 'ema

cardo HElJCHLING, MiFIO BECI$:ERT,',Gus�a:vo' .�.RA'[)T•. ,�nita
do l.o,Çir�po d{l Caça da FAB; BEN�ACK Vinalcia HElJCHLING,' carlos BELÚNG iL�oPoldo' �RADT\ Iq,a .

que .nes,. 'OBUS da Europa, pasEDu BERGJ.I..�AN'N·";·· HEUCHLING Orlá'I1do .' KARNRADT II B "mm
a se t l' .' '; � .'

� , Lloegma • BESS .

Nairdza. de- Pa\l'la .'
'.' ". :ma r..u·. er

1'. o: .' enor aos lmm.gos f .

-

BERG1V.IANN.' Willv" HILLE, ·Cidalia ELA''N'K', ·E·'v"·'..i:·
.

.,... KAMEADT.,· Ne1senO Gntlit de Guen\'1 fOl @ "Sen- >.�
IR

. 1 II",

t .. p.r" ,,,' .1'� .,.1 .-'l.�' �ESEKE; B�O.;Jiigon. ,L'IE,'Vurv.al BL.�..·�.CI{...",·��,rA1d· " ...... ", K.'.A:�RADT, verom.·caa a '!la, I) G�O (.a� sa.,l�c.�e", B.ENKENDORF' "'7"},
. J HILLE,''Eug.eDi(l Luiz"C�,ltios -lr1.· KAMRADT W

das tris.t(;za.s e dos im.cei_j)8; êle B· ...VIAN-"H.N H:j·.··Y>a.·
I. í1

... :HOLTZ. 'ETna
BLA'NCK; Genezia . Ãires d..!s

.

.', erner

t "- , .,. � g "",. . ;;Santos
....

'KAMRADT, Arno
�l.OS re\.I; o, va..•o.r da .avIaçao.))l·a- BIR.CKOLZ' Jull·ta EQL'TZ., Lui� .

:rrAnNQ,np Alf ..

sI. '" 1 d BENNE..q.TZ, . August-o :.... ".lN •.•�
"

.' : re�? ..1 �m, ,POL�"'!, 1Zal1 .o o Bras!! no BOEMER c' '1: C 'l..
•

.

. lIOL'l'Z, ;Mario
.selO do' al!l.�a e f' cl eCl ia, oeluo .

. BE,:NNERTZ, 11'is .

. KARNÓpr, Eâm1..\ndo
.

.'

\\> � os lTma!'). o UJn BOEMER' O· G" ,H-OLTZ, .A,lfuedo '

conooit,",:·.'de a'.ta po""la"·l·dad.� "n-
.

_ '" 311F.. r)
•• en;na;:no

·""'·OT."" B"'rth.-.."d�.
B,RAMER; EUa """.,"! , . _., ',' '.

" 'K;AR,N(t)Pl' Mi;riam·
Bte ;s ;açõ€s. ...-" . -

BO.LDr, Fnednch �oi? H�rb�
.� BP.AimENBUR"�"j�'f0'riso· i},,; :. ;·XCAtH;1'Ül{n,cW;,'..· .� , :,,,

Entre cs que optanm, ;;urgiam BORB�, Is8!b�1 FortJ:I�ata lLG Hara;lG, BIii�NDENBURG, Ei<Vi�:..:voigt . KATi, Walter.
.

várias yersõ�s, assim é qwr uns
. B.O��A, }"ra�.J.a;:If�r,cllia fie.,. .

,. BR:4-NENBURG, .Am.in,d�,\ Kllii!fflAUM,. ErvinG
qucrian} o. papf?,ga;o, caract�r-iza- �ORGES, --aerto:dO (1e OliVeira :';����ba��' Wil1y BRIfSSAN, Fiorel

..

, KiENBAUM, Hetta
do. no :eonhecido "Zé Carioca.' BORGES, Leon,el I BR?SSAN, Pa1m:ira RcpelÍ).�o\ KLANN, ,""'" -

, BORG.ES lI:<I cOO. JUERGENS, A.lfo-nso ='J

de Walt Pisney; outros·des.eja-
'

-

_ ':�. er .� KAMMHOtZ Eri6h ott.o
B�IETZIG, Ewaldg· i KLANN, Alzira

vam a...sigular figura de "Jéce BORGES, Beba�tlao de Oliveira,' , BIÜETZ-IG, Guilherme •

KLANN, Aron
BRACH Ant Js.."';LMMHOLZ . Erna .

Tat1:l"; � de Monteiro .LOlmto, e', '. :". Ql1.lO . ", , B&IETZlG, 11ilna '.i< . KLEIN, ·Alex
,

outros :ainda c,uer;a.m um dia- BI'/,AOH, l.ma. :I�ARNOPP .. Analia ' BH;IÉ'F-ZIG;"Mal'ia'Davet !KLEIN,. Alzira, BRANDENBU'RG L ld KARNbPP. Waltruc1es .

,bólico 'macaQuinho_ Finalmente
1"

.. ' eopo o
EERTISCHCHKA, Verena BRiETZIG, Osvald-p KLEIN, Francisco

escolh(ram a c:::lebre "i\.vestruz BRIC_H, Arzelma .
. BR�E;a:, H.elga;·

.

,KLEIN, .Maria, .

VOQ.Q-rr;".. " BR1"'SEMEISTER, Anl·ta KINAPIK, Maria BOROHAS A"_ � � �
. ,.' ",eno.r KLENKE, L'e(mida Azr.Jnda

P6i'q�e ·fo.i escoihido R "Avez-. BRIESEMEISTER, Hugo KLINKOSKI Maria Klinkoski BOItêHAS, Waltrud. Es.ter
., ��

,

. -

truz Vçadwa",. e. .!l'ão um outro: BRIE':Ç'ZIG, Frieda .KLUGER, Alice
Bo,.�DiIN Rosa. .KL"EMItE, otto

anuBal �u· á.'Ve ,()"enui..n�ment.e
"

BRIET'ZIG., Irll\gard- .

�'. I. BRA:r-TDÉNBuRG, Max KLO.C,H." J0ão'" �
.

ENAPICK, Americo ..,

brrudeira,? --- O Guia do Ex-. BRIE1."ZIG, Tl:ieodoro B'RtlMER, Er-wíno

I K�CKr, 'Va.ldemarCcwJbat�t!f diz: Essa ave é lar-: BROCK.·.·VELD ;F'ílhD, '. J.os� Ri- KOHLS,. Edeltraut :S,,�itJ:i. J\:Iarzy' [(e;rtke KLUG Aldo
. - KOBLS, Go.t.tihM'd' ,

"...
.,' .'" ,

�a;mer,te conhecida. como pOSôlli-
.'

cardo': '\ ....., ...
" ,��, 'ar.ma '1 KLUG,; Edela

dora de um "estcmago" de aves- BRtiMMER, AnéJia. Bla.IÍk' KOHI,;S, Hprst Theodoro B�t'J.MMER Ott6 .' :KLUG, 'Ervin
truz", just2ffic:nte o que p�s3uiam BUDAL, Mária F.erreira .KOtiLS, Olga BUCH.MA�-iT,lEmiliO. K-LUG, Helena'
os elementos <b 1.0 Grupo <le BUDAL, .José Olavio

" KOHN, Arno !3UENO�' Qt�li.�. .. 'KLUG, Leopoldo
Caça naquela época_ Foi-l�e en-. BUENO, Mauro ,.,

'. �OHN, Elly B�LK.E, ,Retlerlo· .

'-. ''KJ..UiG 'OUl,'lda
Wêgou um ve�ho bacamarte,'· CARDOSO, �n0el Marms KOHN Eugenio CAiRDoSQ;'.ôq'ctavio ;Rublio .KUNZ.E.Jor.,Otto
símbolo do. pojerio das :netra- CATARINA, Isclina Julia KOHN' rx,ene"

.. ::�RV_ALHb,�nna" Flor Li1i� 'KOEPP, Ernesto·
lbaooras. Um grande- e�cudo a-; CA,VIQUIOLE, Ester'/ KOEHN. Regina " za, de. \\

' " KiOI-lN iBertha'
zl:ll, cem t'. in,sign'a do Cruzeiro CERCAL, Alfre.do dO' Oli\�eira KONORA�, Antonio Emanoel eâR�ALH�"'rlho, J�ão Igna·. Koirr:i: Gustav.o Gui)herme Reí-.
d'() Sul; foi-lhe cOloGadó na aza CERCAL, AI)..tonió Ser-ail'lião .�e :KONORATa; OeB.na :Maria' " clp',de '�'�. na;ld0
esquerda, tal qual os VElhos es- Oliveira KONORAT Pedro ' 'CAMPOS, ciaÍ41aliel .:KOHN, o.;>car
p2l!'tanos, représmtava a nossa CERCAL, Antonio de Oliveir.à KÓRMAN!{ -JUlio CERCAL, "<lêOW�h' >.

I�OLM, Lpni
defesa. Foi colocada em cima de CERCAL, 'Escobar KORM,.ANN., LlJiz Estevão CERCAL, Jou'p.� .. KRELtING-, Otto
uma. nuvem branca, simbolizando CERCA_L, Nezi'l:o de Oliveira KOTCHELLA,�.;roão CERCAL Narina.: ' ',' K1;trNCIXEJ�DOI:tF', Eva:ld
a paz, pura e permanéntc sôbre CERCAL, Osvaldo de Oliveira I<:OTECHELA., JI_rtur Eader COELHO, Ad&ÜI).o Tomaz

.,

LACN, O�ga
'.

um céu vermelho, ca:ract.e!rizan- CERCAL Filho, Alfredo de Oli- KOTECHELLA, Joana de Fr�i-.:· COELHO�. i\:rl#,onio -Honorato LANG, Anpa .sofh Hille
do a guerra sangrenta e cruel,.

:
veira tas' GORRoll:,i\, "A� ,Paradela

c

':; i ''LATZ.KE, Norberto Rene'
Um quépi da F.AB, CO:ml)H�t-ou a. CE:fWAL ,JUnior, 'José de' Oli- KRA_HL, Auta

-

:CORM1\.. C.éiJário "LCJFFLER, ·Aifons
• Slla militarização" vcira. KHENÍSKI, Miguel Antonio COSTA, 'Gibi:zyil .Igna.cio.... , : LOHM-ANN: Êugenlo Paulo
" 'Mais de seis m�S€s o Grupo ,CHAVES, Vanda Leonida KROSSIN, El.ly CORREA, '�0irp Bonificio. 'LO�; Guíltav.o
executava centenas de s�rtidas CIBRAL, Mar.ia DorGth€a KROSSIN"Otto --....,....".,""

.. -::'f·_··'"'-�.......�_.,----------_;,------
SÔbl-_e u territÓrio tnimigo, 1evall: CQELHO, Athanagildo, ,Lucio KRüGER' Adalberto :17;==�===;::;:;;::=:::;:=:.!==:;::::===============:=;;do a inSígnia, .o "senta a PU9.", .COELHO, Gabl'ie'l Cir�aeo iKIttJGER' Alcides ".t't· .

.;, ,,,- .; .

na carensg('m de- tOd03" és seus. 'COELHO, Gabriel Vítor KUI:LN"EN' CecU: C t· 1 M
e :t:

li A"
.

I d' t
..

Iaviões,
I

COELHO, joão Dàniel LALAUNFZ.�.f,I,��.ri..CJvuI.:n.l.a,'
.

a ar.!_na·

li.' l' 0,"1.,n"_·,_,,,·.. 0.;.'
...

'

..

,

..g..•. ro.-. n.-,: U,;.S fIa ;,.;:'
E, dB acôrdo com AustJ:egésilo' COELHO, Margarida Clotilde """" ....-"'" ."'" •

de Athayde, "Sl'nta.a Pua", sig- COI'1.DEIRO, João .David LAUFER, Leopoldo'. E .' 11:). I
. ·))t. XURT ROSENBE,JtGER - Dir. Gm:nte.

nifica lançar-se sôbre êle (ini,. CORREA, Juracy Gonçalves LAUFER José
ugemo

·I.'.�. "iI�r···�·s···'1' 'e'::"lr'O"' S,:· A' �

migo), cam decisão, golpe de 'CORREi\., .Man�l FTancisco LAUFER: Willibalde Robert;
,", t·,

. U .

.

....i) •• ... .

's' i,
. r'í,-t ' - .

'*� �;' d .�
vista -e vo-ntade' -:'le an'quilá-l0. C.oRREA, Me.r-eüma M-ar�a LASKCSKY, Anna TGlTeas '.1'

.

'II:!_ •

-) A O P E RO
.

I' 'j .'.. \.'1õU'! orgQftlzo(:,ao.
.

S I D A D E D OQuem vai sentar a. 'pua) n-á-o tes- .COREEA,. Naoor GonçalvW; 'LASKDSKY, L-eQna!l"do /1' ! : ....
'

. .

- ...: . "

.' '.' '.

. :' . .... ;. '.
giversa Arremet.e de fel'I'J:) em 1 COSTA, Franéisca..Gemerr1;e d;a 'LEAL José LiMI'i

1'"
'. '

braSa e' verrUqla l? ·brflt6·�" 'E _,Pa.- \ COSTA, Vicente Rafael da L�ITE, �oã{} tran�soo R0.84n�·A ,& etA.·- IMCCHitPORAD,ORES "D R.. A L F R,·· E D O., A D D' I. 'S'
.

O Nl'a .os component:es 'C13 'Lo 'Grup:; COUT1J<UrO, Hugo da Veiga. LEITE. Oravia Mercedes
"

' r

de Caça na rtá)ia, Ha 'um prazer COUTINHO. Jaudira da Veiga' LlliOPOLDINO, GenesJ.a.. ..o&t.ar:- ' Editill d,� d3l1VOCCit;,ÕO &e tt'W�'1lstityiC,ã·1O �6,.,ãl) Carli:S Vieira I 00 cmnurimento à S'la a,dmini<;-
ostentá-lo nó -pei(,G, 'e isso conJi;-' COUTINHO, Jc:aiJjlJÜm· de Mi. 1'1:;1 I

' :. de.&:::-it.iva·"d�e «o-i' ..ll"._J."
�

.

. i.1 tração' imbuie;lo d�s melhores
titu,ia' um Grl'gulho >g€T\1;l, '

" rànda
.

.

LIEru,fANN, Asro. f
-

�
"

'".'11,11;" :, ;� €li.ll ...Q"" .

\ Ma�grado -estar r€sidindo há;' intençÕes. E' bem verdade que
LUIZ PERllU COU'TiNHO, J-:''i;i!i.:th LIER!VIANN ÓttG O M\OINHO AGRO-Ili'DUSTRIAL BRASILEIRo S/A.,

ll'O''dcos meses em Sã3- Franc's-' muitas íÍão o compreendem .'J por
{Dket0I' d:e Dii'lllg:1<:.áCJ da CO{.;'T.INHO, Ulisse3 da Ve.i.ga. LIMA, B�r-dina. CognacCl 11".em .orga.ni'2!ação, ,cQm.. seus escritórios' &to à Tua Leite Ribeiro

co do Sul, já Ç,U9 m� desliguei isso_ mesmo fazem. críticas das
As". de

EZ-CG:.
"'ml:i>ntolt:s)

1
CRUZ, Jeão Julio -da LOPES/PinOTá

,

j
sln, Il� ;Pl'óximo ii, cQnstruç�'O do moi.nho. por seus Ül.C(l['- da, Capital j)'.}!r motivcs funcio- mais desenccntradas, sem aJgu-

CUNHA, La1Jloo1ino da
.

LOR'BN'Z, GU1ii:3,YO Alfredo PGradores{.de posse;do ofíci'Q fl� 1.53'8. do Serviço :de Expan- na!J.S, !pü!de GhSf..Tv.s.:r B.fl:ui os ;].-; ma b1?,se 'Politica' e P'31" paixões
LEITOR Al\llGO: ,_ Tt,,'ne,. DANDOLfN, Oswaldo LUCAS, Eduarcl8" são ,cIo 'Trigo do MINIS�ÉR,IO DA AGP..IGULTURA. _ootj,

cou:tecim-ent'::s r-díticos ,e, ape- partidarias e reca.Jque.s.
se sócio contrilJuinte na 1St.de- I DANDULIN'E, Waldi:r LUCli\.NO Antonio I aUiariz34<Q; a instalar em São Franciseo do 'Sul _ S. C. um

&ar de lliR c;:mtado nã.o muito Temos nossas razões' de sobe-
da[ie . de A'ln,parlll> ao}, 'I'tfl)'I!1r-' D_4.vET, Alfr"do LüTHKE,' Alfredo Rodolfo ] InGinho' a,e' 'trigo� 'pelo que convida. a tôdos os interessados I

direta, a'laliar l), efici,§nda ad- ja em apl'cciá-lo e temos eerteza.
c1Í}oSGS POlrl'es de )<Jlil..lrlUe. . DAvET, Antonio LlJTHI{E, Rosa ''F'.

� ,

.

ti..1 _ na referJ:d;p moinl�{) � sdcieda.de em Org'aniza:çá@,parasereu::miFlIstratÍliladoa,tU:)jpl'eierrto, o que quando o Dr. Addi.son dei-
DAVET, Ceeil'ia MACH.A�)O, ISG1tino Ponçiano � ni.remJ· ,.em: seus recl)tórioB, no dia cnze (11) c.e retam.bro.:p.

Dr
- Add'son. 7�ar a. direcão da Prefeit'ura o

""'''''1'''''; 9�� !-f1.;".71"!',,\y,,, . DD�Z,:;;z,MEa,ll:!n·à.e"'JJ.Jtoíore;li-a ;;,'IAIA, Alice l\i1::u'ia da

I
v:indoum, !às 10 (dez) horas da manhã, afim-de delibe:ral'em �I .1i:12, cem::; 'bem <conJ:üce o po- fa�á de cor:.'ciência tran·qu:la.) .

,-,,,,,, " ..�j,", •• ,.." .... ,�_"'" l!>J..,.V" l.IAIA, {iercüic Ckh:al

1" '.
sõbre a.

.. f(irma... de constituição defini.tiva'da. soc;'ed::v'e .f01'-
.• vo frandsc:v.er:.se, é illüdesto por Todos o::; seus atos são justos

; <! .. )iJI �., �Ofi':-� ��._ .... I

• • ., {-'" ...t.:U. '1 i.n"'- �, ,. . ..

em. ",:,�h ,. 1C" •• , '.;1''''\''-'''1 DIAB, Dinrn:ah J.oão :.vrAIA;;H'erciJio Vicente da m�ião der,sell capitai, assim col1l0 conhecerem dos qi:reltos � ,i.'"
'J{)�e, ÜGr.dn-�10 por pnnCip:os, c medidos meticulosamente. 'fõ-'

ITma parto d2. c;:l.fé, re.stauran- , DIAS, Jof\o M.'\J.'\. ·.Jf,,�6 F'·erl1ané1� da �, .créditos '?{;, iJ;l.Corperadora e tudo o. mais praticado peJa m,es- 1
p':;lítiecs ccnuesceci{1.€l1t,e p8.l',a. d2"� as suas 13Jbuta:; s'ão s!Jmente'

'te "Ro::,:,nd!:-", .nG BU:-,;::,:'v,.aí.. rv.13.4"... DIA:?, José', .

... .. -·- ...............···7 �·4.__.jl}
11

. :::.__ ,..;;:. :�;t"r�>.,2 �::. e01:stittüçáó definih' ,1., �cci<,da::le ,ora '1
C::'!:0 as. il1tr�Sas do advel'sál'io c nu pról (18 bem CGrr:mn. NUDC!1

ào Ncrt0, em .S�h81'I;(I;iin�ue. Íoi - DIAS, .Maria: MAIA, J'úSé li"ncrio 1t!!
em or�adzação, ratifirALndo os atos praticados, -assim C{}IDO

-""'-"'�, ;::;L� .,�. ::,---- .:. :i'i'izi1n:os, e!?,n;ol'C'('o ."0_ '3 des ob�tácu)(ls e

tral,ófc"mad� �.m ""�a' .._, D�""" M
.

J l'e! "i"''''''''' D',
"

d !'b
.

'I. de l.una "u9Xda:le ClU�'''','"'.TI ':"'C�-.· 11'Ul"'OS os fo _, l'f-ce'·. _'-' ,< Q """� =�, eswua.. �. .t<.':' ana u �" .8, .J.\l",-,-""-"'J., 1: earo e 1 era,nclo SDlJl'C Gutr03 assuntos que diga:nl respeito à sua
...., " - ,:>--, _." • c zr,e:u

.

ge ·.lOS ('! I l.�
gem. rura/l húngara, Í("ndo fido TIIX,'AdaIto MARQUES, i©.tcliG'.es 'Co.nsti.tui��'Ó de;finitivl;t_.... "

tm SEU espírit::J púl)licG: de tra- encargos ctm a 3/dministração
l'nObilinl{""ls. r.:./"'m n1u:Lt�, aÓc.tr' 1\ r. D�

'.1 . .I
'<t"'''' ! ba.l1:tar, i1-:-:ea�lfi.;..!vF.I'l�,eI"'i·.e, pe',.o e'''''','G'?_

...

. _"" ,.u,,' �".; ·u, DIX, Rita lVIA�c:t1]\rS .. Serg;o ,-jl'
- Suo Fri},pciico do Sul, 29 de agôsto de 1.960.

- � - a ,_ . 0-.

toPC���g &€1' a.u s'ru;:oreado�pra- DOR.!"", AdolÍo MElE::';:', 1-\:rno i! I, p:r.::-g.i:çcs,(j) ele .s� il mun�ciplo e de t!;le 8. tu::lo .�nfr·enta e '0 faZ
. f> .ü�, MOS a �1'BÇC;S �U1 'rn,· TIP.AGER C '·l' M

.' j' 'C><f'hBA·',. at;;rld,cr sem. C""l1aT2ci.:.tTJ,�"tOJ as sercl1an�er:te. lX;is km certeza de
ZOOVZlS. Há :::X)II!Odar.:o:l, para

.LO .. '
", BCI,3, J. EJER, CairIos Gust!l,o Art!11::"::", ,1'1.'11, .'

.., ""''';'' "NA &CitA.,·
.

.

-, ,-, .
,�--

,
.

50 p::''f.i3-0S.:g, DI) HI'I/[8.gya� Cs.ard?�'.. [',U.ARTE, lV!-al·Ü? IioTtencia" T\!IEYEF", Egnn 3 \r '.
causa'3 c aos anseios ele pJ''>o, que \!r.2a c:;is2.: das provaa i�rTefutR'"

, d' t J
- DUAHT'E P

.

l' "". I "'''''''''''ID'' EIS'
-

'

>em tão boa 1101'3; e .com <ii3c2r' veis de cue t'3lTI dQ,Cl,o no �"u"A QCl1::[l. n, e-ó a ag'Em e a hún-I ,�, � au 1.no i'J.ance E.il:EIZE, Eleono:'s, I .r",;,y",ü • = ' "C'l. ARTrvfA��N :f.;l,OBA 111< '\ . �,�

En � , "
-. - • .•

I
�ilne"'o O levAl' à� r1i:a" "ove' f" .' . � t

.

gal'a Ag·D.(\S Acs, piaDj�.ta e can- ,,,UERT, P,roldo :i\I:ETER, EriC2> "" PP. P..AFAEL G, CRUZí LITh1:A. ': üL, � ". y '" '" ,.. .0- ,-UL3, &OD:nnl5o,a iva. e s:.mTJre
teTa. do ba lada.,S. (S,R.I.)

,

i EGGERT, R�icD. �.fE.�I.:cR) Eri�a hJ I
nduras. do ex::an:'lVO. Tlc:rl:'ada de altos princípiOS � O-

___--===--=::;...,.__ .. ::.========-�- O Dr, A�d-:1i5Jn 'çai 2..2si1!l clJ.n- n::::'2Cêr lL2.io::_' nctor�('jac13.

•

I
EI.eitores ,'.' '.1LL�

,à:SSINATURAS.: .

Anuai ., ., Cr$ flOO,üO
Semebtral . Cr$ avo,oo
N, Avulso. Cr$ 4,00
At.ra.sl'Irdo Cr$ {;,Ol)

�ireção, Redação· e Ofi
Clnfl,s:- Rua Abdon Ba'
t!sta, la3 {;), 149,- Caixa
PQstal, 2 - Tel.:'�.'
JOINVILLE - S.C, ,

..... D 1jC ....M_'!'. fl!!.' , •• lt_u�",��

"SENTA
A PUA"

Iv.L';_IE!=�, Deoli1�do
MAY:ER, Alice
MA"lER, Erica

MAYER, Jenny
. MAYEn, Vel'onica senutse

BIGLIOLI, Francisco
;�ASS, Alvino
NA6S, Anna.

NEI'IZEL, W,ally
NESSLER, Adolfo
OLIVEIRA Hilcl,a Lcnz de

OTTO, il.d�lina, primer
PFUNDI'TER, Alfredo
.PFU!.,DNER, Anna .

::r:F.úNDNE;."":, '\ligando.
?OPP Anit�
PROOHNOW,'Hildà
REECK, Am�it3,

REECK, Ha1'0'ÔO
RE]].';IIER, Ama.ndus

RE;IMER, Bertha
REIMER, Oscar

REGO, Maria de Lourd-es

RiEÓO; Tertu:iian@ 8ev.e1'iano
REIiVIER. Mafalda

PJBE"IRÓ, Maria da Silva

ROSA, Alvino CaIado da

SCHADECK, Bruno

SCliAeEGK, Norma

SCHADECK,' Osny
SCHIER, Angnes
B�EIDER, Ed,gard
iSC':tINEIDER, Ema
SCHNEIDER, Ida. Weber· '1

SG.HNEIDER, Ursula
SCHROEDER, Adelo

.sOHRO,EDER,. Carlos
SCHROEDER, Melanie

SEEF'ELD';C', Reirutldo
SÍEDSCHLAU, 'Egon

Antonio
STEGEMANN Fl'ida
TRAFP,' Alzir�
TREF:TQW, Arlinda
'I'IMM, Nair Deunisia
V1';ILAUF, Anna Marques
'ViIEGNER, Ema

vVELTER, Anníta
'\?....g!./I1!;R, Ida
WEL'TER Margarida
WELTER: Rsinaldo'
VIEIRA, Wilson Si]vlno
WILL, L011i
VOlT, Adele
VOIT, Alíberto
VCJ'IT', Anna

, vorr, Grunebert
.

,V01-T, Hilda
VOlT, 'Tedoro Alberto Reelelfo
ZIGK, Lina
ZOÊI�LNER, Luiz
KLUG, Frkla, Guilhermina

I WELTER, Leopoldo Caxlos
d01 N� S6a. $ecçiio� �oCQH

1 "ada na Estnuia 0"01\(1
i Frueeísea, K1m. :1
I ANDRADE, Lmrlolfo JOlino de
AXT, Arthur
BAARTZ, Herta
:bAARTZ, Jenny
BAUMER, Otocar
BAUER, Cibila
BECKERT, Astridt
BElHLING, Agnes

'

BRtrMMER, Helena
ERUNKEN, Charlotte
CEReAL, Haroldo

(ContÍnlla na 5a. pág.)
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O m�thor processo para faze:r com que o tra·
L.-'h

.
.

d 'h
"

.,
.

VUI o seja estima o e umanlzo", 0, e O me-

lhor modo panJ orem-estar de toclos.os ope-:
.

,. ,

f' 'SES "
• - (

.rano.S e con !,ar no . �.' ., o orgamz.açao que
trabalha pela paz social no BrasiL ,

x ;;;;.�;;;;iüG;iiiS:iííiü 2 ü ; ã. Ú. ã f:3ãj i ii? i ;í í iii i ii ? E W'4iia.

jDR.PAULO MEI)E�Rosl
5 -,lo

I
" Advogado �. � '''.'

: •• f·· lI.u� Abil<>n Batista, N". 20 - Jain.me

.1 .::-..-���'ãâ·*raã, ,':
.

II' "._ �;::-: � � ��
- __'""'''''- -, • - - ! ••. 11"......0.(' (uF 0""íí'
"3

.. ',_!t,h&kA ,•.E '''i 1,.1" .1.-11!t;.1� 2,54..1

"INCASA� lMPÚST'RIA E COMÉRCIO CATA)
IUN:ENSE SIÁ.

'

JOINvllte - se.

Avi;;o Aos Aciooistas
Acham-se a disposição dos sr:;;. acionistas, na sede so

cial n�ta. sociedade, sita n,a. Rua Bltimenau, 926/36, -nesta
-cidaàe'·(,ie .loinvi1'le, {JS documentos a .q,u� .se. r:efe1te. e ar:t.
99, do decreto-lei nr. 2.697 � 26! de sete.mbr-o de IlHO.

I

.ASSEMBLÉIA: GERAL. ORDINAR.JA:

CeJ;l�danws os 81'S., acionistas ·desta socierlade, para a
'

assembléia geral ordÚlária., a. l�lizltt-se na séde spciàl sita
.na. �ua. Blumena,u, ;92..6136, nesta cidade de .Joinville, n� dia
12 11'8 outubro de 1000, às 9,00 horas, para; deliberarem s.ôpre
'a, seguinte:

.Leitura, discussão e apl'(')'v.&llâo' do pa1anço geral, con
ta de lucros e perdas, l'elatóriG da di;retor,ia e parecer
do C9l1se1ho fiscal;

.

EleiÇão. da Diretoria, 'bem como 40 Conselho fitpca'l e

seus respectivos .suplentes-
Assuntos Diversos de il;t�rêsse social.

1.o}

" ;

.'.{ 2.o�
: '

3.0)

JoinvUle, 25 de Agõsto de :1:960.

ORDEM DO DIA.

BARRY W'EEGE - Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ers ectivas de Tendê (ias
pouco o�todoxOS,' . lOs custos de producão têm acusado nífido 'aumento - Estável a cotocôo.doEssa díminu.çâo, no rítmcdas, .

�
"

, . . _ _ J,
emissões monetárias, que deu dólor - Desajuste reflete-se numa diminuiçôo das exportaçoes ,

origem a certas dificuldades de As flutuações verificadas de- INTERVENÇãO RESTRIÇÃO
crédito, flgura na. origem da re- pendem, na, realidade, de dois NO MERCADO DE CRltDITO
lativa €stabiJi.dac1e do câmbio do fatores alheios à situação- cam- Defendemos, por mais de uma

dólar no mercado livre. 'bial que não acusa nenhuma vez, em sucessivas notas, a ne- Não parece certo que as nos-
A SrrUAiçAO CAFEEiRA melhor real) e de um reajus- cessidade da intervenção do I sas autoridades tenham compre-
A sítuacão cafeeira exerceu tamento da taxa de câmbio à. Banco do Brasil no mercado endído o sentido da intervenção:

um' efeito precisamente contrário: desvalorização do cruzeiros. cambial Essa intervenção do 1- P,elo fato de as operações
se exportadores vêem-se atual- banco central verttíca-se em te- realizadas através do mercado
mente, terçados a recorrer ao - dos os países: tem per função Iívre serem .limi.tadas o barome-
"câmbio poruguês" et a adquirir A PEDIDO evitar que fatores ocasionais de- tI'O do mercado cambial o é tam- Prefeitura Munl·cl8pal de JOI·n·villedólares no mercado negro, o que,

G
terminem 'flutuações que não se bém, e, por isso mesmo as au- 1\.,

naturalmente, se traduzpor uma anudia da justifiquem em épocas normais e toridades devem .esforça�-se por Relação, de Rellue'ri:mentos Despechadosalta das cotações. visa a impedir 0'das' as tentati- anular certos.efeitos,_,pomo, por ,.,

vas de especulação.vjaas, .em n�- exemplo a restrição de' crédito,
�o requer, .nos têrmos do , 1980-IsiJer:J Age

nhum caso, ela pr?cura l�ped:r, quando impedem que o mercado
parecer da D.O,P." I "DEFERIDO, desde que 'Jb-

que essa taxa. refl:ta a situação livre reflita a desvalorização da,
N." senado o parecer da D. O. P ,

"

real da III:(;),�a nacional, uma vez
moeda 2382-Arthur Holz :.�?

que o m'E:*caâo livre tem, essen- .,.
. ." 2386-0swa1Jo Fontan 1059-Elvira R. Franz

c'almente, ':por função oferecer-
, r:'0s ultimo� meses, vem-�e ve-, ;238!7L-Gcslau Jankowski, 1293-Acáoio do Rosár'o

nos um barómetro da situação rtflcando perigosa ,evoluçao: os 2388-Adolfo Otto Pchl 1725--::0scar Hoff
_'__ Austregésilo de Ata.hyde cambial e dai o alarme, sempre, I custos de produção acusavam 2390--Alfredo Mansur' 1944-Eurico R. G, Niebisch

que essa situação acuse perig!)-I' um nítído aumento enquanto a. 2391-Ervin· QUandt 205&-M. Lepper Cia. Ltda,
'11 ANOS DEDtCADOS A SANTA CATARINA Não acredito que ataques

sas modificações. E', portanto cotação do dólar - pela qual "e 2392-Waldemar Hoepfner 208ô-Raymundo Andreazza
,J pessoaís dirigidos contra o sr.

d t d- límít I
lz' tídade aorecí 2'l97-0tto Schma.1z 2.116-Sérg'io Jesuü'Io dos 8a11-F d 001 en ro esses.. nm es ,e apenas rea la 'uma. quan 1 e aprecia- u

.---
LE 2 DE SETEMBRO DE 1960 ernan o Ferrari a rem a sua

't' I d t
'

2403-Eml'I'.0 T' íetzmann .ror. tosJOINVIL ,
' .

candidatura consciente Como o
assim que se pode admí .r uma -ve nas nossas expor açoes -

.

_.
,

. Intervenção _, permanência. estavel
,

ltsse de-, 2404-João Damel zímmermann "Ccmo requer, face ao com-mesmo gênero de ataques não
�407-Luiz Retzlaff nromísso assurrl'do-

A p E D' I ,D O consegue abalar Jânio ou La-

ib d U D N
2'iOB-Dr. Jeser Faria :{�

C· t'
.,

d D·
cerda.

.

an onaram a 2410-Hans WaltEr Rooo.thge 2.457-Assib Zattaromen arl., O Ia São, portanto, inúteis, e sob,.... -

-
.

.,.. "Como requer,' AD. 4A Fa- "ARQUtV�-SE, por supE1'�docertoo aspectos fazem maior mal
,zen<la para certifiCar o requerido� a'co B raS l-Ie .- ra a quem os profere. Ilmo. S;, Dr. , gação, um refúgio para os mais

M On, ,

.

A posi ...."'o de Ferrari, possui Ruhens !le Arruda Ramos I caros ideais do povo, n· N"
Y'"

D D' I' 2429--Exprcsso Joinvi11ense 1991-Guilherme Ul'ban
NOTICIA» um de nossos' O instinto combativo iá exif;- SOlide" do movimtnto político que D.' rreter do Jor,na. I Semes reSIdente no distrito deA « ' 'lti' t· "O Estado" ',s :�tda. "DEFERIDO, observaJ<I o pa-

..

os traz em sua, u m:\. Ia; o que o homem fêz- e f::l.l ,a determinou.
"'" '

Ó l'
I Pescaria Brava, Laguna, em 12 "DEFERIDO, face ao parecer recer 'da D,O.P. e a título pl'e�matutm ,

t'''' t I .1.' ,cnan PO IS I" um cantinho des ma,.•o a ua mente, os treinadores des - - - -
'

'_ . _ ,

de Agôsto de 1960. d t- d
. ,

ap'ma
, ,

a D.O.P. e ao ermo e ccm- car.:o.�oq«CÓMENTARIO,DO DIAt»' e cdavablbs de corrida" os lutadores Entre ás candidaturas lançadas Declaramo.:; qlle,,_ nesta dat�,

I
Antonio Avelino Honorato _ prom'sso anEXO. :No

reservado, segunda me. con� a;:.I. e ox, dos remadores, dos jo- é a que possui. sentido mora.l, �bandon�os a Un:a� D€.!:l�a- J'lD'ão Fernando de Sá _ Anta- :'19 1150-Romeu Borba
qualquer cidadão ou cldada que

I
gadores de futebol, fazem COll:. além de representar também a tlca. NaelOnaI, de CUJO -dlr�:tor I'

ni Agapito Malte.ro '_ Tomaz 819-Pedl'o Benc!:

por motivo justo, elo mesmo seus trei'nandos, isto é, prepa" aspiração de umá referma dos dL<trital eramGS membres e qw'" � F _ E rico .J
-

S' _ 1172-Ernesto Ferreira' ,,,,, Joinville, 1 de setembro de l'9Gtt
queira fazer uso. _. ram-Ihes para a dura e árdua costumeIS partidários. estam06 s�rdários cOr_{lc o v_al?- I Pedro �o Sá. � Rod":o �or- 1282-JOão Be11\

Acontece, porém, que, nao

r�_'j
lut� q\1e os espera no dia 'c,;(,' A alta respeitabilidade 1e, rosa. catannense, CE\'"".'-'O , ..... '-Jlge da. Roolla' _. /'.J()j\() MaJroel '{(DEFERIDO AD. 5la Fazen-

vêzes.-S,,,'g'em,, lá da" ObIlCUl'l- compe"tição.·' MiltC'ih CampoS {não está ,em

Mos.e todos Os ca.r:d�?t.", Hol. IIF' M' ... Fer 'f! ", � , ".

ras ,... ,

e:rretra. e �. ...oma,z - da para cert! !Cal'
dadé �� dó anonimato, �ngJ.;aça- E as apostas nos ri)!hadeiroJ. causa na competição pela vice- AJia7lf!a S::cial 'r!'!l.ha.lhlsta, ..' "

.

!linhos, trajando te�nmho de seu Coelho, são apenas um in- pusidência'.
"

Tomamos .e�ta atitude e� !r-" !
!.Tua.

Firmas Reconhecidas. i�6�LabOI:ª'tório catárl.n'ense Dr. Arm':lI'ii Palharc5
nHu'inheiro e babador" e escrc- centivo, uma sens�o a mais, As 'circunstâncias que presidi- das pers€gu1çoes de ou" ·sao ";'1-

I'
,

,

S A
....

Diretor do Expediente
vem seus,verdadeirosdlsparates, que o proprietário",o'U o trata- ram ao la.nçamento,%��u ncm�;.;; timas' <JS que não c��pactUllm (�,',: �O Estado",' de Fplls.) . ...,..;/;,.,;;.'..- ...... _

Sllel'ras ,a. granel, "metendo ') -dor' J.:ecebe e sente. E quando se e IÚIlda o fato de '�er--"chegadcr com cs desmandos <:los :;it;' ',' !'.. .,' ,

• - _
�" 'b;' ••1 • ""!'���!!!!!!!!!!!!!!!!!����a � / -

to I'tO ,�.. ti ,. sr- ! ! 2 ! !! :! ._ 41 :.�- �._---_: �

nàriz, em �oU8as que n�o �Iw,&"d�� ''g:anha uma aposte., não" é' pn!", �mUi por Ú Imo n,SleP�leo JUs ':-; nu;tas"e nisto fomos pr�,"", ;,0 '

'!
� J' '.";-;'- , ".,x",

respeito, e' muito "menos mteres- 'sorte, e sim porque o galo vito- 'ficam a prcferê,nc'lf,pélo jo,vem por uma imensa onda d'ssken_,,: ""::�: ,'.l .
<

'

.,..
. '<;i", .", �

��:� ��b���tei;:s, c:n�a��ed� ::s�s:��r��utor�g:,e�m�,::r�:;� ��::a�:�:�o�:e :::�o! :�� �:nt�o�á�i��O' r��!e�!�t=;t�",. . ComuoiGsdo. ao Comércio e a ,Industria �,I,

pior metem-se de forma gro- ela; em fôrça, em estado e ou- .no de voto dOs seu�roncidadãos. do partido que repudilODOE :,;c',' 11 '.
(tesc� e mal educada, com a vid!, tros predicados mais. ll: também.

- - - - do seus c�,rr;ligionár'os e f&':11 :.' I O SINDICATO DAS EMPRtSAS DE TRANSPORTE RO-
alheia,. junto da boa técnica imposta Não colhe a alegação de qu� de cargos públiCOS garantia'- .'

C
'

•

t 1 t td' "I Fernando FErrari tenha sido ou .tor'e'?as. t D.OVIÁ.RIO DO, ESTADO. DO, PARANA' comunica ao omercioFoi o que ocorreu on:em com pe o ra a or, ao seu puPIO. .....
,

o comentá.rio assinado por um Ap0sta.s. astr{)nômic�, set: seja governista. Uma imensa Estruncs certos cle '<;'le C:::C,-

! e à 'Indústria deCuritiba." que, em reuAião realizada, em data de
tal de, CARNEIRO COELHO. ,Coelho, que disparate. A m.:lià parte do :Brasil é govern;sta, sem tramas nos canrlida,tos da. ,�rl'

"T R d
".

d'O referido Senhor, já estava aposta desta temporada, foi a que por isso estejp. �vicameDte
, 27 do cprr�n.t�, entre as Einprêsqs de

I ransporte o oVla no e

com apetite de escrever, deveria de domingo recém�findo 'é 'que in:�d;��'. govêrno é' a nl),tureza. I D�bote sôb're a lei' .

CargQs� ,�uas filiadas, deliberou aumentar em TRI NTA POR
pelo menos antes ter, analizado não foi além de Cr$ 10.OOO,oa, 'I CENTO (30'o/i) t' d 1> d SETEMBRO DE 1960 5profundamente o tema que iria, isto ainda. divic!ido entre 9 pe5-

da campanha renovadora d�. dco' inquI inato, .

'

o - a, par I r e e' a

abordar, a· fim de não ter escri- soas, cabendo a C!l.da um, pou- que Ferrari é chefe, no quadro I RIO 1 (UPI) - ui;i debate Ta ri tas de Fretes, atua Imente c tÍ1 vigor. I
to tanto dispautério, senâo ve- 'co mil-is de Cr$ 1.000,00. ,do trabalhu;Illo. Para vice-presi.- ,�al:1.re � lAli do inqwUl,lato teY'';', -

d d
. A 1Ad' " dent� a. escolha. tem que ser :feita '1'1"._"'"r hoie .. ". tar.do nn As-�.ia-

•

Certos da acolhida e da compreensao � to os aque"esjamos: - Primeiramente elevou etrialS, seu Carneiro, cre:o ....- ,� ._

nOSSi Joinville, com títulos p!- que até o momento, g-alista. a!� ���� e':s ViS��etivos que

l�dO��,d�dod� su�� que se utilizam de nossas. filiadasl quel naturalmente, sentem
torescos e que lhe são justos ... 'guru, lhê ped'iu dinheiro em- a sttr' a.present� ILO atual pro-, também a pressão exercida em todos os setores econômicos pe-Falou de Mônaco, de, La.s Vegas, prestado, ou para apostar eu! ("Dário da Noite" de 3-8-60) ,jeto em. transito '00 Congr;'6,S" Ide jôgo de' bichos, de outros jÓ· brig'.ls de galos, ou para com-

.

.

I la alta sempr� crescente dos cus fós de operação, firmamo-nos,
gos de azar, de galos· de brig�; prá-Ios, O dinheiro é -nosso e

.

I
de politica, de. repartições pú-

. dêle dispusemos da forma que

U
·

M tal'· I'bliCIIs; de. alta autorldac'le estll,- ml...:íhor It10S convier sem ter quo '"

Slna.,,,. e. urg,lca��. ..� ,:.dupl,', e, 'lJl.ll;m é que ,devem' pas- ,

"

�':I". pres ..ar .' s�tist;iÇ,6�s:'

.,",'
,'.

,
mar os 1et{;ores, incomodou-se

I
-E 'PIlI&' fiÍl�}�zar, lembro-lhe. Jo·nvI·lle S A !

até com 0&Cr$ 12,000,00" que Um seu Coelho: �'Estou com meu já 1 ,�._ 'I'
cidadão gastou na 'compra. de , pouco fosfato quase esgotado, só i '

•

um galo de' b�l�, (�e, o bichil).ho ,I em pensar e �l,1;Qliz.a,r ° seu ar.' Depart�mento de Material FerroyiárfO, .1

fi
fôl' bom e tiVer raça, o I!l�e<;.o fcd tigqzinho, a" rim d�d)od� \che� ,

,PAGAMENTQ: DE 'PESSOAL ,:
',' Jf."uma pechincha, seu Carneiro). gar a uma das únicas concJu-l ,I', !Afinal ele contas, seu C!rnei- sóes: Foi mero cago'etii5mo? Foi' Estão convocados os senhores mensalistas e operários do :fl')'ro Coelho (um bom palpite para fundo político? � ,inveja de co- D.M.F., das Seções: Ferramentaria, Ferraria, Pintura. Tru-

II
'Ihoje, se é que ° bicho anda de mo alheio gasta o dinheiro quo ques, Carpintaria, Montagem e Serviços Gerais, para virem

"'11'
rôlo como diz o autor do comen- lhe pertence? Ou foi 'apen:o::s receber 'os salários, ve_ncidos, no �ximo dia, 3 do cor�e�t,e, t I',táriol Be o senhor pretendia da!' vontade de,escrever burrices? às 10 horas da manha, a Rua. Rodrigues Alves;_ Escntóno i ,
combate ao jõgo 'de bichos 01i DMF.

'

,I
'

outro qualquer jõgo de �zar, o Ass. Marinll Ant:elino Braga" DIVISA0 PESSO�_._, _rI! ,L ,��epmémn�é�maa��d� RuaS�,Ca�tin�2�a.' ; rr:ti '::;;�; ; J'5'3 i3' _�. �������������������������;�����,�-��_�-�._;.��??5i5deVe!: que'p,ara tanto possuímos
llQ6Sas autoridades constituído.;;
e competentes, deveria pelo .me
nos só ter falado nos jógos de
azar, inclusive nas loterias, que
nada mais são que um jôgo de
azar, legalizado e regulamenta-,
do, e que por sinal, bons lucros
�oporcionam aos cófres do go·
verno, ,Já que as loterias exis
te,m e são permitidas, porqúc
nao fazer o mesmo com o jôgode bichos?

Jogar, seja qua,l fôr a modali
dade de jêgo, todos jogam; 0-bl'lgados a jogar ninguém o é;
Joga quem quer. Os fógos f:::
�em parte do mundo e da, vida:

fJ.amais, govêrno algum porá.
i'e10

'
,

Ma'
S � Jogatina clandestinl'\.

IS facII será, atra,vessar o
oceano a nado.
Nada, tenho, nem pretendoter, ou defender os jóe:os de

azar O '"

d
' q�e acima esplauei,

n;;-Ida, mais e qUe o meu livre mo
o de Pensar
O

' -

1e
que me interessa" o que mi!

,vou a eScrever êste arti""o fe;.

°falfato do seu Carneiro Ct;)�lho- ,

ar d '

que t
os galos de briga (Chi."

eonf an,to biCho) querendo-os
eh

undlr com os jogos de bi-
, m�S' que também tem galo {13),

qUe nada tem 'a, ver com o
, nosso galo d b ,'"

As b
'

e Ilea.

t ',fIgas de galos êste esper-e m� I'
,

(!ata d
cu o e empolgante, 'qtW

Ção d
e anos A,C., não foi cria,

l'atu
o homem, mas, óbra d:>

, reza que d t
•

t
'

• mais d ' "o ou es es anl-

na- _

e mstmto belicoso e queo So br'
. ,

l(ual 19am pelo fervor se-

mea,' �a dISputa por ,alguma fê

l'êndia amo também, pela prefe
quer o:a�a a um pouso qual
Zer d �unplesmente pelo pr",--

e brtgarem '

O ..

ramS g�10� «Bankivas», <ilue t\ie.,
orIgem LA ..

cOmb, t·
a Loaas as aves

da �l entes ou não, 'oriund08

seu v�.;�� � misteriosa India, em

selVa" tar, em pleno est"e!o

cia dóen1, longe da interferên

daça�s homens, lutam e despa

home�se Por puro instinto, O

Ciand
' em data remota, apre

gui
o uma dessas lutas, COlls{)-U apri '

aI" "SIanal' e domesticarolUIS d'
'

origem esses ani:mais: Daí?,
, Coelho, das bl'igas de galos, seu

Itistas
, semanas, o dúlar,

Na.s últlma� acusou' váriasdo livre ,
'

o mere!> �sinalam, mdlS·
"s qu,e a • '

lutuaço-, o uma tendencI':t

arçavelme�t�D:versos fator,ss, a-
Para a alt 't mente em sEntido

reSen"e., '

1uall1, p
-

merca,io cambia,
'1'1'0 na

contra '

ém lembrar Que uma

"'laS conV - des-cJ' avel nas a-
,)' dólare' '"
alta do

','[S da nosso comer-

is c-ondl"oua ,

r
cio "xterJO cte emissões monetá-

O l'Jtmo o dími-
últimOS mesoS,

1';8,5, nos
'de crer que essa re-

, Mas e t" tenlUU, 'b'li-dad,e mane aria -

lativa ,esta I

nçada por meios

nl1a Sido alca

sajuste traduz-a-se por uma di
minuição das exportações-
Os C118tCS de produção aumen

tam e tudo n03 leva a crer que,
ainda" aumestarâo mais nos pró
ximos meses. Os exportadores,
para poderem vender, terão de
utilizar uma taxa de câmbio cue
.acompanno êsse aumento dcs
custos de produção, pOis não po-

derâo encontrar mercados �,11) ex

terror se elevarem o pl'EÇ'O-OUl'O
dos mercados. Acredíta-sn que
haverá ínterêsse na cstaoüízaçâo
da nossa taxa de câmbio, mas,

somente se essa refletir a dos
custos ,de prOC1UC9,J, Em caso

contrário a ilu�ôi'ia r stahllida
'ele que �e verificaria seria ::10-

civa. aos nossos ínterêsoes ,

Vitória
.deFerrari

Guilherme Corrêa
Enc. da POl'tar',a

/

, qt�flclos,arn.�nte:
.� -

mui

Sindicato das Emprês_ªs de
,

TransPQrtes "",:ltod�viáF.i,os
do Estado' tlo" Paraná

(Transcrito do "Diário do Para
nÓ�' do dia, 30�8-60

õ r-•.

\
- \

e,

'j:"'""
A capacidade produtiva do. homem '.
depende de sua estatura moral. A es
tatura moral do homem é o resultado
das suas condições de saúde, de-edu- ,:I;W.'••�'
cação, de trabalho ê alimentação. A ,1 A medida ,do homem não é a sua

produção" brasileira é,;o ,�1:11tado.das :1. capaGidade de so'frer, A medida do

condições Begativas que bitolam o ho- ;� homem é a sua cap�çidade de p-roduzir,
Il}em aos dfamas da sua sub-vida. � prosperar e ser fehz, E um povo 50

O homem do Brasil }'>rodu2; menos dl) o�[' e de fato grande, quando tl'm 110..h�
"'IiIM... que a sua imensa capacidade exig;e. : �( mem a medIda de sua est:ttu!'tt. b,s,a

� i�A melhOl; parcela dêste po�encia� é ii é a medida da prosperidade da Pátria,

."" "maJba:atada na. �de � dnimátlca con�
_'''''.'

Com um govêrno nàsso, abriremm 0&

"'A , serva!;ao da propna VIda. Em termos �.;: camil1ho� da pro�peridade cio homem

11."" '> monetários o h�m.em do BÍ'�si! produz "'�:, e do' BrasiL �om' um <{ovêmo nOS",1
r, aT)ualmente mais de um. tnlhao e 100 '. i\:'

. daremos um passo segurQ para frente e

bilhões de cruzeiros em bens' de raiz .. '� ,para o alto, �ste GovêrllO será o Co·
e de consumo, Isto representa uma {". vêrno de ADHEMAR DE BA?<ROS,
fôrça !mensa de.conj�nto_a se: lpo�ta s� �le fara pelo �rasil o.quê fez por :::Eíoa serviÇO de sua valonzaçao. Só assim ;' Paulo: ADHEMAR e a solução, Per

de!x�á o homem' de :ervir aos' grupos ;�. isto, estamos certos df que,des�"� vez,
pnvl1eglados do governo. , vamos, com o. seu voto..

.

, O HOMEM É A MEDiDA Oi

TÔDAS AS CQiS'A:S.

�t·'(\
I

I",

.
'

Â marclUl de mil quilômetros cemeça por um ,passo:

Presidente da RepúbLica vote en.

•
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"O TERROR DAS QUADRI- I Tony Curtis e. > Jack Lsmmon ...

LH,AS" Filme. baseado na (seus amigos dt: peito) numa das
vida. )'·"al de um perigoso "gans- ccrnédías mais dellcíosas dos úl
te,r" que fl, pclícía norte-ameri- timos tempos, dirigida 'ê prortu
cana catalogou com!') o "Inimigo zida pelo grande- Billy wtídcr .

.. P.!ÍbHca... 11. 4" mas que em ma- GatirizaÍ1do. Chicago ,:} ;:;eU3

téría de crimes estava de fato "gangsters", a Lei Séca (quando
Rur::m escala acima do In:inigo o gim E' o uísque eram falsificll,
núblico n , 1 - ou seja 'Jtfal�CidQ' dos, o jazz e suas orquestras te
.A1.. CAPONE - êste drama pos- -meninas'e as rneííndrcsas da Sra. 'R@g:j;na, de Oliv€Ú'a
sujo todo o ínterêssc E: a vcrossí- década de 192-D, "Quanto mais P(steja hoje' seu dia natalício Sr. Oswaldo AssilS Pereh-a

�ilhança que caractertzam os :(�uente M,211101''' .tem sido rece-
Fa.z <:l1.IDs hoje o.sr, Oswaldo O MEiLHCh·.:_

nons filmes bíográficos, daí 1'3- biIo em tôdas as partes do .nun- "Voce"" quer se,r ASSIS Pere:ra, auxiliar de pagí- """Oi F!HA-O • CONSL 'LTA ME"DICA '
sultando um trabalho que mere- do com aplauscs," porque o riso ""

,
!....... .

.' .

�", U "

.

"., ;

ore e deve' ser assistido por ·todo . que provoca é cbmpreend'do por
nação dêste jornal. Di!: MOLÂ�" :' '.'boa espêS·.'�:" ..?..

' '" w �
o público John Ornar Pinse-n - todos Os povos Suee,;Ic· que na i::.t...., _ l\ien:in.Ir. J

...
esé-, d

� i A senhora de meia-idade entra no con�ultór�o, deh:�.é.
êste é O. ncms do

.

"Inlmigo pú- história para escapar a ,canil; dcs '

' Reven edores í 1-« 'e �
- -

A ,�M_ "h;"� e' mo: "? cair na poltrona, e começa:. j
.hlico n 4 _ está cumpríndo pe- zanestsr To

.'

C 'to
.

•

k . �0ra quer ser """'" Sol' 's:a. ,

Festeja' hoje seu aniversário o
.

A' d i"
_ Doutor sofro horrivelmente de asma. Pas'so n�"'h- l"' ' ., .� 5" ny UI 15 e .rac Siga, então' estcl ccnselhoc . QUlUll- , utorisoe OS: ,O'.' �.""" sell! '

na uc. pr;são pérpetua na P-eni- LE.mmon -disfarç:).m-se em duas' 1:0 seu m:a.,';do 'chega €1m c�,sa., à
m"nino José, filho do sr, Dia- i� dormir" sofro para subir·uma, 'escada. Que hei de fa2iEll"! �

tellci!Ú'ia. de OI'C'gon, apOs assis- "delicí03as" garotas:' depcis (1;s- nOit0, ancioso pelo Silencio e 3. mantino Nasciménto.

i
- Mmha cara senhora, creio: que lhe possO' daI' ai.... �I

til: a. êste filme base-ado em sua -so a confusão 'não Dara :nais. tranqu;aÍ�ade do ,lar, 11;3.')' o' re·ce'-· 'II. 'f" M t h
.

' »ulls �
. . .

. • . conselhos simples e. e ICazes: 'an en a. ao sua; casa., Sel1!h.t �
própria vida, a·1mitiu. êle que o "Quanto lnais Quente Melhor" ba com uma. rolTente de' pala- St\ Alvaro M6retti -

I "e �I'\
- bem arejada.; não fume e na.o tome a cooI de modo a:lgu ,

3llesmG reproduzia' f'i.elrnente· cs·
.

SErá sem dúv:da; u� granci:e cs- vrl!is. Ttanscerre hOje a data natalí.
.

� siga, uma rigc·rosa. diélla. alimentar e troque os c}culos. 111, l.
J)r-ilJ.cipais episódios da sua· car- p,�táculo que O< Palácio estará. Não rep.ita f,emprel as, mesrn.as I ela: do sr. AlvarQ Me-Tetti, .fun-· :i�' -

ul ., Q t'
.

I -'�
l'Clra. de ganster ... «Desejo sin- apreseútando. no' domingo numa cC:1iSas, Lembre-e:e que. (I ..e taro·I'

'

-:- rrocar. os oc os·. U� em os meus. ocu os ao ver eollt �
. .., ..,: " .

.;;.
" 'o' béP.l !lassou 11:m, ctla: cheio de tra, ciçmárío :da Jobrasil. a asma? .

'

.:' .

.

I�:?.nunênte .. frisou o· mesmo, qüe a co.m.edla q,ue n<>{)
..
vlnhamoo as-. b,·,lh�', prmAc-upTo'ç;;"",,, e· aborrr""l'

-I
. �'I

,!","
I

'h'
-

d T. d
<1lJ v C� � �'" L� B' E. " L:. ,E'" Z...·, .A·

.

- Não sei, mas se· a 5t1'.....ora, enxer(asse melhor, ter'
�Jn iça0 e "O erros ás Qua- .Slstllldo ha anos, ,lll.e.nltos, e dese:1a,' agora;' repo.u- Menino' ÉmíliQ.Cesa.r' édi r· d gad ()

- la

(:!l'ilhas" ve� concorrer ainda, Não percam arnanhã,no ?alá,- saro
vist,o que.€U11táo sou m C'C),.sou avo o. me.di<ro:'é-1llI

mais para dinúnuir- Q número ctc. . cio o grande «western" da Im- Não .5fl' ZUililgue ::;;'e e118' não pa:-es,- Completa hoje' mais um :mi,-
-::- .sua ,�el€Za, a-"Sim. COm;? sua. iE' 'andar de cima.

�

erirninó'B'Cs' no mundo' inte'n;i perial' Filines "CAVALEIROS tal' atençáa a,o, seu faIafório,Fi- . vf>rs�·ío. o menino' Emílio. Ce- Gll'ud'�, estalo. no se� '�prat?' . i� �i
,

"" . .'

II d f'll d E fi' C b I ·Conforma sua rullm€'ntaç.:1o, as,·

'!� * E V O' L U C ;; O �
}.?OlS a minha vi·da é mais um DO ODrO" � Com .s.·eus :;::evolve- que 'ca 'a a, €l:lpsra quer ele, des- sar, I 10 o sr. m. 10 u· a3, , ' •.

-

."
'

•

.I..... .

.

�. . t' d d 'ISim se .1ll.ruJ;ifest.ará sua
.. be,€Zli"I'1 -

,

�xemplo'dE. que O. crime niío com� .l",es fÚmegantes êl�s' tra�iajn o :{;an:s�, e ma%. ar e nOo E'::!on'er _",,"w
.

- ,�� -

1 't
.

+AoH - �1_ - ,

I c, por
1SSQ; pl'OCUl:e' ,;,,,,""'Crvar o· I

�'')ofnsa" ... "O Terro.r das Q:ua-. est;o''''''a da viole'nOj"a .

R 11<n
a no� e. com <� a- ,()''\.Uua, voce Sr-. Raul AI11'e3 Pe-rcim ""', h 'd �n� '�Ifilo Qu�,m se der ao, t�"balho d� pel'corr.er o·s velh"s �l-l"'n_

I
i "".. . �

••• - Ot·".,,- .t.erâ,. .. oportunidade; para. CCU,Vl',-
I m" ..10r l:l' convem, e ,""",'ro�

I �
�, �� � .., u

""".
'

-:üilhas" - (Gang-Busters.), será 'vam pana, adquirir p.oder :1través. :sar� t:! ilhe: ,;J0uta.r, suu;:;, p.:obie:.! Anive;rsaJ.··'a hoje o sr Raul r(;om C' tipo de sua. peJe., ,,{IS do jCl'.naol. fra.ncês «Le Monitenr», ,entre o dia. 26, de:

f@va'l
.sem·.Q,úv.:ida alguma .um gr�nde

I
de um. famos:J irtipério·.. 'Jim "''''

.'

AI"· P 'r' , , ujro e.Q dia 20i d,eI março de l815 Ilnc.ontrará 0.5. se""'in,··"-tl·.
espe�.c\<llo poliC·ial.q.ue'

o Paiácia
. Da'l'�s:--. A.

rteen Whelàn �m_'''Ca- mt"� .. , I ,·�s eL'el a, r - S� peJlln é seca: V'itam!.l1.&<Ó(, c' 'I �atos' r-�fel!entes- à, partida. d0 Na,poleão da ilha m:Elb7e à
€stara Exibindo hOJe em sua tela. 'ValEIrOS do' Odio" _ .que o Pa- �ooIl fv,taminas: l"gUIDeS:' Cl"ÚS, {lU co-

t marcha. sôbre. Pál.'is:
"QUANTO MAIS '�UENTE, lácío estará' apresentá,ndo ama- ..... .

.

'

.

'

,.

_ '� z.ide:", ��

cernido c��' set� suc�, 1,;i-

�:
. .

({O antropófago, Sliliu. de seu antrG»,

IMF..LH.OR" (8
.

LP- "t -
' , ..... '.

Ek."ru,�'T1':' t· '. .

. ....1' ':'. .
.

'1"
,t� fr:e"I_O,. nuu1tc�ga, c,os Ilg� ,

. . -' ome .' -"'e 1

I _l1ha, para. os amantes do "wes-' .

F"I. '.;.......
'" .'.c;. O empo!

t:J.'
e sua VI,a�rrt com as ; .de vit.€i:.a.

O.U.
cOà:'diEl'o, 1'111-;;

.•
Amó!l,. «o pitaia corso: desev::barcou no Golfo Juan»

Hot) oferec.e Mal�ilY11 Monroe, tem" rondemo. "

MOMOS. L..Hl'JiHAS DJ!RETAS: nnrai' CURI,TI'BA:, ',xas, leguJill€J�_ mUit�,verde'5 (:,sPi- {(Cl) tigre chegou a. G.ap» .'

�:x
. ..

. ---X '
'

,
. ,'. .

., �-. ,'...., . ·n:afre;. agr1a,Q. .aJ"l8:CeLJ. farmha
1

'

<cO monst,po·domniu, em GrenGbJ.e.»'
� , 1:" I: N E Co fi L� O N'.,.A.. ..

- J.TIU.AI. e FLOR1ANóll'Ot.IS.· ,'o

\
: df7 trigo. p�!ÍX;8, a2leite' . de ctliva,. �"" «(O tira.n� �tra.vessou là';9lli) , •.'N: �. �.:'. (;�.. '.

. .', �.' i .
N .'

"
.

.conSllttiido €!ri gTande quan.ti'd.n:- � «O usurpa;dor rcheg.ou a (it !km, da, capital»

I.8 CEIA DOS VÉTERANÓS SISsr, A IMPERATRIZ (Si,,- Nova Frofo. .. Ôni;bws Últim:a Tipo· de 113& 1!l3,1a_?as: te ('oxtado' com

I, «&napal"� ava.nç"], a, gIa.Hdes, p�,s; ma-s, J,'i!mais- enfu:a.', .' ,suma de Iimao, .

- lcomúdia de longa metragem, si, Dic· Junge Kaf.serin) _ Ft- ,.
I 'rã em Paris» I

c01j:l. o GORD,O.·E O MAGRO, . naImente ffitre' nre;, 1'.& tEla do· Sll'P',pn 'P'ULL'118 .j·N··
.

- aZ··Sl1!a!'!lIf.!e, fa.r

g.qx..dlU.osa1:·I'
«Napoleão estará alllanhi-ent:re os muros da. cidade» �

<Se� dúvida a maioi- G}Upla de
. eine Colan' .0 ag\latd�o. fllnw ;, -

'D.l...,.. .':.:' 1:'.;1'11: ;': < suplÍlilla.: da; 'ailflllen.taçã.o, aa fr.;.- <cO irr.,pcrador chel�u li; Fenianebrlau» �
c.Ó'.:nicbs que.o mu.ll�O jâ wnhe- alemão, em: Agfaeolor,' C:om Ro-

'
. .

.

,
'. ttiHIB; oQ'S mç(,!1o:;) �ad'CS. Iil' ccm- «Entrada de sua-. mad�;;tluJ:e' nas _Iulhel'ias em c0DlP.anhía �

f:nL A CEIA DOS VETEIU.- ;.my &h�elder e' �l:t Hemz O A..A:L • Co" L"·
. ..4i. ��I' ·:·,rjl�fI3,d0S. 'a mainese. OI tou<:inJi'Ol:;. d fi'" f' tal !li

NOS, a melhoi" comédla .Gesta B'O€hm:; sresr ii. il',;n>E:aATRl'Z "
IV'IOXlmo em n'l'On;o; e. Í::J._.ill!onça. \ ai3 srulsi;c:Jl1as" �:..�>a' mUito patclt

' ,e.,seU$ eiS ° U� s».
-

, �
ri ""j 1 f" t i. ç,<_' .

I.._
, "

'V··· � do f
. •.. •

.

. ·.no azeif.e. e' ab$:QL"va' p::m;ca m,an�
. �

"rx a }1. �rna· 1reT2Ii O· UlUle uu� ',' V<>.'.!l'l.tin""«"ão di<> filme """,<;"0".' """,.;. ·"1•.�..·.· . "':n�4-.·.. '. em.' , ·.-..o.n·a·S'.·
· (·1-." eV•1S·., . , , , "'•••, ..._va:-..�M._���J.1lJi, ••.�.

.
, •

" -""'" .,,,,,,,,,,,J,, '1"" u.·", ... 3'....'"' _

v 1117 I�...... ... � ti€!:gà;: e :n:ada, d3' <ci'àln�IS,. Por.:lCO �-�=-��= --._
_.

.- .. _""""",J
v€'.;'emos HOcrE: _ n1:)' Cine '(;0'- i callivoUi a. t;o.:;l'OS.• A.ssista as t.nt-· "

.

.

". ".'

,li>nt :. '�CSSiJias ::re a18SI, D-'tlm �t'petlâ'.. ,.
.

, pclo '.

. ·9�1l.·
'

. A VIDA: DE' UMi GA...1q,GS>r&.�: : €ulê Blin'<ia mais �t:tib'ra.tItte RÂ'lJ)Q: SUl.-BRASILElRO·.1.'tDÂ� Se: S'Ul:a prl1e :f�·11Çíi'l'lla-,Ji:
dhrmascoIlé eom'B'teve boeh:ra.� ,'qUe (I pt-h�€'irQ. OrgillliQSaJlllen�' ;vc-cô, pr<lctsa-, ' tod.a;vi.a,. tr.mtâ,.-la..·
e �ta .M'illl.n, res.pouodel'j: p,elo :te o ,cnU�.,Q0LON :;qJr.esetlta. lüá. 9:de Ma;rç-(,: 361 .:. Te!:- 15tr-·_ JQinv.iHe',' 'Pal';;Ii· C,fii'�S:21'V�-!l:a f\,rm�. li,sa,_e

l�ama de l!áb�,1c l;1.0' Cil'le : $Ias'!,. lf.. iMFERATRtZ·, do�
.. ' .�. ff-re;-�"". ;�X'falg'i�, CJil<l!llaIil"...."':t:n·o;. �ob,

Calon, A VIDA DE UM QA.NGS- :m1ngo'e-m 5 �'l$ôe.S, Otl: se:t.a: � erma """'. a....",; ( l>io" ...5i• %:P<'- .

....-t..
1
.. ··

I "'�
.

lt '10'> _i.- .."
.

•... :cafre,s, 'sa.'.Sg,. "a.,"',�a;� fj",�s !EêC.05•.-.l.:,I!;ft, um po leia Ui> Inalg. a a., <.11it,InllU.ua., 1'LIi.... e <i da.. b$I,rde ,1.-----. ,.' '-"'--.'_
v - � "'" •

I • ;::dcaeho.:fl'l'L$, etTllha& sí!cas': C(}U�
eat�gOlia. A llÍSW1ia �lcsi\!'a <dw·7'e·9':tãâil;.1'lÍilit.e,'

.'

:ti' .B:,·...0·".···8·'.·.·P:.. "I·T:.A L··S··.·..,.,Ã·'...Q.. :,: t.·'.,l1,...'C',:·A·'.... S··..'· ·.(t.· ,1i':'S,eob.�a:'O' b;'�De\rrabas, azeit::nas,
p_e� teni'Rt. smmea,to do eio'i- Sl!SSl, A IMPERA1iRilZ (.Sis.�

.

.'

, .. -'c; �arTh:6t- n�".!b�;'.
me'. A ViQSi €lo' �1' :toe' &1;' Di'e' jUng.lI �aismn) un'l .,

. . � _, IfEDICIlM �.·_l\Qm.·
.

:�B , ('S&Ce,. pela primeiro; vez na. te'- SuoesSl)' mundial da· ein'l!ma:tc- (,
:ta.- � A ação '00 filme $ltna--s:e-:nos '. graj'i-lli, Ci.'lW dÍSlil(msa ma;icl1es. Cm:OlUUA MEDrelN.IiL DE 1lmG1!lN'm4 ,:."..�-

. t:
'�ha'

"

193'0'" �l:'<!!alisticos' "back-groundB" de comerrtárloB; ta. Wartir de domin- !>tA HOSPi't'�n B: A� r �trSêrl"'A11X'llt I l1Í'10:l;'t� <!l: r

1lWorta Iorque e Los Angeles, e gO na. tela gigante .do. Clne Co-
- ·RAlOS·X - �,�, � TUi.'lQB· l1:1.T1lrA-Vlí(l)-' ". �U"',J ...� Ui\. .) ,'ti'

lnvÍlde o baixo mUl1do do. crime )..311. LETA E :r.:N'FRA ..WRl\4ELH.Q _, BANCO mE. �'NGn... -- f' ,'Á; I:rÍ('àa do plóx;:mo.. 'v:er8:> dará; :'

e d-e gap,gBterismo. ORTOPEDIA .E TRAUMATOt..oOIA ·,OO..,M:.:·� o��. : pCtrp,)$)àl'icllllr3;e a>ol;f (1;M,plÍ!1ll.S de. f(')·,'
PmlIC.t\ DE ALnEE-COMPE& :.::.. SECCAQ' hE: M�,*m,,' : tro!Mr t,ipa,ma.< !'1.1'UID,. com 'largas

.� . ,

-

..r....! D� CO\!. MODlílRN� S;ALA,m!;PARTOS,E'" tlabOf'
de il!:nh.a," fJl�H:';;: .aC'·;:; tur-

::.!':_�_=_:."uitlD'nIllEllllllplllno�III1SmmltllU.Tl�1I0Ilm��JlD'iIUIlEllcll�Cnnl..uAI
.....

IIIL�Il�"�ilDt._:llluElUuP!ii;;: :.: �� DltB���-á=�
.'

" ,��!e:?,;:::':t:!d�h�C'����
.

_ O�.·ft., Está à D...............o- do,� .8eIlhor.':'.,·· ..e......'�....,ài;."... � QJ[?:à,. fI'en�, d.t':'.:;;c<br�ndo o resto,

1
.............. '''t'''''"'li'.. .. -.,.,........

" e d{1�';la.ida.. ?�traZ!, a.c.oo:n.p.ia.nhan.da

_:-=_�_" H E RM E S, K·.ÂESI!'.If.i�O.D.\E'·L" J=:,
" ; �De� - hIa-se fi LÍngua Ale_ \ ao !1u:c:R. Qult,r'f"ua:m e;n .seda, em

lWl'ft
- - -

j'
,�,ll!bdáo. o:.&rumpu/do ou pa::Ila8, fi· r

_ . :: "�4 JOAO 61rAUQ::$$!Qi, J.9:If
.

' 'nae, tc;ll<CISi €)\$, mEll:ilielc!',s iii em prel· t

=_ir.:..... Rua Senad�r Se,,�,ddt� ',5 .. FOlfe, '330- 'f'
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CW1tfl;o - JuveVI - PCJftI_; : ,P:��'l:> n�' "a.t€I',�·!t�" Iil� �ri,'l I

_ TELEFONES: _ 41196 e ....«W �OIl�It_.E' l�N'4\},' .f ,fa'G lmdi€E� f.J t:11eg,anto?Jli. 0,tem o I

ª..
:.CA.L D� PEDRA, -, Ç.AL, DE .co_NOH,A -

!l.�em:to, ;1 � _ r' _
.
� .... '" ..,....._.:._ �. r ,'� m;:,,,,-�m têo Jao.S5o �0'n:he'Cl�Qr 11[,

. =:':- .

mdlspensâvel nas COi:is1!tu,ções, ftn genu:. ::
.

. ,...' .' ..

, .:Gi<í:�a; de ])fgm:l.;. :rm'llaew: Í!J11ccn- !

.;:; \ CAL DE CONCHA
c

E' CA:LOAB$O;,� .:.....:. �_ !!, Ir,;---- ·-:-''''·--ffl''ª'.L
:t�'i3t3r'Veb da- mll'tl'JJer -re1'l'llaé.:teira,·

5' i .J1a.ra. neutralizar as terraa á-ckhi.s, G' qual ptoptJr" 51lC
'.

'. 't:lIT, �,ttl:e:ntc;' fem:inin.a. .

E
.

' dona. ef:i.c� c.o1heita.. . . . fi 1=

V d O·· de'"
:.' .

.

d'
,i '_Soe quizer' p:ut:c:.pa.l' de 6'8du-

=" FORl'''''''''''''DA li '�
.

ó'"
. . .... �, 'en o·

.

'UV"In'o e' Gmeftt·
.'

. .., ,cia,,,, .que. oro I10V1:11 mo'd{1'c;s €111--

� . _a.1:�l .
.ÇtUl·,n, pm. lJ'., .e.· {n'lIIJ.')-t.ttada, hem C'0mo

.

S .�
, ;.

,',

."
� : �: :

. :, I' ,

. ',', '.' �,' . ". '.a...;f1:. � .J� �I :.p:r"',,,nLJ,am a.ce: ros;t'!:l,'!< f�rcllliJlCS:, €:.0.,-
u_' , MA'l'A-ER""ta· n*'" g"'r-·1• . i., . .... ..' ;iI V' .�

v <Uu """,, •

!
.

.

�. .cp:ll.a.- um; ,qhapéu .pr.cpéT;t;i'cnru:i!.6I
ª Telefone para 330 que o' at�ndi(r.emos cem praZer tAl: .; 4\1'..''''''....... ,.. 1!UY..1!'�..!4Jj•••� :� ,j!{lllh ,fig(1fA

•

e 6'S.ta..tU-!,fl>, a,da.p-

§. . p prpste.1J\ Da entl".ega� .•
', .;::; "

, ,t.:w)\do"'sS! bem: a, oab�, a (Y pro-'

;; Compra-se SA.COS DE, PAPEL. Va.ZlOS em perte,ito estado J O C'
.

t
. d' d'· .'.,1

. ');}1'.l'0 m:od!elií:o se <eImar.rega.rá dec
w ...

.. = . S ·Oft a . aran . os �'OnVl�am ,.' I,,�fi.t' '�ai', &, �Ç��:da::i�: c;'-":") _ct,���"..MUIII.llltlJlllllllllflnllummllclllllllllllUtlmi,,,"lIInlllllttrllnnIUJlmJIII[.ln"'!I..� ,
.

. .
.

.

.
. ,_ . _ .� ,3.. A"" );lm-ag a .. ,olme1;.r,cas 5a.Q1 "':.0

_ Do.TI!m�o, Cla 4· de setemllli'o de pantJ' ck .reUtl'l:a':) IDn�le voce', r;a- 'q� mai,;;" fa,?Q(t"ecem à. m.:W.Drra
1960, seta um d�a. de· festas, ; rotão- encGntra:.rá: oportutlida-de' dQ€, f.e�:ç&<r" e Var.ai dalt itEl'· mede-

t"" ..... .� ...- -'. _. _"_-1 Acontecera:maiS' lilma" vez e eo'::n 'de eflilllsl'l;l' com: ':lssas obrl�s m'- _ '1'0 tuna. neta a,inGa, lI!l�',síele:-sitn-

"!':UTO VIAÇ
- fi C1EDDANA '(,,., 'brilho superior as al1'1;eli'i(ll'êS, li�

,
Filas com qu.e !Deus embej,�z0U fte, Jil-:l,ll1a-o l;igeú'.. :mlenkr imf;lÍl1a. ..

. ,'
'l'J. ,',Á,V "'..

'

ru1f_..
'

. .L.!.a,DA," l�
,é quee nÓ! pcssíJ!flida::ie de' subtil'" L'1I:)$a ddiaGle:'" cs- 'brQ,til1héS (]!e' .10> '<I IEWI1l.p'II6Íte'-G) eO�n. um vét1.
! pajm--sa- .<>, :lli1á::dmo uma r,()3ita- . SGI'l'I'i,so encantada,r:. e �&hÚ'::; E;. V'�irá;, ar ,ê�c,i:to que a,!:ca.nça o

.

HORÁR.IO.. ,cr·gooz!a>da; pala tur,n�a, dos· cOI'lta� :l-i'tieeiro.
.... ;s�ça nG'VO 1l!!G:d611/o! "11';OtRTINUAS

·,dllil"lJ...l1ifrOS Gfe. 196(F, (DS 'fa�uloso;3' Durante a �üa1'ê "serão- scrteu- ,DE· CARNE." .

JOINVILLE: partidas às. '6 e 1S (:3) àm-l1us,. ' ,es1J.t:i'.1mrt:es:·:lB.3:o técnico do' Co- dos .:UfeT.cntes p<êmio3, CUjID. b'-
.. :� xíé'aras � farinha de 'crigo,

cllegadllis às 12 e 19- (7) }:wra

!
�é'�io Bem Jésus. ihetzs estâ<o sendo v€t:did-cs i){-- ·L,t:'Uibre'Ít's às 4· colheres rasas de café de ,f&1'-

'. ."
" :

.. SOo. .

E para mador bdeza, dêsse :no- los estudal'J.t..et- do 3.0 téi:nd·c::. HEútO. 2 c0111<I'e8 de manteiga,
MAFRA: pa.r:tidM iI.s: 'I e 13 (lJ &el'.a. :. 'V'hnento,.

ê�'e'acontecer:l num a'nl- Entre cS brindes 'qm.ta uma. .,dfl.�q,", de' casa 3�' de' xfcli!"a de chá, de le te,

chegadas às' 1:2 e 2a �)' notas.: .
o:J.�nte ltí..gal, elegante, moder- ganafa dé wilJky legitiJ;no; 0 �e- v:tI'O/ICY 03\ 350 gramas de carne crua

..J'
. nissime';: acontelZerá na. magní- : liz premiado .nã:o s<.rá; nem :'m- _ Se v00ê tiver pão rl:ormjrl(}" e móída co;n 1!2 ceboia e tem-

---.• -- ... - ..; .....

�.......
i f'Ca. s-ecl:e: da; A ..A,B�.B. pedido de abrir a garrafa"! .-1is- ·,�m Cl'<f)a" =lo€,d,(""aro um. pouco perada caIu sal e pim.:nta.

�'ml1l11ltlml.lilUlll[llllllllllllltlHIUII:nU[lnnlltllm&:lnlllllllf.fl""'''lfltll''�l.''&Y'''lllt".'';: Se;t:â. u;ma; reuntãw- da lllIJci-
.

t:l'l!buir o c1Sn1<eúd'o entre os p.re-
:,'om ã.-gua, ant€;s; de çolc:ca.-Io no Faça uma maS·5D. com CS 'll1-

._
".... ..........." -

d'
'

'1
fiíTno', rest,i ttlü1!do' ':'M a:�,sim. ú

'

.

'
,

=
__
-::: "RA"010'.. J. ..RA"".U''Jl.·.I:"" ..

'J
_ ZVT.. _�.,A,.. ª:... :

. adie, t:J,n:cl.te üstarã:J prewnt€s :1ão sentes..
.
'lÍ'1"(,,�c.gt natur:a1.

. . g1·l�dientc.s aCIma. abra. e, Gor.J
- I"l !tôII "liA ":IiJiII. r� ··sé os' s�}l'lpáticos garotões do '3,0 Oi; 1l0ntadorandC's c0nvidmn, e. ' .

.,'

.

ém cuadradinhos; c.oloquc G l'C-

�. Emissllra da "Bêr!lO' d'a Fia�9> Cà.t�tiuezl!!.e?; �' t'êenic·o come também as g-aro- '.<0"&, garf)tffo; (5jU.9 gosta. de �0- .:. ,. '_ O te�ie' fer.vido d.urant.·� ch�i� ela ca!'l:·c, junte as pontas
... ." '. _. ta's' da nossa cidade de prínci- br::sair, nã:�l pode deiXiar de es- .

c;uinze ou Vint,e milluto-s, (ICll ba- e ponha 'em cima uma rGdela de .

ê Agora �m 590 qui!ocicIos sua nova.. siítÚonla., CliJm� sulhstan- 5,. pes, ma.ravilna de gracicsldad'2 e taa; pl'esen-r-€, mesmo pD,rq\!le a 'lhet- rnal�ia" fLc>a livre de gel'm�:� t.or,..ate temperado com sal o

�.. , eial aumento de p�tência. - Alca·llçRlíldo toGta; a ::B�ja do f_,' ellownta e ai-nda as debutantes pa:r.te ma.i:& gt:stosa da festa l"erá ! n:::'::';-;0!"·, S!'1m:� perI'der
. nenJ�lU.ma, , mégc;_no, 'Forno brando.

:;: Vale do Itajaí e graFlde l'lartc �lQC E�o" é o veículõ ki€�ü ::t.. €la, Ha.i'moni� Lira. para o a.no de I' 'l'l"Pl'€sentaJ.a pelo bUGllê' bonito
ele [,nas qU,aJ]lda:d':2,� allnen1l'��a3'1:.: E 1960 o'ayct b

. No ato de: ,;ol'tar o bolo, "(,AV�LHwlROS
�:-__� para a SUA PROPAGANDA. • _=_

' " ': as assa ·nova que c llfrganteOas meninas da úerra meJ.'g<'ullh 'facá rm áoua qU-lO:1-
.' n �

despertamo ohs! de admiração. dos príncipes.
'

te, par:;;.eo�tl.er assim � co,m, li-I P'ORRES"
�mmmmmlllmll[lllllllllllll[llllil!lIIl1ltlllllnlllllltlll"lIIl11l1tllllllllll!mlaUlIlI'A ASSIm, a se::li! da AABB �erá I ,.LUeIENE . s�, e p:1rfe-ito, Torradas, leite, 2 ou 3 ovos .-

---" __- -.- ------ --

�������������·�·-�-i·�·�-�·��·!i�-.�·i'�'�i·--��ii��������ii���������ii�ii��i5�iiii�:���--::=-- -- _ ..:::=::::=...:::::...-=�-=�===��..:.::..-$_�===--§f##. _ -===�=-:::==:::-_--=-==----:===----- � =.c;�-��
,r

.

.

ir PAlÁ,C,'IO �
�� .. ��=������

1;( C',I:N�E COLON *����=;#P=���
.�:

HOJE; as 8 d'a·lloit,�,: Um policial super' sensac:1J JW di), P:vamount • JlOIJ'E àó: S' horas: ._ A maÍo)' comédia de longa metragem tIa maior dupla de cÔ.mic·os q·ue o mUIl-'
,I

I� "O, TERROR DAS, Q,tiJADlUftl..H\AS','''.
'

.

de cGnheçlm
.�
:1:

Aluisio de Azev,�t.'!o que viveu CI1!Ü'C 1857 e 19Ji:l (i)'
.

t .'.' . '" - ; 'I 11111
dos. 116SS()S bens _ll'oma,_nlil.!'i ,l!;� e ,mlClau�r !Ll.;J., escl'>1a. na'&ur"u

'

ta. Coutam-se sôbre de muitas anedo '15. 3.

Uma vez quando o, general Julio Roca prOf,Mente.<J ,,
. .

.

R' AI" f"
"2< ae

pública Argentina, vísítava o .10, ursro OH mtercep'ta:1
.

. , t r.., ·t.
6 !la

rua por um cídadâo ·ex remamen,e agi l.l.tlQ, que berrou.
. _ Está vendo? ES5e-ROOil, é um louco! ,,'

_ Louro por que? - perguntou o dl:'a!T;atm·�;o.
. _ Pois entã-o! Vir ao P.lo neste temeo: A febre am

,

I f .• "t· .arela
anda- a;í, assanhada, terrível, azen ..o V! imas a ;1Ji'to e li d'
reito! Morre tanta gent·e todos os dias! Imagine se c "'e

I,

Pega a febre! Que escândalo que cOmlJ'tlilação! !1nagi,n: ,Ile:al
_ .,. ".,

oe el�
morre! J'a pensou? Que acontecer...

_ Bem, .' .. creio que se isso acontecer, a Arge�"·.na iiO" .

sem Roca. e o 'Brasi:l ficará, cO'nfm)'u;.. '-"ta,

a. sra. Regina. de Olh�eira, "';�I?:Ô-
33.. do- sr . E�rsilio de Oliveira

Sta, Gla.dies Braga
Comemora hoje zua data nata

!fcia a gentil senhorita Gladis

Braga, {"lha do sr ,Nelson A.

Braga e de -d
,
Alcenira p. Bra

::a.

Decorre hdj� o dia natalício da

gerrtil 'serihórrta
:

. ]\�rly . Mt!rb
·Souza,"fHi'la do sr,' Waldémiro

S:mza, residente em Araquarí .

�
[f
lt
�

UM SUCE�SO M:UNDIAL, QUE DISPENSA CülVIENTARWS. ' ::i:1
���T.��"��.i\ii�������,����t:;;="�;;;';;;;;5;=ff==T�T��®-���i

Sta., Miu.. ly Maria Souza

.

�.
;

.,

t
I;��--�

A história do «L'lim:igo, pú.blico ll� 4» - Ba;sea:-dG 'na vida l1eai d'e um criminos.tI' qu'e está· cumpriTI
do p'ena de prisão per·pétua na Penitenciária. de Oregon. Com DON HARNEY e SAM EDWAR-DS.

-- Censura 16 anos --

------G I\' * •.-----

filme} - WILLIAN ROEI> (Hopa.long Cassw;y)
"BALA VIN.GADORA"

NO ·PROGR,A1WA. (cum.o 2� � AUDY elide em

. (
Ernllcionao,te filÍne de aventura. da Paramount•

SABADo': às 4'-7 e 9:' JoI1M> DA,VIS ARLt.EN- WHELLA:N e FA'RiON YONG em

"CA·VALEIROS DO Ó"':O'"
.

I. I .. .

Esta é a his/tida de uma a;mbição e dos revolveres qJle a torn�r�m «rei d� impér-io'l), Asl>a.s:sina-nd'a ...,

Sflqueand'o .. , Eles. sig.nifica.\'lllID O' terr-or' e lt'mQrte.;. (.'

DOMINGO: às 4,30 7 e 9: Gargalhadas como riunca risos que deixam a assistencia. maluca. A
comédia do ano. O públicó de tôdas as pa.rtes do

.

mundo riu a mais não poder com -ela, MARILY�'
MONROE TONY CURTIS e JACK LEMMON em

.

�'QUANTO MAIS, QUEN"rE, MELHOR"
Urr!a fita excepcional' da Ul1ited Artis�u.

•

,�...�
"G:QM:m1'I� w "rm..
�'d"'."['<I�""
.li> It!l!Ir.UiI� dlsli"'''''
PI 'lf)I(jl'<D,1io;' e�pOicaia·

•

Qo;_' III.m1111/CóOl
.

IlAó IiIEstn: 'AO CO!l,PRA:II: E,*liA'
"CO:M'ÉtA-- !t' ... taa;:ll· IJI!Iqu.ilÜldo,

�. qu" lKr <M 1II.1!ioI,

"I!!��B'l'A··. "'adut:io:.t"di$e......'
p:;JrQ .umc;a. �Q ,�1h.h(J.!

M"A"'D'Il:J Avenida 'lham!. U6?" .......«14' IMI
FONE. !J. J -11 (!n�on"'!Mn"dt Sl'(j PMtn..6 .

I'ERlIAZ Dl: VASCONCtL0i' Mo< DE IANElRO
..E. f. C. s. (S�D�d.,i.) fOft:rO ALEG1tE

Eat. d. SÔC) Pau:o

'c;ü!1rrrBA!
_ PImi<; .(lo"'... �.

C.. Po�tàl. W' . fope;�
õ�u�·ntt"AV

!t1,l(l'Sdo- JtouICI. S9!
C:& PQ.rol �.59· Ji!-br.e. t2J0'

lup looqnm, Nobueo. 110
(;,al;lo:a I'(')!ltci. !i6,_. FODe. MIl
toINVn.LE . S. CA1J\RtNA

11 ptta:ia d1'l sal, farinha eh;: .:r!'
go _ açúca.r e canela. Enünb,'
se as tcrradu.lr 110 leite, passam'
se peloS ovos battctos C0111 1 �i·
tada de sal, em segui:da. pEla ía·

l'i:I:!ba de rosca, fritam-se t:Dl

mameiga e poh'UhR-Re com açú'
cal' e canela, Sel''éem-se COro

m0-1110 de baunilha.

O REC;;:ENSEA;l>:I!(N'EO
se:. asse1:�e!hlO JII?�.is 3- .

mlll.li ra,dio�af1a. (1,9' que ;I

lla;na r'0tog;r.M!ia., pol'�}ue, i!1íilll
de 'flrtcgrafal' as O-ffil'Fências,
�eve!a; ainda>, tal «vW'" o

n:üo x. l:.ea1iodades· !lemt�s
a9S' sim'pllJs e�mes- superlí'
f>..iais.

À C'EIA I)OS \VETER.ANOS
-- Com o· GORDO e o MAGRO --

NO .PROGRAM.>\ como 2� filme: - O filme ;�Iemão que agradou em cheio

,PAIXõES SELVAGENS (Heisse Ernte)
Cem. EDITH l\ULL ..::.. ERICK SCHUMANN e lfANNA RUOKER. �

�
!,
11\

/
- Censura 14 li'nos

SABADO às 7 e 9,15: - Um policial da mais alta ··categoria. A história explosiva de um. terrível sin-
dicato do crime: A vida do gangster Joe Sant'�, A VIDA DE UM GA�'GSTEIt

;- Cinemascope com STEVE COCHRAN II' Ll\T Ao; l\'II LAN

DOMING.@ (5 sessões) - 10 da manhã, 2 e-4 da tail'de e 7 e 9,15 da noite: - Orgulhosamente o

Cíne "Colon apr:es,enta o aguardado mine alemão, em Agfacolor, co� ROMY SCHNEIDER e KARl,

UEIl!'l BOEHM. .

,

"SI'SSi, A iMPERATRiZ)! (Sissi Dí'e JUú1ge Kpise:t:in.)
Continuação de SISSI o f� que eativou a t!Jdos. As;sis{.a as jwavessuras de S'ISSI, Hum espetá....

culo ainda mais deslumbl'ante �llC u primeiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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v.

I i t I A�E���I�I"�����1.S� ��§
d 2a pag.) .MULLER, Irmzartl REIMER otto SILVA" Maria das Dores da '

PR O C" UR '4 SE"tínug,f'ão 9, , e �

II
- -

, Vence-se � ó,dma residência na,'
.

I," . iI,,,, • ,_. .

,

(CO?' Rl,'<lton ',ntonio, IvIT.JLLER, Rolf Benno REIS, Isidoro Fagundes dos SOUZA, .roão JuJio de - -

' --

BO ic'
ic_ Av. Prncópío Gomes, COm ha.Il '

' .L j�.
COEI, -,,': Alice Eil1ilia P.ugust?,· NASS, Alfredo 1

RoHRICHT Affonso SOUZií, JUliQ, Querino de
r" t 1

'

d'3 visita Pessoa com conhecimentos de Contabilidade, de prefe-

co�D:"'Jel1�Y Ignacio I NASS, Arthur R()�::�ICHT, Bernardo SOUZA, 'I'hcmac SHveira de d� je��l,�:;i� de �:t:'l�; copa _ co- rêncía aposentada, para trabalhar diàriamente das 8 às 12"

coS'f, " 1 . NAf:iS, Eugenio

I
ROH1�;rCHT, Nivalclo STASSUII/[, Iracema .

�EFA:S:L Pau.o .

ROHRICkIT, .\Valtl'udes STA�SUM, Relando
arnha - dispensa - área de ve-, I e das 14 as 13 horas, Para maiores detalhes, entender-se com/

,

[:1" I"'IN Fanny Malon NASS, Irma rão t6da em vítrouaux _ insta- HERCíLIO HARDT, na DROGRARIA CATAR.INENSE.

D,;;'O'TDO"",.i:JRSE'N, AlUandos NASS, Margarida ,ROSARIO, Evaldo Dias do STEFFEN, Agues 1'" Á
'

t' ,__' 's·:;;;;;.;;;.;.-;;;;;;;,_--;;-.,---·;;;;;,;,;;:c'-'-:--·---:-'�-:
__-""""-�--��'

""';;; '" N 'ILS
' "0"'81" STEWFEN Alf d açoes sanít ..nas e qua 1'0 cor-

_.,

DfcrO Ar&Sí'il0
E:l; "Anmt3., , ):'" '" ,Mana José de Miranda, ; -'

,
re o \

mrtortcs . Portão COl2:'l entrada

FRAA."�CIO',' Llll'Z Aristides NEHLS, Heinz ROSSI, Rodolfo STEGMANN, Augus'l;o .

!
------- '�-

-í
!'

' para automóvel. Condições: 50%
�
-SC1{E Arthur NEITZEL" Norberto SANTOS, ,Aldory Santana dos, BTEGEMANN, .Levíno .

a' vista, restante-com facrlídadcs. !',IMP;R,E"'UC1�QORA l·��P..1fR'A.It.N'��",4."" LTDA� '1\pR,p '.,
'

NESSLER, Adolfo SGHADECK, Arthur 'SUHR., Helmuth :.� '"
_ M_ ti. -.; -�:�

UMiIANN, Aff�nso Inícrmaçõen neste jornal com

""JYi'ANN, Al1Jua,
,,'e

NESSLER, Osvaldo SCHADECI�, Augusto ' SUHR"Lo'l;"Í :"ereira. \ GA' !rJ.'<>
Z MI "a NEUBAUER, Erwin SCHA.DECK, Eugenio TIMM, Erich , \ PA- V A", I1.')ÁI1.')Á

"r II.NCK, Agne
..'.v, .,._illlllÍ ...�

n 'i! 5". f{' in.

1')._

RMIl'TG' Germano, NEUBAUER Eugenio SCHAR?, Helena TOBLER, Ericà Vitoririo" I !BE- ',.' OLIVEIRA, 'Avelino SCH1l.bECH, Herbert. TRA'I?P, Ervino. ! IMPRESSOR DF, I!UTOMÁTICA
.

:ilfj$L'"�ifi�io�lCaIG,O OLIVEIRA, Carmen de SCHADECK, Iracema Lauríts, TREPTOW, Ale Bruno : Sabão Luiz XV' I '. .',' ;:� ....\' \. .', ,

�..o '
s:»

ul! OLIVEIRA, �nvin de SCffADECK, Paula
' ,

ULMANN, Afonso
.

.', -'

,��----:�.�, '

BOIJTZ, Rall mo, ' Ih bõ P
,

�.�ol\1�:,D:�,úi�:eacnco, g�����RE�;ype�o de Borba : �g����c��p�i�:cr ��i�ir ���:e�r,:€a;'a��la da O me
.

or sa ao. e-

��'lmn�"IIlIM",.r�,olr.l.. , d�m.enlrrra�:"'d21ioBrrn'l�npTõI5l'::";""a",·_:t·.·1:'�'C'�.-,Ii11I.'0',',·,:�·.�((�.,.. ,.",

.'
J,'U OPELT. Frderico Andreas SCHMIDT, Bãlduíno VICENTE, Alice

dídos: Rl.l-O � Ma-rojo .

,.

I';iJTJG, Alvm0
t:,oElRN, wal,dcmar ORTHEY, Maria. Antoma, SGHMIDT, Egm,l VICENTE, José J'ustrno' n. 90 - Join,y.iHe.

I
' .. , ..... ,,' .. "

J.' PAl:50UID, WaI:1y.
.

SCHMIDT; F1'ieda I7'ITOàr:r:'3'O', Pedro Ben:l>31'®J;lO
. ;" ,. ..,' ", :"-

'"
. ; ')' . ;.',

,

.

���;-i'N,E�;�,:ad_O PEEEIRA,. Alice de Assis SCHMHYÍ', Mercedes,
.

vorr; Ta.rg�na. . Precisa-se." Tratar com" li'mõó's 'Shôuh; Ltdá:
'

LA'l'ZU, Rl!ldolpl'lo PERALTA Pa.l!lIG Andrade SCHNEIDER, BrmO' VOLLMAN,Nc
.

idelia
.� i' 'i,· .

'''d ínao PETiErCHQW Lauro . SCHNEIDER, Frederico VOLLMANN,' Eduarclo I II),AI,'if!I>"Oli.I·iCT'Jt.; I RU,a.-.São P,'culol 115. __

,' ."
, -:

-

'

..

LEMKE, '" '0"., I' P�Ií.';'" '1'�\I\óJ' M
PFUNDER,'H�"'l"'"

.

SCHOLZ,.Alz<!.l·a. VOLLMANN, E'l'vino
.

rJE�E,. Jenny
� ,J'

..' •

LEMOS, Carmenl : :?OLZIN, Renaldo- SCHOLZ, Anifda, Welter VOLLMANN, Rícardo : ]p1'ec}sa-se uma de menor ida- '��!!!"'M-.'!��J\Jl'''''u!U'u,u''·''"'''''''h
7,IER:l\4i'ANN,. jrma Mamann· POPP, Ricardo 8CH'0LZ, Osmar VOIGT>, Livifio ,(ice; GOro prá'nica" Tra,ta:r: na;
�,

NN Pau'o POPP, Waldemar - 'SCHOLZ, 0s;va,ldo' V.OSS, Afilionso
rXillRl\I[A L, ",., " Confecções, B(1)l'nh-014�, à tua

r O"HER, D@l'1val ,

PRQCHNOW Erna, r SCHOLZ, ThtwbaJdo' VOSs., .
Egon

�O'tZKE, Irung�:Fj; : PROCH.NiOW: GMtavo, SCHROEDER,- EugelJl!io _ ; VOOS, Harry " ,- do I'ríneipe;. ,100'.

/ �1AHS, Isolde lJROCHN(lW� P.'a.wa SCHROEDER, lLewllo ' VOOS., Irma
�--�,�

wLAIfS,. Walter A1berto : PROCHNOW" Fr-idehen Bach- SCJIROEDER Luiz XAVEit, lildentàr, Felici·Q'

IvlAY, Irene Lina ., told SCHROED\ER: N(!}l!'bel!t�. . 'XA:WIERi, Veronic'a Seieger

MAY osvaldo otto
,

'
: RAVACHE, NOl'oort-o' Jóâo"_ ' SCHItOEDER, Rudolfo ZiIJlll'l\'Z., _Al'tl:I,lIW

MJilNS, Anastacia Selthold REiJDIN" Gusta.vo : SCHROEDE(t" Venm;i,ca; 2ImTZ, Estllf

MEYER, Arnaldo R-EElD:JlN, Seréna. S(i)HARZ, .A:doipljl:Q: Germa:n0' : ZmTZ, EngeJ:)JÍo

�JllR:,. Carl()S c REECK, Edela. � SEEGER" Carlos Gullherrne . Z]E1'Z;_ IGe.rtlrl;tGes

�:tl�,'Ellg,eni@ '. RElECIi, Neini Frederico
.

z:nliTz Hefuna.

í\4]Í'W'S'i B;isar.do
'

REEC,'Ki" Leu.. SEEGER: Dama: ZlfETZ:' I'1o<ni
)\�S'. Rieal!'d'o

.

Hemique Aill-- RE,�, Clara ' SEEGER, Elvira; . Z;mMlllrR:MA,N',,: EdinOl' .Fausto
<rusto : REINHt,"R, Elly;' SEEGEH., Rudi Z€YEIuLNERI Nor�

l\1a!;IiQLQ:K;, CQnstamte RElMER, Evakl SEVERINO, Ma:na.. Emilia, W.At-r:,VEClt
"

61ifida
M�Rg,. wmcy lfenriQ;ue, Pu>u,]o 'RElMEE G'I'-8dchen SILVA, Ambioohla,��eréai da � �EN'-ER;' Ailbe'l'to' He'inz
:MI((iE,llOLl,. Vald-emirQ, .

\ RKtlViER: Irma Meyer . SILVA, 'Ant-onio ,Luiz da .. WEGNER, "Gerh'Ude� .

Mtn..LER, Henrique Ad'oJpiqo' RElMER, Luiz SILVA, Laura. Maura. da, (Centinúa.)'

TOI�I�_EI·RO •

.

precisa-se de um torneiro com longa prática. Tr'atar na

Meeânica Koch à Rua Marques,. de Oli.Ilda, 620- - a qual:-
quer hora,

'

'

..
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Ta bém Teni� de Mesa no� Jogos da Semana da P -Iria
A Liga Atlética Norte Catartnsnse Embora não conste ofie.a.lmenl.e no programa. dos f.estejos, incluiu nos jogos 'da semana da Pátria de 1960, e Torneio de .T�'l1is de Mesa - As císputae rnesatenístlca<:

_

serão r_ealizada.s na tarde de am",
nhã, a pa.rtir das 14 horas LO Pal·;cio dos Esportes, para qualquer 'Ji)articipante - Serão re.tas somente disputas de Simples e ode Duplas _ Ao que nos consta, já têm sua; partcipações garantidas Cruzeiro, oircuío e AABB, esperando_s,
que outros clementos venham ainda. a inscrever-se - Na noite de ontem tiveram início as disputas <de Voleibol Masculino e Futebol de Salão _ O adiantado da hora, e:r;J.tretanto, impediu que hoj = dessernos cc resultados - HOje \
ncíte os Torneios 'd:p Volei c ?pteb.'l de Salão terão andamento, sendo que o encerramento está marcado para a noite de amanhã, sába.âo ,

Redator: NERVAL PEREgRA

JOJNVILLE,2 DE SETEMBRO e'E 1960
, \

:��.rlii-... a'l!lia •••.• ti1nl1lTll-n. H ••••• i .I� 1 ••••• aia ••• a a a •••••••

s!,.

Quem é Mesmo CampeãO �
Mundial de Bola ao Cesto 7 i

.Mad��Í"ein x BOfarogo
em Cc;'3seJhe::ro
Gttllyãc
RIO, 1 (T.Nl.llSjl5} - Ficou

3{,ertada. para, domfu.go à tarde,
tifll 'Con.'ielheirQ GaJ.váo, a pe!leja
enlTe M<!;.dur.eir:r, e Botafcgo. O
triüCi]c� mburbano caritoca lW.o
eone:Jrdou com a. tra.nS'Le.renoia
de mand.o d� campa, alegandO
(�Ue DlCl'i l'evarã. um grandilJ pú
blio-' f:. .ç-OIl&u.1ho GaIvão_

------.--.----------�------

À1a:cr.:1pC!]a � pel�ja
'�O!1'ríJíí,;!ilS!;,O .)( São
Cástl:')vãll)
RiO 1 CTl'ansp} - Foi nom<Y- ,

kQ;aca a antlxipaçã,()o para sabl1.·

jtl:o ii l;;,J,rd6, 110 Es;!adi.Ü' dE' F;guei
l�a.. de N[{·��;}�! d"', j:::�d:(' B,:}nS�lc�tê.'J
x .['C:'�� -CY.:f;.�:J-'�:..::,

Desde já está despertandoj
muita átenção nos meíos fute
bolísticos da cidade, a refrega

· amistosa que Floresta. e Caxias
efetivarão no dia; 7 de Setembro,
no Estádio Alfredo Soares; na

Vila ·El1y. Naquela data o Flo
resta estará dando ImClO às
grandes festívídades que assine-

·

larão a passagem de seu 17'! aní
versárío de, fundação. O encon
tro que reunirá alvinegro da
Vila Elly e alvmegro Çampeão
Invicto da cidade,' pode ser

apontado sem exagêro, como D

· ponto alto da festa florestina.

, '. - . -

.1 Sérõ' rei:n.i�i�d·O domin
..
gO_

O cert3rm}�',P"1r..an�;,e·n��
• CURITIBA� 1�. (Transps.) -

I Exceção apenas 'do jogo Brita-
nía x Morgenau, disputado sá
bado passado, contará a rodada.
vindoura - oitava. do returno,
com .esta programação de jogos:
/ - '

,Campeonato
de Voleibol
IqaL�\NC .

I 'Em palestra cóm o senhor Ivo-

,; Varella, Presidente da. Liga A
tlética Norte Catarinense, tive- /

.mos conhecimento de que a

mentora do. .Palácio dos EEporte3.
pretende realizar 'brevemente o

Campeonato OfIcial de Voleibol
Masculino de 1960. A data de
'início não está assentada, defí
nitivamente, mas -ao que tudo.
indica será símultâneamente
com o returno do certame de

Por um lapso de- nOSSllS ofici- basquete, cujo inicio será ainda
nas, na edição de quarta-feire êste mês. Brevemente, portante,
passada saiu truncada a. nota teremos o Campeonato de v»
sôbre os partícípantes dos Tor-' .

leibol, com interessantes 'jogos.
netos de Vo'eibol Masculino o'
Futebol de Salão da. Semana da E h

,.

h'Pátria. E;m Voieibol partícípam st er estrela oJe
SocieC!ade Esportj-va CIÍu;elro do:

.-. :rr�va I9,rq�e, .1, (GP!). -:- A 1'"<1-

, Sul
y. Gô:�ra.iiyy} "Esporte ,.' Clube \ 'q'U?tl�a:�r&Sl�eml., M�HI; EB,ther
: . ,

. _ .' ..., Bueno, fOl pre- c1'aSsiflCada como-
SOCleda,�.e Gmas}�c� ,d� JOlDVlI- a numero "I" para. o Torneiol de.
le e So91etlad� d,-0s,,:S.Il!?,.tenentes Ten'i!s de F1�rest Hilifs, a. ínícíar
e Sltrgentos-· ·�d1i.

-

Guamíção- de se na. prexírna S9Xta- feira.
JOinville. zm 'F\tteboi' de /

salãOt" ·�t.herlinha,_ de.fen,cLerá seu �i
Cruzeiro, Ouarany, Sargentos e ut,,:;. de campea da dítadc torneío,
Clube Atlético Operário. Fica, 0., l�aIE, rmportanta dos E'stad03

acuí a devoda tifO
,;..

I
Unlidos..

''''O I re lcaçao: Ne:t].e FI1lZe!r, di Austra.lia foi
. .

Llré"Qlassific..rdo como numero

, '"1" nas seríes masculinas,

I

Conforme tivemos oportlmiàa-
de de informar, a ;Federação'
Atlética Catarinense marcou pa
ra o dia 3 de Seterr�bro (ama-'

. nhã), o Campeonato Estadual
de Tenis de Mesa, -em nosSa ci
dade. Entret;mto, por" motivos·
imperio.sos, a mentora estadua.l
de nossos esportes amadores
transferiu a data. de realização
desta competição. Ao que tuci<:
indica somente após o dia 15 di!
Setémbro é que teremos o Esta
dual de Tenis de MeSc'l. tendo
como sede -a. cidade de JQinvil
le, no magestoso da Praça da
Bal\deira.
--"'--''--------------,

o Glória

EM CURITIBA.

Palestra x Iratí, no' Eftádio
«Belfort Duarte».
Ferroviário x Rio Branco, no

Estádio «Durival .de Britto».

.EM PONTA GROSSA

Operário. x Agua Verde,
Estádio «Vila Ofícínas».

EI\-1 CASTRO

Caramurú x CoritibR, no Es
tádio «Gentenário».

Apenas dois países
elm tôdas as

atividades
ROMA, 19 (UPI) - Apenas

dois- países disputam todos 03

esp@rtes dos Jogos Olímpicos em

Roma. Itália e França estfto
inscritas nas del!\oito .modalida
des, seguindó-se a Hungria. com

I17, Estados Unidos, Alemanha,
Japão, Inglaterra, Espanha e

União Soviética com 16. O Bra
sil concorre em 13 atividades e

I

Portugal, em 12.
-. O atletismo conta com o

mv.ior número de concoi-rentes.
num total de 76, seg'uindo-�e:
tiro 61; levanigmento de peso
55; pugilismo 56'·; natação 54;
vela 48; lutas 48; esg;;:i"rna 43;
ciclismo 59; remo 35; ginástica
33; hipismo 31; 'pentatlo' mo

çlerno 25; canoagem 24; hoquei
16'; bola ao cesto 16;· palo aquá
tico 16; futebol 16; num total de
�8 esportes.

rrosseguiré4 O.

Norte-PafamJem;.�
: CURITIBA, 1� (Tran,�pre3s)
Seis partid2s dar'ão continuida··
de ao returno do campeonato
r.orte-paranaense as quais sã;;
as que seguem:

'

EM ARAPONGAS - Arapon
ga� x Astorga.
EM MANDAGUARí - Man"

dagliarí x Estrel3. do Norte.
EM CORNÉLIO PROCOPIO

- Comercial x Cambé.
.li';\<1 APUCARANA - G.E.R.A

x Paranavaí.
EM LONDRINA

x PortugueEa.
EM BDLANDIA

x Independente.

Partieipan
tesdo Volei

. I

e do Futebol
de Salão

em Jaraguá
do Sul

TREINOS DO GUARANY NO
Mil:S DE SETEMBRO - São as

seguintes as datas em que o

V'uarany E. C. deverá treinar no

mês de setembro: di'as 2, 8, 13.
W, 23 @ 29. Portanto atletas bu
grinos, atentem bem _para. @,s

data3 .e vamos compan:!cer aos

treinos.

Londrina

Nacional

Cléuson
rescindiu
com o

América

apareceu a
célebre
súmula

A representação principal do
Glória Futebol Clube na tarde)
de domingo próximo estará Eü
exibindo na vizinha ciCcHie ele
J:1.raguá do Sul, frente a:.c a,guer
rido Clube Atléti::o B 2j)endí
C2,:Y.:.P�&,o �2.Tagu8.8�.2·e J1..') 1950.
A delegrrção gloriana. ):5.rQ. sal
df.l' '�s"te amistoEO V181al'á no

Estas 'são as principais. not�.s próprio domingo, Flor v®!'t;t d·".!!
que tínhamos para hoje. Voltar 12 !!oras, em conduçã.o e�peci{'.l,
remos na préxima Eemana se I est:u:'::o o rliUll'no marOOI"G pal·"i
Delr:: r-.sSin;t o pel·mitir.

MUito,
iego apó:;; o intermunicim.l. Se-

gratos e até lá! guirão toel03 os va.lore.3 do Leio
Jorge da Silva. .' (;a :g;u". 15, co;� vist� U ilm;),

Di,i:tcl' ele Prop·..ganc!a. r:tu:"�f,o "o"i'ncli:cn:e.

Informou-nas 'o tesoureiro do
América, senhor Basílio de 012-

veíra, de que no dia de ôntem o

conhecido atleta Cleuson Resen
de, defensor da jaqueta rubra. de
Joinvillé,. rescindiu com o grê
mio da rua Edg.ar·Echnaider. A
rescísão de contrato entre Amé
rica. e Cleuson teve caráter ami
gável, ao que nos informaram.
Desta forma. o' aplaudido era

que está em ccndíções de inte

gral;" outra equipe de futebol.
Convém que se recorde que

.

o
Ferroviário há tempos interes
sou-se por Cleuson.

Ainda não
Caiu recorde' d'e
AbHio !!la' Mancha
LONDRES, 1 (UPI) - o. ca

'I nadeHS3 H:��lge J(!i1,SCl1. bat€\U! o

,r€r�orde àc travessia do oanat

I da, ManCh3)�<rue estava em poder

'1
do brasíleír AbiUOi Couto'. Jen

. seu fêz o percurso I�gíJjatJerra,
Em dias desta semana ô Dr. !FTallça; 'em 10 horas e 2G mínu

Ernani de Abr-eu Santa Ritta :ito�, redUzlnclo em duas 11ora'5 o

Presidente do América Futebol I
r.ecorde anterior do brasf�iro.

Clube,
-

esteve na Capital do' i3:3- I
tado, aproveitando a 9p0l'tuni- Técnieo brasileiro
dade para dar uma olhada nó b dproce�so que o seu clube man- J'O!"·(lJ asque�e e

tém no TJD da FCF contra (I iPOI"hlgol
Comercis.l de Joaçaba. O proces-! UE,BOA. 1 (UPI) - A. Fede-
80 continua. p"rado no TJD, isto ra·,ã.o Portuguêsa e a A.ssocia,s.(l·

Na noite de amanhã, no .,salão porque até o momento ainda nã�) de Bacquteb:.l: !entraram em con

de festas da Liga de Socie(ladss. pareceu naquele órgão de justi- V{iTsações �om os orgànisrn()ls C;i
'os novos diretore� 'da A;>sociaçüo ç:J.. desportiva a célebre súmula P·lgUi1t::,,, des��. ��port2t n�, Brasll,
d

.

d L' C �
.

1 ? • . i perfi. a agmEilç.aÜl de mfl;uent3os Cronista.s Esportivos de o CaLeJO omcrcul, � x Amen-·: téonrico bras,i!�ail'o, déiStinadQ aJoinville (ACEJ) estarao t0- ca 1,_ pelo Estadual de 1959, o' orkellrtar a se�eçáo nadonal dE>
mando posse dos cargos para os que e da r.loçach da Fed€tação. Fiertugao1.
quais 'foram eleitos no dia 3 de',. .

AgostfY do ano em curso. A so- :JlmmallIllIlIlfUnmll!!IIH1rJmm!lillltlillllHlllHtJillllillIIlItlílllllllilll[llilllilllll!!
lenidade de posse será comple- � , .

-

ª
tada com um jantar, no qunl ª � -

(Q ª
palticiparão também as espôsas a \li

..

'� 11 ti
.. �.\O .' .r m ..� O res �

dos acejeanos. Antes do jant?r :: �� m � \)U lU;;::!
Da. sede, será inaugurada. na ga: §

.

li §
leria dos pre�identes o l'etra.(.o ª�1:'"!... ?
de José Lopes I de .oliveira, ·onl- :5 Animais gord03 e sedias valem ouro sen- .�

- do tratados ccm a afamada Palma Forra- ...com Eeu mandato concluído. ê geira Hibrida Gigante, ctlltura fácil I11- ::

� crativa e barata, que dá aos animais: 'GA:' �.
.... DO - PORCO�J - OVELHAS - CA- =

=§=
BRAS e AVES, uma forragem nutritiva ::::�=_�e gostosa o ano todo, apetecida de todos,
dando-lhes s;:;.úde, aumento de p-e50, pê'-

§ los finos. e lu.,l;rcscs, aumento de 30% .�

:_�=-:
NO LEITE DAS VACAS, dando enfim a

=_1=:::::.__'você CRLWGR- r:'"lais propriedade e
mais riqueza.

r;j =

i Agricultoresdo Brasil! I
o conhecido e admirado me- � NOVA RIQUEZA PARA VOCr: gsatenista de nossa cidade, LiDO

� Já oonhece as'Combatentes Formigas CUIABANAS? Ini- §:Liebl, do Círculo Operário de
== migas naturais aa. SADVA-CORTADEIRA-MINEIRA e de ==Joinville, vem de encaminha.r �,- .

t
.. . .

-

Liga Atlétioa. Norte catarinense:S ll:se os preJudlCiais às pl.antações. Acabe com essa praga ter- �.

===_==_
nvel e defenda. tua LAVOURA - POM.a.R ._ HORTA E

=_

...

===_
o seu pedido de transferência JARD"_.

IM, adqUl.·rindo as agressivas CUIAB.ANAS, Que matapara a Sociedade' Esportiv� t f -

as ou l'as ormIgas d,aninhas nos seus carreiras formio'uel'-Cruziro do Sul.' Perde, assim, o -, lo

Circulo Operário o seu melho�

,�"=::::::""._.;.
ros, destruindo suas panelas. Não perca ma·is tempo. peça:

===_
....::::_;:;:'raquetista, enqua:nto que (, 01'11- = s�m demora. EnxaqJ.es de Cuiãbanas, com folheto.s explica-tiV0S.

zeiro ganha mais UJI»l· das ex-

pressões do mesatenismo join-
villense. Após o ree:ular período 2 Peelidos com: AGRíCOLA LTDA. - Rua Emílio Mene- �
de estágio, Lino e�tará apto a �=.� ��R::�i Cx. Postal, 385' - Fone 853 - PONTA GROSSA - �=_�enverg'ar a jaqueta do 'clube cln.s

=

!!lstrelinhs3, o Cruzeiro do Sul. -'I!ll -

:1 . 1I':J;nlllllmll!ltmUllllltntllllllllllilltllljlllllil!iCJlilllllllllltJ!I!III1lIIr;C�III1l�jf.

Posse dos
Diretores
da ACEJ·

Lino
transferiuase
para0
CrllzeÍro,
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J;\spedos da 30. Expos!çrio filatélica: Estaduol
CCê1Wíltiries de I' ressaltar, porém, que tais ezpc- São Bento existem várics cole

ll"RANZ BRA.CK s.ções têm cerno príncípaí obje- cícnadores isolados. NJ\o cera

tívo divulgar e estimular a, 'fila- Interessante se Os reumsssmcs

São B.e�1to do Sul, 2S' de agõs- telía e fa;Jê-la compreensível '%0 por meio de um núcleo=rüatélí

to de 19CO - DiJ/ujg,ado no do- lüg�, atrávós: de descriçõ(!t :;olu-.· co local,' a fim de cultavarmos télíca Est!1dual, quando o CD

vida tempo, pela «A Notícia.", eívas a cada emissão de sêlos ,' A troca de idéias e divulgar a fi- msntarstj, falou em ncme dos

por íntermádío da sua Sucursal, filatelia instrue, enobrece, educa latelía em nosso meio ?-"-'\
, expositores reunídos

o noticiário da partic1pação do c mesmo que seja um esp:-rte ou ----------",'----------------

110S<::0 munícípto nas festas do passa tempo, conforme mterprs
cent.snárío de Brusque yab3 a- tação de cada um a seu moco..

gora fazer' uns breves' comentá- , também e um dos meios mais es-
'

rios a, que nos pTGpOm05, porque 'timulantes para a sempre major
Iá estivemos nos pr.maíros dias' aproximação -dcs povos 'é!tre si

.da_grandiosa f'csta, es'peçialmente e d" uns para, COm ,3S outros

para tomar parte no certame de, ,Evàdentement-e, cada certame

�. filatelia. Recapitulando, devemos, dessa espécie leva à tela os cri

tJt recordar qUe as representações ' tícos, qUe propalam as suas opí
;;to sãcbentenses ,conseguin1ll1. .clas- '.niõôs. A erítsca ecnstrunva é

;'f.
� sitícar-se de maneira bl.'ooante. n€.cessria. e, como tal, 'bem rece-

I Vale a pena registrar' êsse fato b'ida, para que se aprenda fazer

I para' satisfação de tedq:; 'nós ,

' algo de meíhor , .Nâo acredita

'-Também. convém asSinalar .:ii mos, porém, ,que o comentarista

propósito, que .sõmente lá f,ora' ela '''CIDADE DE ,BL1JMENAU'"

vimos conhecendo os nossos =vs- sôbre ra. lia. �p0&ição Flifi,télica
tores 'ocultos". 'Estadual, tenha prestado -b:;ns

AS equipes sãccenténses temia- .servíços ii. ifilatE.!ia,. Consider:a

ram parte nas seguírites 'campa- mos seus comentários 'Verdad€i-

t.çõcs :
' ' ,

rarnente destrutivos 'e ,e de la-

3a. Exposição 'Fllatê1ieá Está- mental um tal 'eicontecímerrto .

dual; GBlmp€onato ,dtl �dDez; i D�:sculp&ndp-lihe o "desvio" 'qlUe

Jogos Abertds; Tlr-G {!'.J3 Alvo' e, : coraeteu, confortou-nos, ,porém'-'a
como' é quase 1mturnl1:.nao podía ,ep.'nião -pública,' un'ântm� em

"faltar :a nGssa já afa�á:da BAN- (:oD,siderar essa Ex_posiçãÇl -cama

DA TREML, para ,animar: ,e:H;ce!J.ente, pelo seu conjunto g1o-

,Laimeiltam.cs, áliás, :a aú:Sência balo BEm ,montru::la � .apre.sen

de 'Soo Bento na, Exposição ln- \ nada, 'mostrando ,eapricho '9 bom

.du�tr,jaJ> onde, s.em dJiy�da. ::qgu- gõsto ,em toàGS QS sentidos, -éo-

ma também teriamos alcánçado ' lhemos a impressão de que ,cada

biíÍhal'lte êxito C17m. OS ,exc�lén-
. expositor fêz o que lhe foi :PDs·

tf:s produtos da indústria local,,' .sivel., Os gostos. enfim, são di�

,que gozam de fama c que, sem f,erentes. Cada qual, cenfo.rme

reC€io, poo:em eoloca)'-se ,ao lado seu :gosto, seu capricho e 'suas

:de 'quruque:r similar ,estrangeiro. capaCidades financeiras .çrganlza :

.o ,parque [n�ustrial f?i ,natural-l as. sua
..
s cOl,eções dentro dê�es"

mente a malor .atr.açao ',durante entérws,e J�lgamOB um &ro 1m-

����������������5
a;s festividades em :BruSque. -Im;.' por ,a outro- ,o que possivelmente

�1; íf. ' prcsslonante conjunte e cxc�len- não lhe eon'Vier, n:ão lhe a,gra,jár
te montag,em. Uma-.J!l9sttà grau - : "e para o qUI> eventualm'€nte tám

�=-�=;::I'4'w.=:::;;;;;;....;:;;==::;,;��;;:::: :== diosa, que, lnconteséàVelme.nte,' bém nã.o ,estiver .aro. condições.
'

H Â M ,8 U ti '� - S tu D A IM I' R :I K ,Â N ;15 C ti i pl'O;porcio,nGU ao visitante uma; .'A filatelia é :um "esporte não,' ---�----�.,-------------'-

" .,. Â M P F SeM,. I- r. ;r.; A H, 'I T S. _.G -E S E L· I. � ,e :H, A' F T
form.idáv:el ilust-r:açãQ' em tôrn:õ, subordinado a determinadas r.e-

J;;i'
,

r .- � da indústria catàrinense. ','

'I
gxas .pr�crÜas, ,embora ,existam

I'I 9 -e i', t Ir, Â 'm :s .i n c k Qutra ,exposi�ão yale a pena .catalagQs ,especiáis que 'orientam,
:ser ressáltada. Uma ;pequena mas que não determinam. E' um "

H A M B U 'R :G U E S A SUL • A M E R I C' Â N A pla.c.�, �uase in�isível no,m.
elo da passa-tempo em q.ue, nas hora15 í 1

�1l9 re�r ,é J<ápide de pass� ti CR� entnl
'

'1
' mult�çlao, ,oonvldav-a para a Ex-

, vagas ,o filatelista' ,encontra 'um "

lIJea.umJ:m, (ilIambul'g,,'8reméD), 'Holanda (Amsterclalcil). COLm\<IOOS, LINE '" p:J;>içã;Q ,de ARTES DOMESTI- desc�nso 'e uma distração. fa-', i,
'Bra&n. U1"IIgual e A."'gentlna iC;A�" ,�m· wn dQs salÕ'es' do Oi- zend.o-Ü18

I

esquecer as preocupa� ::
Pró:dmas Saídas �

, I'PROXIM,AS SAIDA,S. _

'

Dom linha pars ,portoe 4e "násip ":Consul C.arlos' :Ren.áme". 'ções da vida OOti'liiana.. E, Jm,al- "

.

_
costa leste dos '_00..N_ Uma .exposição qu.e :mais nos im-

, �mente. - ,porque não dizer? -:-.: �
de santos pa.1l& 'Ham;bur"o

de Santos p/ Montevldeo YOtk" Baltimore.. Pb1J.al'.le,1.. prcssi.o,nau :pelo seu",conj.unto de : també� r·"r,"·.esenta' � co""'â0 de·
'

..
e 11s. Aires'

...,... � """"

líbia. Boston ,8 Norf.• ' ant�guiçlad€s de ineStima-vel va- relas um VaJi0S0 patrimônio.
•

,I;;
]QT • ,Eoctraordinár�o'!,J . F!l'rnHias ; Sabemos que também' :8ig;ni em ,!

,frradidQnais' d.e .Brusqrie cederam'; _,

_p�·q._�ssa EXPl)s"çãi>�S�:aS �nti- �""""""''''''''''''''''''''''ifIIIIIII.................�������.
, gUidades, verda.deira!í�'réliíluias. ;��� çW�""""""JiIIIIIIiI'IIIF"'_"��"""��A!IIII'If"� _

""", " mui"" "",,,,,j"d� ii
.

. .
..

�������o.�:�ie�.ri;���:�: II�'"
'

;8·, ·R·",O,,· o:·1 ,N'
.

,

L'I' '''E,'·' :'1.1uez 'P.�p. RUBENS, mestre su-,' ,". '.
, 'II:pr�mo da Pin�ura -'da, barrôco ;: '

'
"

,

' ;

"
:

,

flamengo, �a ·epoca' d.e "16QO, , �'I II'A expseição ·ie trábalho ma- p.'
'

"

n

.. ll1,a,ls, também_
fiJi l;>a'stant.e 'V.lsi- .11' ,Participamos ao Comér:cio E,q,ortp.dof e Imp,ort.ador '.que : ,,'

taéla. Em salae :amp-lo fo:r.am, •

d ROD) �1 81 ...,,-r
.'

Dexpootos t:rab�l;hos ��uªiS, .ifei-
,

; ,,OS nav�os ,a B '.

,'I." .... n� ;�ssa�?:q a escol4,r no pôrto de ;S'ã'o
"

�==,.::....=='t'.;;��==.';;:::= ':,=��,:.="�,i1t''Z'::!''�� tos pelaIS senhoras J:)rusquenses

lti
Francisco do ,'Su:l, haz-endo ,carga de importo,ão ,cIP Cana.d,á e, Es;' _

_ --r=='!!ft�-�"-�o!��§.;,g;_��'.!,",,*,,�,�"'�m�,!+-IY*ª'���;;�-:ze�_�.;;a�,��m;.;'i;� ��:a.!::t=:�o_esmêro 'e, im]>res- ,,� làdós Un�do$;-e reeehendo,c8l'Sá para os mesmOS poíses, especial� '�'I
o- celebl1e Mus�U: de' Ázaurbu� 1'1 mente paTa os portos de MONTREAL, QUIBEC, SAINT JOHN. I�Ija, �él� .seu extz:aordinário '7>,a.-

'

N. BRUNSWI,CK, 'HA:,U:FAx e outt'os, ,no C:on�dá, é NO,RFOLK, .

101' historico, 'atraiu ,iJ.€ modo es·

II
'.

11 pectaéul'ar e_ q'�l� 9

Vi�it{)1a,'
in-

,

BAL:n'MORE, PHtLADElPH1A, IM:EW YQR.K, BOSTON;'e outros,

IIcontestà'Velment.e ficcu mais do; nOS ,.Estados, UnidClis.
' ' "

,

que impressionadQ _ pelo que lhe:

1
....

1.foi dado ver. E' um9,-'-verdi,lideira ;: " "'Ifonte, de, .estudo,s. . Um Museu," ,

dessa categoria, nà:tura.lmente';' I'
..

deve ser visitadQ, ,e< ,per.c.orrido .' -II'
,\ ...'

'
'

Icorri calma sem aglGmeraJÇão

de'l
' '1nformoções e mais cle.t(dhes sôblie j,mportaçõo, ,exportaç;ão

tanta gent�.. C,é)�:ç�:ndo :pe.l05 ,',' e passagens" com 'os agentes 1'1engenhos malS p-rlInltlVos >da m-: : '

'

dústria t.zxtil; Passamos ;pelamais;: 'A· '" · H__'t· "S L·
'

"'Ltd'
; ,

modesta choupana. >dos 'Primei�

"II
. gentia lrJ:il.lI: IlDa ouza' lma· .'

.

:3.: IIros emigrantes, corihecendo as .

RUA MAL !FLOR:IANO PE1XOTO H'R. 45·
.

ferx;a.mentas :r-úst-icas com que '.' ,

' ,

'

.' ",

�!��!!,:9i�d: �i:=: ::: ItI ex·. Postal n. 44. Talef�es 188 e 233 - telegramas "R.:ENATO" II
quanto v:mos e apreciamcs ao � ,

�

JIpassar.a'pelas inlim:eras ,.s�las
do II' SÃO FtANCISCO DO SUL - 'Santa CatarinGI -

Museu de AzambuJa. COIsa, ad-
'

mifável que valeü a pena ser

I'"
�,

" '

=Ovisitaua.
'

.'
'

,

'r;6IIlIlIT�....,.........,...,�..II!!litIIirJT"''''''''''�'''''''''''
A 3a. EXPQsição Filatélica Es- a.._........�..._...._......�..._.....��................."'!IIIIIIIIIII�� "

i tadual, entre :afamados 'e'xposito-

, ,
'

I '

res de-ooutros centros. 'do Estado,
'

.!�q��n�����_����_�-�.!U���.�!�.��,�������-!������!��!.�,!-�-�����������������m��oo�a���it ' _

'

--..... roção de SíÍ'o BentO' do 8u1,'atra- •

� :L_--!..._ pi, 7�,,,""'@�,,!��%+!� *.! 71'
vês dâste 'comBl1tarista� que, pe- :

DI'
'T " lo sey ccnjunto de' motivos ,sôbre .

rlota Ar2'entina d� Nave,�acio,'n. de mtramar I asNAÇõESUNIDAS-U.N.O.
co ll.:I f':t.. I - ou Organização das NaçõEs

DODERO iLINES I Unida�, conseguiu classificar-se

I�ço :regullU' de Passageiros e .Carga ent� a Eurcpa e a América do Su! a-

'

em· segundO' lugar no grupo de

também entre o Meditenane0 e a A rnénca .do Sul com modernos 'e rápid(l!!l
j ii Ml-eções ':temâ-tlcas. Podemos a':'

� pa.gue,res. �_,_
I 1!rmar que 'êsse '.00njunto 'repre-

1"'ROxm4S BAlDAS DE S�"NTOS 'PARA; I SEntava algo· de novo- no mundo

.Bm:NOS AIRES ,

I
VIGO, Al:\>ISTERDAM FiJNCHAJ.. - LISBOA _

fjlatélieo, eis porque 'foi espe-'
E HAMBURGO 1IJ>ARO"""'ON" NA I, cialmente ',1l.precia-do.

«Corrie,�'t"c" ..'
,.... ..,...,... r.1 - PO-

.,. � _" 11-3 L'''''''' GENO 1, Contou a. l'eferid.a ExpOSição
,«Yape-yú:" .• .. 4 9

I «A. Dodero" .. .. .. 24-8 .

"""'" e . VA ! ,com outras ,v.aliosíssimas coleç;<,..s
«Salta" -I «Yapeyú"

.. .. .. .. 23-9
«Cornentes" .. . . 26-8

v<o

, .'.... .,
6-9

A D d «Salta" 20 9
de filatelistas renomados, mas

«Con'ient""') .. 6 'O
«. o ero» .. .. .. 28-:10' .'......... .

-

� t
...."_,, , . .. ..,,, (,Cornent '

' .:al a-nos -espaço pará nos refe-

«A. Dodero» .. .. .. . '8:10' «YapeYúJ} .. .. .. .. 25-11 <:! 1
es»..., .. 22-10

i'u'mos mais detalhadamente a

\ I «A. Dodero» .. .. .. 30-12
«oa ��,» ," ' 14-11

SerVi R
.' «COllIentes», 16 12

I'i cada conjunto ,€KpostO. Cab-e.

çO egular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unido� Ê;a 'Ii i:j.
-

Ae .Argentina. Escalando: - l.i'J.orianóIJol.is (Rr.> touei') Silo FranCl:sco do ""SUl sp' rug118;Y
ntoni s t·

• , , , aranagu�'
..,. 'na, an os, RIO, Angra dos R,e;i�, ;Reei fe Cabedello Baltimore Fr'ad -l�'

'

N
dó,

.,<1>rk e Boston (l\.tll:l,ntico), NeW,Orleans e II Ol.;sto� (Golfo). :"
1 e "la, . aw

,

Emite-BC "l�assagen!:l de eb.àmatb"
PARA PASSt'\.GENS, F?,F,'l1'EB t' DEJlLI.\ �s '!�',1T(]"�Pif,�C:W" 1HRUAM"SE I'},

.
AGENCIA MARfnMA TiHJ'PEl 1.TDA

'

��'i.�,t;rtANCISCO. DO SUL �Matriz') '_ Fones: �,217 e 297 ,_. ex. Postal ;1.fi

OUR :' LL'E - CaIS �onde DEu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal: 170
PAR .ínB� - Rua M",L Deodoro, 469. 2"J - RI 208 -- 'I'e1. 5020 -""'x P "'0<4

li ,ANAGUA"- R�a Julia da Costa, 104 - Tel. : - 501 -- Caixa vi'(;�J.�i' ''',
i.f:t,?N1NA - A,vemda 80nde Catarazzo, s/ti. - Td,: -- 64 - ex. Po�tal' ��
�,.' Aí - Rua S11va, 41 -- Telt'fol1e: -- 422 ,_ Oaixa P �. '

'

\
.r;LORJANÓPOLIS - Ena C0I?-s. Mafra, 30 -- Te!.: _ 2212 _ Caixa P ()o�a:/ �g

�':�::_:::�!§�:.:��

I ,'l.�- .

iço semanal para 'todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
serVI •

e Can-adá. -- Recebe carga e passageiros

s- os sé"'llintes os navios €tmpregadQs na Linba das Américas: - os paquetes:
",�Oncil" :' "Uruguay" fi! AX,gentina" 'e os navios rníxtos: "Monnaclarlt" - "Mor-
.Dr"",i 1" "M' ";d

.

'

, mail" � "Mormacow �.' ormae.... e" ,. �}vIo1"Inacteal" � "Morrnacs.urf"-

��rtnacs-tar" - "M-o;rmacswsn" - "Morro acrur" - "Morma.edawU" e "Mo�mae�àl'n

'ROYAL MAIL LINE8 'LIl'tUTED
.

«ARABY» - .28-8 - Carregará p:am os po;'�(JS de A-Vj)nmouth, Londres e Bull

------------------------.--_.----------__---------------------

ltOTTERDAIU-;ZUID AMERIKA LI.JN

«MARISCAL LOPEZ» - Em Porto. - Com ca,rga de importação dos portos da Em·o.pa.

Para Fretes. Passagens e mais. informações f.lom :OS AGENTES

.c Â R I. O S H O :E P C K E
.

S. A. - Comé'�IO e indústria
, .,.

'-- ,FlLIi\L---

$10 FRANCISCO D:0 SUL ..
'� Teregramà HOEPCKE - Tele :fones 2fJ6. 252 e_

'

«San.ta Ihês'� .. .. .' 2.8-7 «Bta. Elena"
'

5-8

«Cap. R®OO;" 29-1 «cap. FinistelTa" 1-8

�Cap. NlJl'tei,) .•

'

.. '1.," .4�,Il_ .. «CaP. Sà1inas,>.. ..' 17�6
«cap. FaimaS) '14-8 «Cap-' Vil:ànd)} .. .. .. 2S-8
,«St�, Elenál> .. .. .,.,."8' «sm. Isabel» .. '27-3

iC�p. Or�a:l".. .. 4-S

'J1l1óximo,s '3tavios a esea1ar
iii

,«.cap. 'De!gaQü" •. .• ,
3-!f-'

,,'

«Cap.. BeDavLsta.» .. • 10-'.3
«l'tavensbel'!D> '.. .. .' • 1>5.-"3

�GBScis
. t:aquetes dlsp6em. de, 1:2/20 ,eamarot,es, todoa pl'(w,1dQs ,Cill!o <ba.lhe1ro e I!lr

condlClOnado, com aeomodaçôes' para :28 'passageiros ,em, Pnm'tlira r;li!888. .

, P�A PASSAGE�,C:AR-GA E DEMAIS lNFOBMAÇo,ES;, DIBUAM-BE A

.Agência' Marítimo TRUPPEL, LTDA.
'. SãO PBANCISCO DO SUL -:- Saob Ca:&arlD.

Rua Mal" l'.Ioi-.ra:rio 46 -:- caixa. POstal, 29 -:- Telegr8Í2:lU': "TRUPPE!.,'''',·'
'l'ELEFONES.: f_ JU1 e 297

LLOYD � R A S 1 :L E I "I O
(PATRIMÔNIO NACIONAL'

�....,. para .11"011 éJestlDO'I �o tlaIJ .rotarJ BCIma meliante�·'.11�. '

b.VIOS !lapEnADOá' DATA �O

�<R��) '(;t\:-�AOOi) �,:3e-8�6D - Carr:e_g.a.rá para HEj,vre - Dunqt.lerqUe - 'Lon-

,üi'es - Mittlettpla - RIltterElam - El'a-men e HambUrgo, #

":MlLOR� (AFRETADO) .- 7-9-60 - C�rregará p&:& Haw,e - Dunquerque �

Londres - A-n.tuél'iPia - R!iFt5ertiam - Br{,men e lfa:uiburi'o "
•

«TIDECREST», (AF'�ÁDO) - 14-;9-60 - � pal'a, Hawé _ Dunquerque
_ Londres � lt:ntuéi"pía. - :fl;Q:t,terdan '-. �.remen ,e H!lImburgo.

'

dlEWA SCRROEDER» (�ETADO;)
.

- 2l/.9/� - 'Car�egará para Havre :_ Dun
q,aerq.ue - Lo:ndnes � �el'Pla - �t.te,' daan - � e Ham!;>mgo.

«GU��BARA}) - 3O-'!!---SO - Caui!ga-rt,\ papa Hawe - Dunquerque
AntUérPi,l1. .- ,Rotter.da;m - �reRlen ,e Hlml burgo

Londres -

Âgentes:... EMPReSAMAR.íTIMA E GOMERelAI.. LTDA�
'1'�.: "'B�VELO�" - ex. l"OST-U. , _ DO FRANCISCO DO SUL

f

'[®

rI

�.'II I�ii

r
n-

Esta idéia também é fruto da

Ex:p:.sição de r�r,US1.lU8� c, lançan

de-a, U;pEJ.'s,rl1uS que surta o,'

seus 6Jeito34

o oentenãrío -:13 Bnwque pro

pcrcícr.cu dias inesquecíveis, e'

I nesse sentide já formularnos as

nessas tmpr.sssôes em dísóurso
�jI,Jferido 110 banquete ele' encer
rarnento da 3a. Exposição Fila-,

2M"

\.

SINDICATO DA INfHJS"fRlA: ,DE S,ERRA

lUA, CARPINTÀRIA IE TAt.;jOA�IA:_ NO '

. . ! " ,

ESTADO De SANTA CATARBNA, .!

EDITAL
,Assembléia Geral Exrroordioório

"Na conformidade 'dos nossos Estatutos corweeamos 03

senhores associados para a. assemblêía. 'geral extraordinária
a realizar-se no dia 14 (quatorze) -dQ mês de Setemmm p.

vind�iurQ, na séde saciai «Edifício Pedro :Sales», 3.10 andar,
salas 31/32, à·rua do Principe nr: 226" da' cidade de .Joín,�

,

viDe, Estado de Santa Catarina, às S' (Clltó) horas em prl::'
meíra coávocação, -

, ,

,

Na. ausência de ;'quorum legal de 2/3 ,<dois, terços) dos

associados, hav.eTá a segunda convocaçãe às 9, (nove)" horàs
cje mesmo dia e no mesma local, '<1eliberando então, a As

sembléia, com qualquer' númel'o de ,Só.cios presentes:
.

,
,

".

OItDEM DO DIA ,

1.'0
2.0
3.0 -

Reflorestamento;
Regulamentação da :produção;
Exame e reg,ulamentação da exportação.,

JemViUe, 30 'de AgQstlo de 1:960.

HENRIQUE JOSE ,BASTOS - Presidente'
," J, A�

" ,," "':
.�,

/
-.",. )'f'",

Dê Aos Que 'Precisam o '" ::
Que' Ná9-�Lhe ·Faz<'Falta .

\ 'l>a� 'obter mais' t'.eeUllSOfl a llim de ,aténdCr áos·enfermi)s 'l'
a SOOlEDADE ,DE A:SS-I8'i(!�i:À E AMPAltO AOS Til
BERCI1LOSO.s lléde ,às ]Jesiiõas 'CJlle -tenham em casa }:e\iJ�
tas e jomai,s 'velhos e queiram. 'doá.-JG!l., -o b�uio ge a;riSa;.:.,
rem ,llOr um dos seguintes telefones: 4115 -:- 49(1' - ,427 - ,5!11:

ADEMIR_RAMIRO
• • ,.

I
•

.� "

apresenta pela CUL�TURA
"'ALô' AL()TRABALH_�DOR"

'Glasgow e Uver�o'l,

Em Porto ."DELlUS"

20-9-60 "RUBENS"

22-9;...60 "Teiko Maru"

3.0-9-60 "ROSSEl'TI"

Iz
'fi
f.,. ,

I ;

1
. I

I
,

j

I
:A Malária f uma doença

'que produz febre, calafrios,
dôres de cabeça e ,mal estar
ge,!l:a;I.
,Pam {)oIlfirmar o d.jagnós.ti�
co procure o departamento
nac.ional de endemia� rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00 às

1,8,00 horas diàriamcnte e

aos sába,dos da'" 7,00' às H,Oa
noras, onde' são efetuados os

exames de sangue e distri
buíd'05 gratuitamente os me

dicamentos anti,·maláricos.

26- 10-60 WAKO MARU

,-

Av.onmouth e Liverpool

Cape T$)Wf.ll .East London e

'Dl..lrba'll
'

\,

Portos dQ Inglateúa

C,a.p.e T�n, East Lo:ndc>n e

D.ucrban
.

"

Fretes e Informações 'Com os Agentes
\

" .

Rua. Marechal Floriano n.· 45 - Cato Pos tal n,- 44 - TelegraDJa8 ''R E N A 'r O"

j Telefones 188 e 233.

.. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J m

DIA
-

s_ !!!=!S!!!!

SÃO 0·0 CONTR,Â.�.
05 porta-vozes udenístas fazem questão, em todas, as

epcrtunídades, de mostrar que são do conera, Contra jliinJ
vílle contra tudo o que interessa a J'oinville. .

Ag(lra reclà:rnltm porque a emprêsa que. está executando
as obras de pavímentação das pistas do aeroporto vem fa
zendo in;l��so transport·� de material para-essas obras e com
Isso - dizem êles - estaria prejudicando ;li estrada que liga
a cidade ao campo de pouso. Ora, a pavimentação das pis
tas é obra que requer a máxima, urgência. e deve estar pron
ta 'o mais râpídamente possível, não só para que se regulari-

'.! ze de vez Q tráfego aéreo na cidade - que é de grande ím
portâncía para. o Município - como também para que no>

fu.vrro o campo do Oubatão possa oferecer pouso a aviões de
matar pórte. Se a emprêsa encarr·ega�a. do serviço estívesse

,trabalhando morosamente retardando sua conclusão, os do
contra: protestariam do mesmo modo, na sua sina de .pelo
menos atrapalhar tudo quanto se faz em benefício de .loin
ville.

Em logar de reclamar centra a firma que está cumprin
do os deveres a que se' comprometeu, .dev.eriam os porta-vo
Z'Zs udenístas pedir contas ao govêrno do Estudo do trator e
das verbas fornecidos pelo gcvêrne federal p<!<I'a as obras da
estr'ida. do aeroporto, desviados não se sabe para que fim de
mais utilidade á campanha. dos calullda-tos udenístas,

i
)

)
i

! 'p O L I T I C A N DO ...

Sçb pretexto de «economia» � � govêrno do Estado man
dou suspender a inserção em A NOTIC.� da publicidade que
vinha. sendo feLu. em torno do concurso «Seu talão vale um
miIhãO) muito embora essa pretensa medida de poupança
não ati�gisse a mesma Publifi(lade nos jornais e râdlo-emís
sôras que servem aos propõsítos políticos do govêrno .« de
seus candidatos. '

O gnvêrno naturalmente tem o direito de escolher os
veículos' de propaganda que mais lhe agradem, mui(') embo
ra o dinheiro com que os paga não lhe pertença, mas ao po
vo, ·devendo ser, pois distribuído equitativamente. Per outro
lado deveria ao menos ter a, honestidade de declarar as ver-

.

dadeiras razões porque excluiu os órgãos de publicidade que
não lhe batem palmas.

.

POLICIAL
há vári-os· dias vin11a sendo mo
lestada por um, indIvíduo de';
conhecido. No dia de ôntem :?
r�p apanhou o cujo dito em

ROUBARAM: EM RESIDENCIA

I"

Esteve na. DRP o Cid-3dão AI-·
tino More'ra residente à Ru:! .

,
.)Porto' União, queixando-se 0.6'

que de sua residência os amigos
do alheio levaram o seguinte:
up guarçIa-cl1uva, uma c3.mjs�·
a.marela, (La manga. curta, uma
camisa braDc'!.. com list-a'l. O 1'01';
DO foi praticado por êstes dias.
quando ,o queixoso encontrav:o.. ,

Ee ausente de casa.
',.

500 MIL da Nossa Loteria
.. serão· veh'didos 'pelo
CENTRO LOTÉRICO

AGREDIU O VELHINHO

flagrante, �endQ o me.smo tran�
cafiado no Xl.dre'Z., sabendO-fie
ag{),'a, tratar-se de Jair de Tal.
de profissão estivador.

DESACATOU E Thf.i\LTRATOC'
O senhor José Carva.lho Buc ..

Í1�: residente à Rua F1orianópc
Us, apre.sentou n.á DRP queix:,:,·

contra Cota Ber,pardes. pelo f�
to da r.resm9, desacatar e ma.!
tratar com pala.vras de baix::J.

· c!l-!ão os .fillios do queixoso. O I.·

Ocinissaric·do da rRP tomaxlÍ.
Ias providências que o caso ex.i- Ige.

DETIDO, UM Dij;SORDEIRO
Esteve na DRl;" a' senhora, 01-

1;1. Azevedo, m.oradora. na Ru�
Afopso Pena, queixando'-sc que

SÁBADO t4 MILHÚES da Ft'-dera!. I

SEXTA-FEIRA :
í
í.

OUTRO ROUBO REGISTRADO

- o mainr-
HiUA DO PH.INCIPE, 445

Filial ne.
Av. �et·úÜo.Vargas., 13·15

r-A N I L INAS Il N'aftóis,·. ..

Il' (;orantes dirétos

!\ "'m-a.ntes Romanh·cn ..

l 'Ofertas:
, ADOLPHO MAYER

\

(RepreS>3ntacões)
Rua do l'rínciDe, fi07

Cai.'Ca PQ�t;l. 37�
.Telef. m

:���N.._VI_L_L_E c _.\

\

·deixará -O cargo' êste mês
".

RIO, 1° (Transps.) - O em- \
ba-ixador Walter Moreira Sales'
'n;soiveu deixa·r a chefia, dá. r�-Irresent,3.ção diplomática do Bra.-

Madt:ira Bruta dá:'
Pinho pi Construçóo'

TEM'
TACOllNDNER

..

m

Ir
AMMAN, I? - o rei

Hussein da Jordani'<l. amea

çou empreender UI�a «ação
rísícas contra a RepúbliCa.
Arabe Unida se êsse país
não lhe entregar dois jorde
nos acusados do assassinato
do premier Azza AI Majali.
«Não ameaço recorrer á
guerra mas se for necessário
lutaremos pela liberdade do
mundo árabe. Se ésta for
minada. não. seremos nós os

responsáveis de qualquer
ação fisica lIl.ue possamos
empreender», disse o rei ã.
imprensa. Hussein d i s s e
também que a Jordania es

tava estudando a conveniên
cia de romper .relações di
plomáticas com a RAU se

esta não lhe entregasse os

dois jor.tlanos. Acrescentou
que a Jo,dania poderia «ir
além do rompimento das re
lações diplomáticas».

.0--------�---------------
om,a

Ano XXXVIII * Joinville, 6a.-Feira, 2 de Setembro d�_!_960 * Nr.8,]...._. ....E � � -_ ----- .. --'-
-------_.__

-..,;:;:::
1

r'PLAéARÓ'" �
os festejos populares serão en- ra respectivamente. A!ncerrados às 20 horas, quando da oradores se formal'am %: o

entrega dos troféus' e medalhas, que teve s�u término h�o cill.
seguidos de um sarau dansantc meses, e dlscorrerão sôb. alg
ate' a's 22 horas Ev-angélico. Para estale 'Te. .

.

.
,

. retu)'P I t· ryaa;géli�CIl.s convida-se todos os Esp"
'a es tas [;

. o povo em geral lrit�s
A Sociedade Espú'ita de J!)m-' l"

.

ville prosseguindo com suas lons CI'ube
retlP�iões de Palestras EvangéE- O Lions 'Clube ele Join '1t"d Vllecas, levará a e�eito hoje, 2 de ara reum o esta noit
Setembro mais uma reumao. ��is um jant�r semana.l� A. �Ocuparão a tribuna. da Sacieda- mao desta noíte terá Por Iue Espírita ele Joinville nesta sede da Sociedade Harmon�a;,A Comissão

.. "reunião o sr. Samuel Pereira e ra, devendo as senhor
'

sra, Laura Carvalho Ladwíg, 2,' membros do Lions partic�ÔTesoureiro' e assídua colaborado- do jantar.

ótima 'Oportllnidade
Importante fírma do Oeste Catari'nense necessita de

Elemento com PROFUNDOS CONHECIMF;l'fTOS NO RA
MO DE ARTIGOS DOMltSTICOS ÉM 9Jm.AL, .QUE POS-

Fa.rmócia de
Plàntão

, Bom Retiro 17 de Agõsto de 1960

I
MOS e ,DOUTEL DE ANDRA-'

I nmo Sr. PreSidente da Comís- DE, respectívamerrte ,

'

são Executiva do Partido '1'ra-. NUm estreito entendimento
blshaí Jàoax 9úúú7x- m ; com os nossos aliados, estamos
balhísta Brasileiro n� Estado. des€'n\'olv�ndo intensa campanha'
Fl;;rianópclis

-
r :

em tavór ,jas' candidaturas. dos
Prezado Cornpanheíro: emínentes" brasileiros, Marechal
Temos a 'grata satisfação de Teixeira Lott, Dr. João -Goulart,levar ao conhecimento da direção 8-enhol'i:'s Celso Ramos e Doutel

do nosso' Partido, que neste Mu- de 'Andrade, cuja vitória neste.
nicípío, sem díssídêncía., estamos, Município é-absolutamente certa.
- e01U-O não poderíamos deixar Observamos, na Convençã::>

, de estar - solidários de ma- Municipal da União Democrática
neira irrestriba, com a decisão Nacícnal realizada 110 dia 7 do
tomada pela memorável Converr- corrente mês, nesta .cidad�, o

. çâo ':ia dia 9 de jÚlho, que rír- quanto f::>i triste? melancólica a
meu com o PSD a aliança ::focial posição 'do nosso ilustre compa
-Trabalh'sta" da qual sairam nhE:_iro .::licidente, ex-senador Cal':
candidatos a Governador e Vi- los GomeS 'de Oliveira: Nas fai
ce-Governador 'os nomes honra- xa!;1 epgalanavam a Cidade paraues dos Sel1hores CELSO HA- recfpéicnar. a czmitiva chefiada

pelo candIdato opositor;' Sr. Iri
neu Born11aUsen, '0 nome do :jos�
So 'companheiro d'cidente,:-r.
Carlos Gemes, foi emitido, nutP.a • Hoje, às 16 hpras, na sede da,
'demonstr.a'çá,:)'de desprezo e pou- AABB, será realizado mais úm
co caso··a' seu ilustre nome_ O Café Memal . Pró-Ca.tedral de
mcsm.:) &cOnttceu nas discursos Joinville. As participantes con
-dos vários· oradores que se fize- tribuir�o individuàlmente cam o.l'lim ouV':'r, 'no encerramento da 'importância de Cr$ 100,00 com
refefidai Convenção. seu nome direito ao bingo. Os doces e s::l
.fQi cita.d,o i'artsl?imas vêzes, com .gadinhos deverão "ser .enviadosChamam{)s mais uma vez a -

Cf:I;to cQJJ,§trangimentõ c com
..para. o local, esta,manhã.ate.nção dos novos· elEitG:re.'i , .

inscritos e daqueles que ,re- m�itesta dOSe d.e Pie�ad.�.. ,Festa· Popular 'jquerer"m a transferência de DIa 10 do'·corrente mes, o :lus- p. b
.

.

b .

tre ex-senador Carlos' Gemes de I em Ira eira· a "
.

títulos' para que procurem

I treti1'ârlçs sem'" demor!J" '. no . OlivE-i-ra,: da ,passagem por' esta 1 :
A. Sociedade cul�1p-'a! e :s:spor .. I

Cartório Eleitoral, pois o pra- . Cidude é "ciceronado" por ele- tlva; G�rany, d� Plrabell'aba, Izo paút entrega ternüna im':" mentos da UDN, manteve ligei- fara 1'e11za1' nps dms 10 (a par-
\

.

preterivelmente no dia 3 de I ros eo_ntátós com diversos,co:n- til' das 18, horas) e 11 (a part::.-
\ setembro. Quem dEixar para . panhe:rc,S de nossa. Agremlaçao, elas 9 horas), a sua 4"' Festa Po-
o último dia suportará os. in-

.

sem que· clêlcs. receb--:::sse uma çular. Haverá torneios de balão,
cômodos da 'fil.a.

.

única pa1avra' de' solidariedade 1. tiros de prêmios, bolão. de pré"
.sua malf�dada campanha de de- míos, parque de diversões, bi..."1·- tEI�----------.........�-�--- sagregaçá-o' de nossas fôrças.' go, pescaria,' tiro ao alvo, paI-

O P'I'B €I:') Bom Retiro está pites e muitas outras atraçÇies, 15firme e coeso com o q'le fGi de- além de chun-asco, costeIR" fran-

I�ciqido na IUen10rável e -democrá- go na grelha, pato assado, ·sel·- ft:,ca Conv:enção do Partid[} de 9 viço de bar, café, etc.. Funcio- .

de jull;J.o. . I , nru'ão dois salões para dansas, f�'"Era o'que tínhamos a infor-' 'um ao ar livre «Bavária» (Bay- RUA DR. JOÃO COLI�t 135mal' a fim de .dirimir dúvid.as.' ernstube), tudo abrilhantado pe- ,
: �'i;,-�,. ..

.

) sa�dações Tllabalhistas ,la ;�:�t:::ra:���'iO no dia 10 às I� ,Jk;;,r,W.U0,,.,

Pr�os ESpeCil·al-'sl'Iiário: Leal Presidente 18 horas, caIU as disputas de va-' � 'V� . iJoiít.> A. Fr�iberger, lioms prêmios, segUidas dos bai- I� ! :Viexõ-PTeSldente
.

les, às 21 horas. No dia .11, a

'i P , R ended'ores !l'Va,Idir . .J.:.Si).va, partir' das '9"' hóras;' reiniciar-se- .
Iara ev '. IpI Secretário':' ão tôdas as atividades, 'inclusi- iEdJú We��icll, ve as disputas[ de prêmios�' A& !_. I '_!!..!.!.-!.!!.!..!.!!.!.!.!.!_!__JtJUl..ILI..Jt.I...LULU..1 I.!.!.."" •••A' ,�•• " ,.!_,�Tesoureiro.

.

14 horas' terá início o bolão de
(D' "O· Estado" de' concorrência 'por' equipes: em'PpoliS)..

.
.'

,

disputa de medalhas e troféus.

No dia de q1Aarta-feíra la.
drões assaltaram a, residência do'
senhor Oswal(;o dos Reis. Luiz,
à Rua Hici 'Grande do Norte,

· roubando o. seguinte: ·uma ca.!-,
ça· de' casemira; uma camis�;

. N.�ufragou
.

iat,eum par de sapatos; 'um relÓgio d dcarrega 'o ede pulso, com corrente de ouro

co..... t.rabando.. ,fe a importânCia. de Cr$ 46{),00. A ••
DRP está em diligências par!).
apanhar o gatuno. 'BELEM 1 (Transp) - O Iate

«Albatroz'; naufragou nas ·proxi.
O ancião Martinho Eduardo midad?s do. pôrto d� Belém"

de Freitas, contando 66 anos de quando retornava de Peramaribo
idade, esteve na. DRP apresen- conduzindo mercàdorias con
t9..ndo queixa contra' Hercíliç trabandea·jas. A bordo estavam
João Cordeiro, pelo fato do "nove automóveIs e mil e seis
mesmo, o ter agredido. Hercílio-, ce-l'J.tas caixas de uísque. A car
l'eEide I_l;a casa de Martinho, e.' ga per·dida 'nO fundo do mar foi
há dias surgiu uma desavenç� avaliada em 15 milhões' de cru
entre ambos, culminando com�, zeÍros.··
agressão. Em vista, disto -Herd.··· " .'

..

· .

'" '\" "t�lM!�9.t· %'+�,:;t�1".!,�?t" ,-t· '"I�Y.'kt"'t.,&.L�"'.b�..!s'"'ffi'..:lJs;.,:;J,;:,�'*'l!.�l.;;,�.-;.:?i"''?..!..�?.tKl?.t, ,'i1,,,,.,.?!��L��.!,��t"-<:8'�1�.·�
lio t�rá que deix-ar a casa de '_:��l�@)�@J&fij&..�r0J\!!ll@J&�,",-�!:)@r�.'@0�@)���.G

"1�ff.�T�ici!)i�)(3!(�)l")'t@J\0l@;.\0r�T@}lS!"'i':.'.� .Ed.uard(!, estlt.l1do a DRP por sé-, � .

. ��hicionar o problema. � -. '."
.

. �.. A Lei 88 tem qu'e ser cum'prida '.
-------------------.-,--�--------

+�' i Desde 1953 Q; povo de Joinvi.l- p_:;.r� os n��s�s programaS r���;Embaixador Moreira Sales �
ii le, principalmf}nte a classe mê", fomcos, dlanamente ��l Di.I Temos a satisfação,comu nicar aos nossos prezados Clien- � ::�t�s: �::r�:i�oqU� ��ir:P�!� ;u����:�:�;,�o h��::s,e C��l�ot:'.

'

I � �-* Joinville o Ginásio Estadua.l. gerais sôbre a. campanha. �.� A:es e Usuar.ios queJ por determi naçõo do Conselho Nacional do ; Infelizmente, \linda não fol Ginásio I!;stadual.
. dià''1@ .� cwnprida. esta, lei, contra todos I Do povo, .temos recebldo

..

sil em Washington ainda êstfl ,�. .Petróleo, O Gás liquefeito passo u aos seguintes -preços a partir �7 os interês�s do ,home.m pobre" riaínen�� provas de inC�ndl�;
n:.§s, sem esperar que seja de_l� \

�� do operanado' e princlpalmente

I
nal apolo ao nosso .movlIneifi.

signado -seu supstituto pelo pre-I ff�2 do dia l? de Setembro de 1960: /

�I'"
{ia classe estudantil. esta·s provas de apólO, SlgD.W

sid�nte da RepÚblica, .�egundú. � ',,(-
Saberrios perfeitamentç que se cam cabalD;1ente. q�e se UlU\f

puramos ontem. Em recente vi.- �

a lei ainda não foi cumprida foi reagem nossos mOVlmento'S, e.
,l'&)

'\ '

n'o.

sita a Brasília declarára Mo- 1 , ..
'

em parte ·culpa do govêrno, po- não resgem em nome de
. '!ii

reir-a Sales que havia coloçarJ.0- �.
L

'

I rém -a, classe populacional d� guém reagem em seu proP
seu cargo á 'disposição do prE'-:.."tfJ ,'Bo' tl',I'a-O' ··,·.qul-g··,a�s.··,· 'com'13 QUol OS Cr$ 3 A5 00 � Joinville, isto é o povo, também nome' Ou em nome de urn g�
sidente, só estando aguardando � LI: � têm culpa por não saber erri po que não po.de de mane)
que fôsse enviado ao Senado {) � . I � momento,'oportuno' rec12.mar o ne�huma. representar o dese
nome de seu, substituto para iít� ". ',-

@,(ii. que lhé pertencia.. Isto está a- da população e das ma.ssas'l���:l·dic:�!� da. cs,pital norte-

-.,.�'t§)''C' L' P�.'o· r QUlolo Cr$ 26 '54 �I� contecendo atua.lmente, o PQ,!q o Gi.násio Estadual, e urna
1%'

---������������_:=::==:....::_-_:.-____ f�
.

••q"'U I"ga'S _

não está unido como deveria, ta nào -só para Jomvllle. No
�J!.J;l ..',.'

".,,'-:-. I � uma união coesa. e umca, com- raná os estudantes tlveraiU q.I':"l"!:-�'��ri������������������������� � . . � preensiva, que saiba reclamar o encetar' d�zenas de campanh;\

,�_:i2G Contt'nua'mos ao l'nt1el'ro ·d!·...sp0A.r da nossa CI"�nte'la' =.� qU�sll:r�:����ce'pacífic�s que �����p:i:1c�C: le�UÇid�n��::W;ótima Oportunidade � I: sempre encetamos pa.r.a conse- q,e n� 88, e hoje temos um P::�:�! I'��
.

guír alguma coisa de um govêr-
.

11� 'com dezenas
i

de est'uabn�á;iJno, têm ca.racterizado o nosso mentos de ens 110 sec
Importante firma do Oeste Catarinense necessi,ta de -�.

" modo de agir. A maioria dêstE's m:;t.ntidos pelo Estado.
'oII ekmento capacitado, com iniciativas, ·.afim a.tender SECÇjAO I Cqm.,r:cio e Indústria· '''#; 'Penrovtl.eo3tdo-e"' oqful'Cel'Oo seelilpnl.inttilul'raaln'daC cl1seagnoutaace.:'sttae·ring'ra'aUad·ined�niá�u!

r,

CONTABIL, CARTEIRA COBRANÇA e DEMAIS ATRIBUI- _��! Ger'ma.no Ste';n S. A- I I, rua, caracterizS:'am a. nossa. d� luta., pôrem o nossõ rno�;ÇÕES LIGADOS SETOR ECONóMICO-FINANCEIRO, os ""
. II �

'- ®lo campanha do Ginásio· Estadual. menta é mais um passaI ps
..'i ou

� 1l:ste ano o que aconteceu, {oi fazer com que as paixões pe.>c
cimdidatos que deverão possuir idade superior' a 25 anos e <f<§.:

@(,inversamenteomociodeagirdeSoaissejari!'coloca.c'i,as de. ladOde
:2íf'd SeCf;,Q-O Ferrag'ens '"fl�' o

.

h .

't ,. A� -

d'" 'l:§j
-

campanhas passadas, encetamos unidas num único deseJO, '

.•I
que preenc erem os requLSl os ·necessarlOS ""verao lnglr-.se J@

sS'

:

_�.._. Te,'lefone: 306 .�/� um movimento que antes de tu- melhorar Cf ensino em nJoi�'
A NODARI f!l/A. Cpmercial e Importadora, Caixa Postal n? �

\"; . do, pretendeu e conseguiu es-' comuna. O Estado deve a ovo,I'.:
58 em VIDEIRA, indicf-nelo cargOS ocupadOS anteriormente � .

'i�' clru'ecer a atingir o alvo ,e 9-. ville um Ginásio e o ltP ovao ��t�'
.) �

prOVa de que o· c<:Jllseguimos, foi saber l'eclamal' a a uI' ,

e pretensões. J@

�- re

�
I �

"

a. reação que Causou por parte promessa. que· não :::e cump .

{ I .� ,

'.! dos i'nteressaçlos.
�

•

�::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__..

f

\
•

'}r.Y(!:'l�·00'·'�'0.·G;���':':G'J�?s,��,��'i�"€r;�:�Wl,])M!)�G':((y'G\'�€'@":0�({'IG'r;.�w€·G'f�����W;?ffi;��·�l���i.��}'(,":. 'Cha!118.nlCS a ate!:lG�o ce t:)c1os, Cernis. de 1r.J1prcnsr.. da V.J.��
4I_niO il! t. ! "" albCIIJII r$ U sv -

t �'IW;&íjjt " J!WI�� ... •
I .oi" ......

' J,G"�·o)iç'''''J.G'"��v,;���,>..··,),.j.·.JtC::�''';:,t.����-::'��,Ci�.. ,," ""tç-;::�v"'.Tr.--:.�.-;;t?�};:ri.:;.-o...�G' ",1,;,-�tG'�������'J+��"���i;;{<O�ic;'�f""�' ... .r
..
, �., .. ;; ....... ,J. �"",

_

SUA INICIATIVAS PRóPRIAS;
NEJAMENTOS DE VENDAS, ETC., para assumir setor cc
mercíal, Os candidatos deverão possuir idade,' superior ª' 25

anos e de prererêncía casados. Dtrígír-sa A NODARI SIA.

Comercial e Importadora. Caixa Postal :n? 58 em VIDEIRA.,.' '.

Está de plantão hoje a Far
mácia São. Lucas, à Rua Vis
conde de Taunay - Fone 235.

Pró-Catedral
AjudemoS a construir a nossa

Catedral dando, assim, provas de

que' Dom Gregorio tinha. razão
quando afirmava que Joinville
ná;J falha.

Citar cargos ocupados anteriormente 'e pretensões. Desneces
. sárío apresentar-se sem preencher os requisitos.

NO, r. T.B. N Á:O.
.

,

HÁ DISSIDÊNCIA
bn,pcstos a' Pagar
Na Prefeitura Municipal:
Imposto sôbre Indústrias e

Profissões e de licença (3" pres
tação) .

Na. Delegacia Seccional de
.

Impôsto de Renda: A 4.a quota
do Impôsto sôbre a . Renda

Justica do Trabalho
Hoje s;ião realizadas três au-.

diêncías trabalhistas na JW1t8.
ele Conciliação e .Julgamento de
Joinville, sob. a Presidêncía da
Dra, Carmem Amin Ghanem, ti
tular daquela vara, e que obe
decerão a seguinte ordem:
8,00 horas - Mário José Leal.

contra Usina. Metalúrgica Joir.
viIle S/A.
.10,30 horas Ivan Kitto,

.contra Kupsch & Cia.
12,00 horas - Luiz Fagimde::

dos Reis,. contra. S.A. Moinhos
Rio Grandenses (leitura e pu
blicação da sentença).
Café Mensal

.

Pró-Catedral

Entrega
de 'Títulos
Eleitorais

udei
para0
melhol

LÂMINAS'
raçCl' a melhor bfuba de sua vida!

,

/....5 �,jmincis Joh,i1S0n s.:Jo feitos cl..e aço. da mci� alta qualidade - o que 1gOfonre mais barbes por lâmina!
, 'IHHRÓNICP,MEN:fE TEfN'ERADAs, dando uniformidade ob,olula, dei·

.

y.cndo o rosto com a pele suave, mpcic, sem qualquer frritoção! :,
D<:!XE QUE "ElA" DECIOA.! Apó, fozer a barba com a lômina Joh05on,-"
peço a ela (jve raçcl o "teste ca caricia" - ela nunca ma.is deixará y, usarou"lra lêrnino t V usarQ sernprp. Láminâs J0hnzon.

o NOME.QUP·G/.RANTE QUALIDADE

FER

CAMPANHA DO
GINÁSIO 'ESTADUAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




